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TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO: NOVOS DESAFIOS PARA PROFESSORES E ESCOLAS 
 

 

 

Autor(a): Rosangela Aparecida Caccavelli Nunes 

 

Resumo 

 

Palavras-chave: tecnologia; educação; capacitação docente. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas nossa sociedade vem passando um momento de grande transformação devido ao 

avanço da tecnologia, repercutindo e impactando no nosso cotidiano. 

A tecnologia invadiu nossos lares modificando nossa forma de nos relacionar, de nos alimentar, de 

buscarmos informação e conhecimento. Revolucionando nossa maneira de olhar e de nos relacionarmos com o 

Mundo, encurtando distancias e fazendo com que tenhamos que repensar o nosso papel pessoal e profissional 

diante dessa realidade.  

“As novas tecnologias e o aumento exponencial da informação levam a uma nova organização de 

trabalho, em que se faz necessário: a imprescindível especialização dos saberes; a colaboração transdisciplinar; o 

fácil acesso e a consideração do conhecimento como um valor precioso, de utilidade na vida econômica.” 

A sociedade passa por inúmeras mudanças, desde o começo da nova era da tecnologia, a informação passou a 

ser o item mais valioso que um indivíduo pode possuir, essa informação está espalhada e pode ser acessada de 

diversas formas, uma das formas mais comuns é a internet. A internet permite que muitas pessoas possam ter 

acesso a um conteúdo de forma livre e em tempo real, com isso a aquisição de informação passará a depender 

cada vez menos do professor, as tecnologias podem trazer hoje dados, imagens, resumos e etc., de forma atraente 

e rápida. Como o professor irá se adaptar a esses novos tempos? Estar preparado para interagir com uma nova 

geração de alunos mais atualizada e mais informada, e que tem grande facilidade de buscar conhecimento por 

meio da tecnologia colocado a sua disposição é apenas um dos desafios do professor na atualidade. Passamos 

por um processo da ressignificação do papel tanto do professor como da própria escola e das formas de ensino. 
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(Mercado, 1998). 

Todas as áreas de trabalho foram atingidas pela chamada “Cultura Digital “e devido a ela muitas 

profissões tendem a desaparecer do mercado de trabalho, como também teremos a aparição de novas profissões 

no futuro”. 

Segundo Goulão (2004, p.2) “As Transformações sociais, tecnológicas, econômicas e culturais, que se 

vêm produzindo nos últimos tempos, têm repercussões em diferentes aspectos da vida dos sujeitos e não deixam 

de ter menos impacto na comunidade educativa.  

“Na sociedade contemporânea, permeada por recursos tecnológicos que se espraiam em todas as áreas 

do conhecimento humano, mais e mais processos formativos são também atingidos por crescente comunicação 

mediada, materializada em ambientes virtuais de aprendizagem. Sendo assim, mediação, interação e 

interatividade aparecem como conceitos fundamentais para se entender e compor processos do aprender e 

ensinar.” (Alonso; Aragón; Silva; Charczuk, 2014, p.156). 

Conforme Moran, Masetto e Behrens, 2009, p.13, “Só vale a pena estarmos juntos fisicamente... quando 

aprendemos mais juntos do que pesquisando isoladamente nas nossas casas.”, por essa afirmação já começamos 

a quebrar alguns paradigmas, pois tradicionalmente a educação é vista como um processo vertical, onde apenas 

o professor transmite conhecimento e os alunos absorvem, no entanto atualmente não necessariamente 

precisamos estar nesses papéis. 

O processo de aquisição de conhecimento pode acontecer sem a intermediação de um professor 

fisicamente presente, então como os professores se adaptarão a esses novos modelos? 

Um caminho apresentado por Bezerra e Aquino, 2011, p.844, aponta que as escolas podem se 

transformar, deixando de lecionar no sentido tradicional e passando a organização de espaços culturais e 

científicos, essa possibilidade com toda certeza assusta os mais tradicionais que podem ter dificuldade em 

enxergar esses novos papéis. 

Segundo Moran, Masetto e Behrens, 2009, p.14, “hoje temos um amplo conhecimento horizontal, 

sabemos um pouco de muitas coisas, um pouco de tudo, falta-nos, um conhecimento mais profundo, mais rico, 

mais integrado”, nesse ponto temos um diferencial que o professor pode atuar, pois entendendo que seu papel 

não é apenas transmitir conhecimento, mas auxiliar os alunos a colocar em prática esses conhecimentos e fazer 

ligações úteis entre os diversos conhecimentos que ele mesmo pode adquirir. 

É apresentado por Bezerra e Aquino, 2011, p.845, “a escola precisa estar atenta aos processos que 

ocorrem para além dos seus muros e do universo de conhecimentos inscritos em seu currículo escolar, buscando 
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compreender, organizar, criticar, modificar, reconstruir e/ou ressignificar esses processos.”, ou seja, temos que, 

como professores, entender que temos a possibilidade de produzir muito mais que apenas repetição de conteúdo, 

mas a formação de cidadãos conscientes e que questionem, tentando dessa forma mudar as realidades de cada 

um desses alunos. 

A área da educação tem sofrido o impacto das novas tecnologias e está sendo confrontada a uma reflexão 

sobre sua estrutura de ensino-aprendizagem. Natural ocorrer devido a ser a área de onde nascem os profissionais 

que são formadores de outros profissionais. 

Todo esse acesso ao mundo de informações não será vantajoso se não soubermos buscar por fontes de 

informações confiáveis, se não soubermos como utilizar tanta informação e organizar esses conteúdos para um 

melhor aproveitamento diante da realidade de cada indivíduo.  

É nessa realidade de grande alteração cultural que nos obriga a pensar nos papeis do professor e do aluno 

e como ela caminhará daqui para frente. 

 

A educação na Era Digital 

 

 Tudo se alterou na nossa forma de buscar a informação. A internet revolucionou o tempo da chegada 

das informações em nossas mãos. O celular passou a ser um companheiro inseparável que nos permite ter o 

mundo na palma da mão. Um ganho gigantesco para a evolução da humanidade. 

“As tecnologias digitais são ferramentas ou recursos que permitem, para além do armazenamento e 

transporte de informação, novas formas de acesso ao conhecimento e de relacionamento entre conteúdos e 

atores no processo.” (Goulão, 2004, p. 4). 

Segundo Alonso; Aragón; Silva e Charczuk (2014. p. 159) precisamos enxergar a internet não apenas 

como uma ferramenta de comunicação e busca, mas como um novo espaço global de ação social e para o 

aprendizado, para a ação educacional. 

A educação sofreu o impacto dessa evolução e precisou entender que essas mudanças não ocorreram 

apenas do ponto de vista tecnológico, mas implicou numa alteração cultural que obriga a repensar papéis, 

conteúdos, cursos, sistemas de avaliação, modelos e metodologias existentes. 

“O contexto educativo, agora com ênfase no on-line, não admite a hierarquização de saberes, eleição de 

fontes únicas de informação e entendimento reducionista de comunicação como via de sentido único. Isso 

redunda na ideia de que os meios, necessariamente, potencializam mediação, interação e interatividade.” 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
8 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

(Alonso; Aragón; Silva; Charczuk, 2014, p.157). 

 A necessidade de repensar novas concepções do processo educativo inserindo práticas mais flexíveis, 

revendo questões como tempo, conteúdos e processos, permitindo abordagens diversificadas onde possam ser 

inseridos recursos e materiais motivadores, dinâmicos e atuais. Promovendo a partilha de conhecimentos, a 

reflexão crítica e a autonomia dos estudantes. 

Goulão (2004, p. 8) aponta que precisamos ter um modelo pedagógico centrados em processos de 

investigação com alterações no papel dos professores, precisa serem centrado no aprendente e trazer a 

possibilidade de trabalhar em rede, seja síncrona ou assíncrona. 

Segundo Mercado (1998) “Na chama da Sociedade da Informação, processos de aquisição do 

conhecimento assumem um papel de destaque e passam a exigir um profissional crítico, criativo, com capacidade 

de pensar, de aprender, de trabalhar em grupo e de se conhecer como indivíduo.”   

Essa nova proposta pedagógica utiliza cada vez menos o quadro negro ou branco na sala de aula, o livro 

texto também deixa de ser o foco das aulas e o professor conteudista já não caberá mais neste contexto. Sendo 

necessária uma reflexão sobre o papel/competências do professor diante das novas tecnologias. 

 

A mudança no papel do professor 

 

Diante de tantas modificações na nossa forma de nos comunicarmos, novo desafio da educação e do 

ambiente de trabalho é natural termos que incorporar mudanças na forma de ensino-aprendizagem o que irá 

modificar naturalmente, o papel do professor. 

[...] o docente passa de transmissor de informação a facilitador dos processos de aprendizagem, de ser a 

única fonte de informação converte-se em assessor, mediador, orientador, dinamizador, motivador e animador 

do processo de aprendizagem. Procura para isso criar um ambiente positivo, dá tempo para responder, antecipa 

e resolve dúvidas e problemas. Planifica e estrutura conteúdos e atividades, recorrendo a diferentes formatos e 

estratégias. Ele é, pois, um gestor e organizador da informação e dos trabalhos em equipe. Em virtude da 

especificidade desta relação didática, alunos e professores, assumem agora novos papéis adequados às exigências 

e a complexidade inerente aos ambientes virtuais. Esta situação leva a que o professor incorpore novas 

competências, sem que abdique das anteriores. (Goulão, 2004, p. 14). 

Segundo Faria (2004, p. 1) “O papel do educador está em orientar e mediar as situações de aprendizagem 

para que ocorra a comunidade de alunos e ideias, o compartilhamento e a aprendizagem colaborativa para que 
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aconteça a apropriação que vai do social ao individual. O professor, pesquisando junto com os educandos, 

problematiza e desafia-os, pelo uso da tecnologia, a qual os jovens modernos estão mais habituados, surgindo 

mais facilmente a interatividade.” 

 O papel do professor continua sendo fundamental, mesmo com a chegada de tantas tecnologias, para a 

formação de seus alunos.  Porém seu papel passa a se modificar, o professor passa a ser fundamental na mudança 

de mentalidade e atitude, quebrando paradigmas anteriores de uma educação rígida, centralizada e controladora. 

O foco não será, somente, os conteúdos, o professor terá que trabalhar as formas de pensar que são construídas 

nas interações, trazendo ao aluno aulas de pesquisa e experimentação com o objetivo de transformar informações 

em conhecimento por meio de uma seleção, análise, comparação e crítica entre informações. (Alonso; Aragon; 

Silva; Charczuk, 2014, p.161).  

 Segundo Levy (1999), citado por Faria (2004, p.4), “o educador exercerá um trabalho mais intelectual, 

mais criativo, mais colaborativo e participativo e estará preparado para interagir e dialogar, junto com seus 

alunos, com outras realidades fora do mundo da escola. É esta rede de informações e conexões que torna o 

ensino não linear e colabora para a organização da inteligência coletiva distribuída no espaço e no tempo.”.  

Nessa nova fase da educação precisamos de professores que tenham uma mentalidade mais flexível, esteja 

disposto a mudanças, e principalmente, não temer a tecnologia.    

“O professor tem uma tarefa a cumprir que seja a reconstrução da sua identidade ou a construção de 

uma nova identidade”. Mesmo imersos na cultura digital, professores e alunos precisam construir/ consolidar 

novas formas de conviver a aprender em rede, de alargar os currículos pelo enfraquecimento das fronteiras entre 

o “dentro da escola” e o “fora da escola”. (Alonso; Aragón; Silva; Charczuk, 2014, p. 161). 

Para Mercado (1998) essa nova sociedade do conhecimento exigiu um novo perfil de educador, ou seja, 

um profissional que seja: comprometido, competente, crítico, aberto a novas mudanças, exigente e interativo. 

 A consciência de que o profissional da educação sofreu muitas modificações deve ficar muito claro, 

tanto para os profissionais que estão no mercado de trabalho, quanto para os profissionais que estão iniciando 

suas carreiras. Hoje esse profissional precisa ter na sua essência flexibilidade de pensamento, estar aberto a 

mudanças e principalmente entender que ele será um mediador de conhecimento, de grande valor, nessa nova 

sociedade. 

O professor vai se adaptando a esses novos tempos da forma que ele pode Bezerra e Aquino, 2011, p.847 

e 848, apresentam três posturas diferentes dos educadores nesses novos tempos e em suas relações com a 

tecnologia. 
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1. Os educadores tecnofóbicos: esses educadores são extremamente radicais e resistentes ao uso de 

tecnologias, vão se opor e apresentar argumentos contrários incondicionalmente a toda e qualquer possibilidade 

de articulação entre os recursos tecnológicos e o processo de ensino e aprendizado. 

2. Os educadores tecnófilos: são aqueles que gostam e empregam tecnologia em seus processos e 

práticas de ensino, no entanto o fazem sem analisar, pensar, refletir de forma crítica sobre a necessidade e 

utilidade dos recursos. 

3. Os educadores Críticos: esses são os educadores que utilizam o senso crítico, são aqueles que se 

apropriam dos recursos tecnológicos, mas entendem suas limitações e potencialidades estabelecendo então uma 

metodologia adequada a novas situações. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entendemos que, diante de uma sociedade digital e que está em constante transformação, o professor 

deve estar preparado para capacitar seus alunos em uma nova forma de ensino-aprendizagem, mais focada em 

promover um raciocínio crítico e desenvolver as habilidades e competências necessárias para atuar nessa 

sociedade. 

Com esse avanço tecnológico, o educador passou de um papel de detentor do conhecimento para o papel 

de mediador na construção do aprendizado dos seus alunos. Esse novo papel ocupado pelo professor continua 

a ter enorme importância, não desmerecendo seu valor mais ampliando e modificando sua atuação dentro do 

ambiente escolar ou fora dele. 

Muitos professores acabam sendo resistentes a essas mudanças, pois, além de não terem sido educados 

dentro desta nova cultura, sentem dificuldades ao lidar com as novas tecnologias. Outros professores não 

querem abandonar sua forma de trabalhar, uma zona de conforto de muitos anos dedicados ao ensino 

tradicional. 

O futuro não nos permitirá ficarmos presos a apenas uma forma ou maneira de ensinar e de aprender. 

Entender esse processo e estarem abertas as mudanças é a base para qualquer profissional, principalmente ao 

profissional responsável pela formação de outros profissionais, o professor. 
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ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
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INTRODUÇÃO 

A arte é uma atividade que existiu deste o começo da sociedade. O homem se utilizou de linguagens e 

artes na expressão do seu entendimento e relação com natureza e da vida social. Está ligada às relações humanas 

e recente no processo educativo, a arte registra a presença do homem no mundo como seu principal agente de 

mudanças. 

A arte como um campo de conhecimento se insere neste quadro carente de mudanças. Sabe-se que a 

escola é a instituição formal que tem em seu papel a responsabilidade de transmitir o conhecimento, socialmente 

produzindo oferecer as bases humanísticas e científicas, no que a arte faz parte. Por isso, a arte no campo da 

Essa pesquisa objetivou analisar os elementos da importância da criatividade no desenvolvimento infantil, 

abordando os elementos que envolvem o ensino das artes no ambiente escolar. Através da evolução das 

atividades educacionais, o ensino passa a ter uma nova ferramenta para facilitar o difícil processo de 

aprendizagem, situada na arte educação. A arte pode ser apresentada como uma forma de facilitação da 

aprendizagem, através do enfrentamento de diversos os problemas presentes na motivação nos alunos de forma 

principal no começo da alfabetização. O estudo buscou um acréscimo efetivo na formulação de práticas e teorias 

da educação escolar em arte, se aproximando dos interesses e necessidades de educadores que, na sua prática 

do dia a dia, anseiam por uma educação que se pretende transformadora. O consenso, em muitos anos, já 

mudou dando lugar a um dissenso que, às vezes, explica a necessidade de mais tolerância nas interpretações 

dos fatos sociais. A arte é atualmente compreendida por diferentes interpretações, sendo que o conhecimento 

e os processos de aprendizagem e obtenção do conhecimento assumem o papel de destaque na sociedade que 

surge. 
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educação é fundamental, pois está ligada a própria existência do ser humano, sendo um acesso à linguagem 

expressiva.  

A arte encontra-se presente no campo teórico histórico que lhe tem sido concedido. Portanto, trata-se de 

um saber com peculiaridades e especificidades que o caracterizam enquanto uma importante área de 

conhecimento no campo acadêmico-científico. 

O presente estudo buscou apresentar alguns dos desafios curriculares que cercam a Educação Brasileira, 

no que e relaciona ao ensino da arte e seu trânsito entre as sintonias estéticas dos estudantes. No que diz respeito 

em que olhar o estudante tem e como absorve o ensino da arte.  

O propósito das abordagens pedagógicas abordadas visa desenvolver inteligência criativa, onde os 

estudantes serão estimulados a expressar todas as suas percepções e sentimentos, em relação ao conhecimento 

diferente. 

A perspectiva artística é um recurso para estimular o desenvolvimento das crianças da educação inicial, 

pré-escola e outros níveis educacionais dos sistemas escolaridade e da educação não formal, considerando a 

posologia do conteúdo de acordo com o desenvolvimento do psicogenético dos alunos. 

 
 
EDUCAÇÃO INFANTIL E A ARTE 

 

A arquitetura, a música, a dança, a escultura, a pintura e o teatro dos diferentes tempos enriquecem 

nossa vida hoje e nos contam o que era o passado.  

A arte aparece como uma atividade de vital importância na existência dos seres humanos; como uma 

atividade que tem a qualidade de transcender o próprio momento da criação, porque se o trabalho não durar, 

o trabalho interno do artista terá enriquecido e de certo modo transformado.  

Segundo Castro (2017) o reconhecimento da existência da arte infantil é relativamente recente. Era final 

do século passado, quando o artista Cisek, nascido em uma pequena cidade chamada Bohemia em 1865, mudou-

se para Viena e fundou em 1897 a primeira escola de arte para crianças, que, graças à indiferença das autoridades, 

poderia usar livremente seus métodos na educação artística, que consistia em permitir que as crianças se 

expressassem naturalmente e sem impedimentos.  

Já neste século, vários autores foram condenados a estudar as características das crianças 's arte, sua 

relação com o desenvolvimento da criança, a influência de adultos em crianças de arte (como eles favorecem ou 
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como eles impedem) e pedagogia, bem como sua relação com o desenvolvimento emocional, social, físico, 

mental, perceptivo, estético e criativo da criança.  

A arte infantil difere da arte adulta na medida em que a primeira é focada no processo de atividade 

artística; enquanto no segundo, a atenção é direcionada mais para o produto do que para o processo de criação. 

Nesse sentido, a criança não tem preferências estéticas, não conhece escolas artísticas e está fora de 

competências e valores de vendas; a criança conhece os materiais que lhe agrada ou não e que facilitam a 

expressão de si ou não, não se interessa pelo domínio da técnica, nem pela transcendência de suas obras.  

A criança passa por certos estágios de expressão, especialmente em artes visuais, esses estágios estão 

intimamente ligados ao seu desenvolvimento evolutivo, eles aparecem em crianças de diferentes culturas com 

características específicas, como explicado Lowenfeld e Lambert (2014).  

Para que a arte das crianças ocorra em qualquer de suas áreas, não é necessário que a criança possua 

habilidades especiais para a sua realização, apenas um ambiente apropriado, materiais adequados e a não 

interferência de adultos é necessária. Mas para que a arte no meio dos adultos é considerado como tal, é trabalho 

duro necessário e disciplinado pelo artista para controlar seus meios de expressão, além de ser original e refletir 

o conhecimento da técnica utilizada e qualidade na execução do trabalho. 

A arte desempenha um papel mais importante do que acreditamos na educação. Além de estimular o 

aprendizado de outras disciplinas, como leitura ou matemática, pintura, desenho ou modelagem são atividades 

essenciais para o desenvolvimento da percepção, habilidades motoras finas ou interação social. 

Se as crianças se desenvolvessem sem interferência do mundo exterior, não seria necessário estimulação 

especial para o seu trabalho criativo. Todas as crianças usariam sem inibição seu impulso criativo profundamente 

enraizado, confiando em sua própria forma de expressão. 

Segundo Vigotsky (apud Rego, 2005, p. 07) os indivíduos possuem certa maturação, que ocorre de forma 

espontânea frente à aprendizagem ocorrer de forma efetiva, na necessidade do respeito nas fases de 

desenvolvimento da inteligência do indivíduo. O desenvolvimento ocorre como uma estrutura gradual e de 

forma crescente, necessitando apenas acordar as competências nele adormecidas. 

Esse despertar dá-se por rupturas e desequilíbrios provocados por novas situações, "a partir das constantes 

interações com o meio social em que vive" (REGO, 2005, p. 60-61).  

Para tal, busca-se a junção do trabalho constante, dos conceitos científicos estabelecidos, com a estrutura 

segundo a observação e manipulação direta dos dados. 

O conceito não é aprendido por uma estrutura estática, sendo que este segue uma forma diversa em cada 
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indivíduo, mas o caminho é construído de acordo com os erros, rupturas e contradições. Busca-se a retirada da 

transmissão de conceitos de forma direta da simples repetição do que foi ensinado.  

A atividade requer operações intelectuais como capacidade de análise, comparação, diferenciação, 

atenção e memória, entre outras, e a sustentação dessas é a investigação, suscitada pelos erros que despertam a 

curiosidade do sujeito e o impulsionam à resolução do problema. 

Desta forma, existe a necessidade da criação de situações em que o indivíduo seja instigado a construir 

seu conhecimento, em circunstâncias nas quais ele necessite fazer escolhas diante de problemas que surgem 

espontaneamente e não criados num clima artificial. Tem-se que por um espaço em que o professor não assuma 

a posição de concentrador do saber, mas do sujeito que proporciona um espaço democrático e aberto.  

Analisando-se as brincadeiras infantis e a capacidade de imitar da criança, o século XVII levanta o 

conhecimento da criança como via de acesso à origem da humanidade. (KISHIMOTO 2000) 

Embora não tenha sido o primeiro a analisar o valor educativo do jogo, FROEBEL foi o primeiro a 

colocá-lo como parte essencial do trabalho pedagógico, ao criar o jardim de infância com uso dos jogos e 

brinquedos. Muitos educadores reconheceram a importância educativa do jogo e a partir de sua filosofia 

educacional baseada no uso dos jogos infantis, Froebel descreve a metodologia dos dons e ocupações dos 

brinquedos e jogos.  

 

Brincar é fase mais importante na infância - do desenvolvimento humano neste período – por auto-ativa 
representação do interno - a representação de necessidades e impulsos internos. (FROEBEL, apud 
KISHIMOTO, pp. 54 55) 

 

A brincadeira é a atividade espiritual mais pura do homem neste aprendizado, e ao mesmo tempo 

característico da vida humana. Ela nos dá: alegria, liberdade, contentamento, descanso externo e interno paz 

com o mundo.  

 

O brinquedo estimula a representação, a expressão de imagens que evocam aspectos da realidade ao 
contrario, jogos como xadrez, construção de modo implícito ou explicito o desempenho de habilidades 
definidas pela estrutura do próprio objeto e suas regras. (KISHIMOTO 2000, p. 32).  

Não tendo-se o lúdico fica complicado o vínculo entre linguagem e a cognição. Ainda não podemos 

esquecer que é através do lúdico que os educadores identificam problemas como: a agressividade, timidez, 

dispersão, que são influências negativas na aprendizagem. (KISHIMOTO 2000) 

Os desvios no comportamento devem preocupar a escola e também os pais da criança e qualquer 

tentativa de modifica-los devem ser adotados de acordo com o seu desenvolvimento, e sempre com 
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acompanhamento. (KISHIMOTO 2000) 

Deve-se considerar que o brincar é uma ação que acontece no plano da imaginação, e que isso torna 

necessário o domínio da linguagem simbólica pela criança que brinca. Os professores da educação infantil 

podem organizar brincadeiras utilizando jogos, dinâmicas de grupo que valorizem o desenvolvimento de 

sentimentos e valores como cooperação e solidariedade. (KISHIMOTO 2000) 

Se diversos estudos demonstram que a cooperação das crianças entre si é fundamental para o seu 

desenvolvimento, favorecendo a influência mútua do pensamento e da discussão, não estão distantes dos escritos 

de Vygotsky. Segundo ele, a criança usa “as interações sociais como formas de acesso a informações: aprendem 

a regra do jogo, por exemplo, através dos outros e não como resultado de um empenho individual na solução 

de problemas”. Assim sendo, ela aprende a regular seu comportamento pelas reações, mesmo que elas pareçam 

agradáveis ou não.  (KISHIMOTO 2000) 

Vários docentes tornam-se reservados no que diz respeito ao lúdico na sala de aula. Alguns o veem como 

um recurso pedagógico, cuja intenção é ser usada no desenvolvimento das aulas, outros o consideram como uma 

maneira de “ensinar e aprender mais compatível com a própria essência da vida, que é movimento, atividade, 

desenvolvimento e transformação”. (KISHIMOTO 2000) 

O brincar representa um elemento tão relevante para a criança quanto o trabalho é necessário para o 

adulto, por isso com intencionalidade educativa ou não, de um modo geral, ele traz os dados do cotidiano para 

um fazer ativo, refazendo-os ao relacioná-los com o imaginário. (KISHIMOTO 2000) 

De acordo com Kishimoto (2000, p. 46) ao brincar e experimentar o mundo dentro do seu contexto 

sócio cultural a criança constrói o seu fazer, repercutindo no futuro, o que seria a própria essência da vida. 

O brincar torna-se importante no combate ao estresse puramente mental, físico e psicológico, sendo que 

diversos estudos da medicina psicossomática descrevendo a produção de úlceras gástricas, hipertensão e vários 

outros males pela preocupação crônica em relação a problemas de ordem moral e econômica. E o melhor 

remédio aqui é a diversão e a descontração em que se encontra qualquer coisa que tome o lugar dos pensamentos 

preocupantes, para afugentá-los, e nada afasta tão eficazmente pensamentos desagradáveis quanto a concentração 

em pensamentos agradáveis. (KISHIMOTO 2000) 

O lúdico apresenta grande valor no desenvolvimento das crianças. A partir desse fato torna-se 

indispensável para os educadores oferecerem aos alunos oportunidades variadas para eles o vivenciarem. 

Com a brincadeira e os jogos as crianças terão maior facilidade para compreender o mundo e a realidade 

à sua volta. Além disso, o ato de brincar dá a criança à base necessária para as suas futuras decisões, aquelas que 
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recebem estímulos variados e que têm acesso a diversos tipos de brincadeiras tornam-se adultos saudáveis. 

(KISHIMOTO 2000) 

 

ARTE E COGNIÇÃO 
 

Para entender este procedimento criador do homem analisa-se a sua produção gráfico-plástica-digital, 

através dos procedimentos utilizados nessa interação com as tecnologias digitais, que implicam escolhas, abrindo 

para os possíveis, que são em Piaget invenção e criação: "o possível cognitivo é essencialmente invenção e criação, 

daí a sua importância para uma epistemologia construtivista" (Piaget, 1985, p. 9). 

 

Compreender consiste em isolar a razão das coisas, enquanto fazer é somente utilizá-las com sucesso, o 
que é, certamente, uma condição preliminar da compreensão, mas que esta ultrapassa, visto que atinge 
um saber que precede a ação e pode abster-se dela" (Piaget, 1978, p. 179)  

 

Ao enfocar os processos cognitivos-criativos que ocorrem nos aprendizes em interação com ambientes 

escolares, busca-se reconhecer a imbricação entre os procedimentos desenvolvidos neste ambiente e a instauração 

de possíveis cognitivos-criativos no conceito subjetivo de artes. 

Segundo Barbosa (1995, p. 18) “através da apreciação e da decodificação de trabalhos artísticos, 

desenvolvemos fluência, flexibilidade, elaboração e originalidade – os processos básicos da criatividade”. 

Barbosa (1995) descreve que a educação da apreciação é uma ampliação necessária à livre expressão.  

A arte busca a colocação do indivíduo no seu tempo e lugar através da compreensão deste espaço em 

outros tempos, lugares e povos. Os seus significados são próprios de sua linguagem e não poderiam ser 

transmitidos por outro sistema.  

Se, como se tem ouvido dizer, os processos básicos da criatividade nos são propiciados pelo 

desenvolvimento da apreciação estética, e este está imbricado nos processos de aprendizagem em arte, procura-

se na psicologia cognitiva piagetiana a explicação para estes movimentos que levam à criação de possíveis. O 

possível é devir e não estado, pois se estado fosse, não mais seria possível.  

A apuração sobre estes novos caminhos na área da arte educação justifica-se pela multiplicidade de meios 

que expressam possibilidades para novos aportes na educação. 

Ferraz e Fusari (1993, p. 56) ao afirmam que: 
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Com o aprimoramento das potencialidades perceptivas das crianças, pode-se enriquecer suas 
experiências de conhecimento artístico e estético. E isto se dá quando elas são orientadas para observar, 
ver, ouvir, tocar, enfim perceber as coisas, a natureza e os objetos à sua volta. 

 

Apurando os sentidos atribuídos por alunos, professores e artistas a apresentações performáticas e/ou 

teatrais realizadas no interior da escola, pretendemos contribuir para o avanço nas discussões a respeito dos 

variados relacionamentos possíveis entre as manifestações artísticas e a escola.  

Ferraz & Fusari (1993, p. 50) argumentam que, quando as crianças, que perpetram atividades artísticas, 

têm contato com obras de arte "percebe-se que elas adquirem novos repertórios e são capazes de fazer relações 

com suas próprias experiências. E, ainda, se elas também são encorajadas a observar, tocar, conversar, refletir, 

veremos quantas descobertas instigantes poderão ocorrer.". 

Segundo Ferraz & Fusari (1993, p. 49):  

No encontro que se faz entre cultura e criança situa-se o professor cujo trabalho educativo será o de 
intermediar os conhecimentos existentes e oferecer condições para novos estudos e ainda, como 
pretendemos verificar as mediações culturais dos educadores na vida da criança... é preciso considerar, 
então, essa amplitude do mundo cultural de nossos dias. 

 

No ensino fundamental, tem-se professores polivalentes que, assim sendo, trabalham com o elemento 

curricular Arte sem formação específica. Mas isto também ocorre em associação a outras áreas do conhecimento.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
A sociedade e as escolas devem repensar os paradigmas que as dirigiram ao longo dos anos, buscando 

outro tipo de mundo, como grandes complexidades, onde as razões dedutivas e indutivas passaram a ocorrer 

concomitantemente acrescidas da razão intuitiva, que chega acompanhada de ações, contradições, acasos e 

paradoxos. A recreação, neste contexto, torna-se complexa. 

O consenso, em muitos anos, já mudou dando lugar a um dissenso que, às vezes, explica a necessidade 

de mais tolerância nas interpretações dos fatos sociais.  

A arte, como campo social e cultural, passou a ser compreendido por diferentes interpretações. 

O conhecimento e os processos de aprendizagem e obtenção do conhecimento assumem o papel de 

destaque na sociedade que surge, ou seja, a sociedade do conhecimento. 

Na caracterização da sociedade atual, a competitividade, a combatividade e a concorrência, cada vez mais 
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exacerbadas em que os arranhões éticos se sucedem, e desta forma a recreação talvez seja um dos escassos 

antídotos a enfrentar esses sintomas, através das imagens, valores e mitos do desenvolvimento.  

Deve-se respeitar-se o aluno, tal qual ele é, sem caracterizar este período da vida em que ele se encontra 

como sendo algo de menor importância social.  
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Resumo 
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INTRODUÇÃO 

A palavra Geografia procede dos vocábulos gregos geo (terra) e graphein (escrever), ou seja, é o estudo da 

superfície da Terra. Apesar dessa abrangência, segundo Moraes (2002), não exprime suficientemente o âmbito 

e a natureza da ciência geográfica. Isso porque há outros ramos do conhecimento humano que também se 

ocupam do estudo da Terra.  

A superfície terrestre que compreende a atmosfera, a litosfera, a hidrosfera e a biosfera, é o habitat, ou 

meio ambiente, em que podem viver os seres humanos. Essa área habitável da superfície terrestre apresenta 

várias características, das quais uma das mais importantes é a complexa interação dos elementos físicos, 

biológicos e humanos, como relevo, clima, água, solo, vegetação, agricultura e urbanização. Outra característica 

é a grande variabilidade do ambiente de um lugar para outro, dos trópicos às frias regiões polares, de áridos 

desertos a úmidas florestas equatoriais, de vastas planícies a montanhas escarpadas, de superfícies geladas e 

desabitadas a metrópoles densamente povoadas. Outra característica ainda é a regularidade com que se registram 

É muito antiga a preocupação do homem em conhecer o meio no qual se desenrola sua vida, algumas vezes por 

curiosidade, outras com fins econômicos ou políticos. A abordagem sistemática do conhecimento da Terra é 

precisamente o objetivo da Geografia, disciplina cujo nascimento pode ser situado na própria origem do 

homem, embora só tenha alcançado a categoria de ciência com o florescimento da civilização grega (MORAES, 

2002). Para que se possa analisar a realidade hoje existente é necessária conhecer os determinantes históricos 

envolvidos neste processo. Assim como somos frutos do nosso passado e da nossa história, a Geografia e a 

Educação Ambiental também sofreram influências de todo o contexto político-social pelo qual o Brasil passou 

ao longo do tempo. 
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determinados fenômenos, como os climáticos, o que permite generalizações sobre sua distribuição espacial. Os 

exemplos mais óbvios são as medidas de temperatura e precipitação, principais elementos climáticos para a 

agropecuária e outras atividades humanas. A Geografia se preocupa particularmente com a localização espacial 

(especialmente a relação entre a sociedade e a terra, da mesma forma que a ecologia e afinidades), com a 

regionalização e com a distribuição das áreas. Pesquisa a respeito dos lugares onde as pessoas vivem, sobre a 

superfície da Terra e os fatores (ambientais, culturais, econômicos recursos naturais) que influem nessa 

distribuição. Tenta responder a questão e a possibilidade de reconhecer uma região sobre a qual vive uma 

população, meio de vida, cultura e relações que ocorrem entre os diferentes lugares. (CASTROGIOVANNI, 

1998) 

Assim, o autor conclui que o objeto material da Geografia é a Terra, ou melhor, a superfície terrestre; e 

seu objeto formal são as relações espaciais que aí se processam, num jogo múltiplo e complexo de fatores naturais 

e humanos, embasado da definição de dois importantes autores: 

A Geografia é o estudo da distribuição na superfície da Terra dos fenômenos físicos, biológicos e humanos, 

a causa desta distribuição e as relações locais destes fenômenos (DE MARTONNE, Emmanuel, in: 

CASTROGIOVANI, 1998, p. 215). Geografia é o estudo explicativo das diferenciações espaciais na 

superfície terrestre. (HETNER, 1941, in: CASTROGIOVANI, 1998, p. 215) 

 

CONTEXTO HISTÓRICO  

Os primeiros registros de conhecimentos geográficos se encontram em relatos de viajantes, como o grego 

Heródoto, no século V a.C. A percepção dos gregos sobre a Terra era bastante avançada e filósofos como 

Pitágoras e Aristóteles acreditavam que ela tinha a forma esférica. No século III a.C., Erastóstenes de Cirene, na 

Geographica, primeira obra a usar a palavra geografia no título, calculou a circunferência da Terra com 

assombrosa aproximação. Posteriormente, o geógrafo e historiador grego Strabo compilou todo o conhecimento 

clássico sobre geografia numa obra de 17 volumes sobre a época de Cristo, que se tornou a única referência 

sobre obras gregas e romanas desaparecidas. Outra importante contribuição, apesar dos erros que seus estudos 

apresentavam, foi a do astrônomo e geógrafo Ptolomeu, do século II da era cristã. 

Com a queda do Império Romano no Ocidente, o conhecimento geográfico greco-romano perdeu-se na 

Europa, mas, durante os séculos XI e XII foi preservado, revisto e ampliado por geógrafos árabes. As adições e 

correções que estes fizeram, no entanto, foram ignoradas pelos pensadores europeus que, na época das cruzadas, 

retomaram as primeiras teorias. Assim, os erros de Ptolomeu se perpetuaram no Ocidente até que as viagens 
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realizadas dos séculos XV e XVI começaram a reabastecer a Europa de informações mais detalhadas e precisas 

sobre o resto do mundo. Em 1570, o cartógrafo flamengo Abraham Ortelius organizou vários mapas sob a forma 

de livro, no primeiro Atlas de que se tem notícia. (CARLOS, 1999) 

Na obra intitulada Ideologias Geográficas, Moraes (2002) pontua que no pensamento grego clássico 

manifestaram-se três concepções de Geografia: uma ligada às reflexões astronômicas e matemáticas (com Tales e 

Anaximandro) outra numa perspectiva histórica e regional (com Heródoto) e uma última abordando a temática 

da relação homem-meio e da ecologia (com Hipócrates) vê-se a variedade de conteúdos emprestados ao rótulo, 

numa mesma época. Apesar da antiguidade e perpetuação do rótulo “Geografia”, os conteúdos que lhe são 

atribuídos variam enormemente ao longo da história.  

Observa-se assim, que a história da Geografia, seguindo o exemplo da história geral do saber, é um salto 

fantástico no tempo e no espaço. Dos romanos, após rápidas passagens pela Idade Média, salta para o século 

XVIII.  

Moraes (2002) ressalta que durante todo o correr dos séculos que antecedem de imediato o século XVIII, 

a Geografia não tem “escola”. Será sob esta forma que a partir de então desenvolver-se-á, a começar com a “escola 

alemã”. Também afirma o autor, que até o final do século XVIII, não é possível falar de conhecimento 

geográfico, como algo padronizado, com um mínimo que seja de unidade temática, e de continuidade nas 

formulações.  A sistematização do conhecimento geográfico só vai ocorrer no início do século XIX.  

Nessa conjuntura também, Andrade (1989) coloca que a Geografia só conquistaria a posição de ciência 

autônoma nas últimas décadas do século XIX, face à importância político conhecimento do território e às 

formulações feitas por homens que serviam aos desígnios dos seus governos, de expansão colonial, ou a 

analisavam para criticar as estruturas políticas então dominantes. 

Nesse contexto, as décadas finais do século XIX marcam a passagem do capitalismo à sua fase superior: 

o imperialismo. E o nascimento do imperialismo, de acordo com Moraes (2002), traduzir-se-á, no plano da 

política internacional, como intensa luta entre as potências imperialistas pela divisão dos continentes em “zonas 

de influência”, que tem como centro difusor a Europa, onde o espaço mundial é o elemento destacado no 

processo de transição do feudalismo para o capitalismo. A formação deste modo de produção exige a articulação 

de suas relações a uma escala planetária. O autor pontua ainda que o domínio implicasse em ir além do simples 

conhecimento de novas terras, era necessário penetrá-las e criar aí estabelecimentos constantes, enfim apropriá-

las.  

Dessa forma, a entrada do capitalismo em nova fase trará profundas transformações na Geografia, no 
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plano da realidade e, conseqüentemente, no plano do saber. Exemplo disto será a Conferência Internacional de 

Geografia (Bruxelas, 1876) e a Conferência de Berlim em 1884.  

A história da instauração da política de “áreas de influência”, formulação geográfica das relações 

internacionais que o imperialismo institui a partir das últimas décadas do século XIX e que se manterá até a 

década de 50 do século XX, ilustra o que tem sido a história da Geografia.   

A produção acadêmica em torno da concepção de Geografia passou por diferentes momentos, gerando 

reflexões distintas acerca dos objetos e métodos do fazer geográfico. De certa forma, essas reflexões influenciaram 

e ainda influenciam muitas das práticas de ensino. 

Das diferentes interpretações do binômio homem X espaço, isto é, das relações entre os grupos humanos 

e o espaço natural, surgiram as diferentes concepções geográficas.  

 

O OBJETO DE ESTUDO DA GEOGRAFIA  

Andrade (1989) pontua que, considerando que o objeto material da Geografia é a Terra, ou melhor, a 

superfície terrestre; o seu objeto formal são as relações espaciais que aí se processam, num jogo múltiplo e 

complexo de fatores naturais e humanos, embasado da definição de dois importantes autores:  

a) “A Geografia é o estudo da distribuição na superfície da Terra dos fenômenos físicos, biológicos e humanos, 

a causa desta distribuição e as relações locais destes fenômenos.” (DE MARTONNE, Emmanuel. In: 

ANDRADE, 1989) 

b) “Geografia é o estudo explicativo das diferenciações espaciais na superfície terrestre.” (HETNER, 1849-1941. 

in: ANDRADE, 1989). 

Nessa mesma linha de raciocínio Moraes (2002) expõe sua visão quanto ao objeto de estudo da 

Geografia, que segundo ele, caberia ao estudo geográfico descrever todos os fenômenos manifestados na 

superfície do planeta, sendo uma espécie de síntese de todas as ciências, uma concepção originada das 

formulações de Kant.  

Assim, do determinismo alemão ao positivismo francês, surge a concepção de definição do objeto 

geográfico, que seria:  

A contemplação da universalidade das coisas, de tudo que coexiste no espaço concernente a substâncias 

e forças, da simultaneidade dos seres materiais que coexistem na Terra. (MORAES, 2002).   

Logo, permite inferir o universo de possibilidades de trabalho que o objeto da Geografia permite, bem 

como a tamanha responsabilidade desse profissional cuja preocupação deva ir de encontro aos interesses e 
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necessidades do homem e da natureza.  

 

A GEOGRAFIA BRASILEIRA   

A origem do pensamento geográfico no Brasil é caracterizada por Andrade (1989) com base em seu 

contexto histórico. Pontua que no decorrer dos sessenta anos que separam a promulgação da Lei do Ventre 

Livre (1871) da Revolução de 1930, momento que os historiadores costumam apontar como sendo o marco da 

ascensão de uma “projeto de modernização” no Brasil, completou-se a transição do trabalho escravo para o 

trabalho livre, as diferenças econômicas e sociais entre as regiões brasileiras se deslocaram da Europa para os 

Estados Unidos. Examinadas em retrospectiva, a última década do século XIX e as três primeiras do século XX 

podem ser vistas como uma época de redefinição da identidade nacional.  

O pensamento geográfico esteve presente nos debates sobre a natureza físico-climática do território, a adaptação 

do indivíduo ao meio, as características raciais dos habitantes, e as possíveis conseqüências desses aspectos sobre 

a formação social do povo brasileiro, conforme pontuado por Correa (1991). 

Entretanto, tais debates não se davam num vazio geográfico. Foram alimentados pelo surto de expansão 

das vias de comunicação e de crescimento urbano, provocando questões concretas e práticas de gestão que 

exigiam novas idéias e saberes. 

A facilidade com que alguns cientistas sociais puderam depositar no pensamento geográfico a 

responsabilidade de ter servido de veículo para a introdução de ideologias científicas de acordo com Moraes 

(2002), pode ser explicada, em parte, pelo caminho seguido pela própria comunidade de geógrafos nas décadas 

seguintes. O pensamento geográfico foi incorporado, em sentido metafórico ou não, às representações sobre o 

território e a população brasileira, nos discursos e no imaginário coletivo: as riquezas naturais incomensuráveis, 

a tropicalidade, a dimensão continental, os espaços vazios, a oferta ilimitada de terras, os dois Brasis, os paulistas, 

como são chamados os imigrantes do Centro-Sul na Amazônia. 

Assim, as primeiras tendências da Geografia no Brasil, são oficializadas quando esta disciplina começou 

a ser lecionada em instituições de ensino superior após a Revolução de 30 e a fundação da Faculdade de Filosofia 

da Universidade de São Paulo e do Departamento de Geografia.  

Segundo Andrade (1989), este foi o grande marco da evolução brasileira, por conseguinte, com a criação 

de cursos superiores de Geografia e História, nas faculdades de Filosofia e a inclusão de uma disciplina de 

Geografia Econômica nos cursos de Administração e Finanças, desmembrados depois em cursos de Ciências 

Econômicas, de Ciências Contábeis de Ciências Atuarias e de Administração Pública e de Empresas. 
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Assim, a partir da década de 40, a disciplina na Geografia passou a ser  ensinada  por professores 

licenciados, com forte influência da escola francesa (escola tradicional). Sobre este aspecto, Andrade (1989) 

ressalta que a influência francesa na Geografia se estenderia por mais de vinte anos, sendo mais acentuada aqui 

do que na própria França. Todavia, nas décadas de 1940 e 1950, a Geografia apresentava nuanças e divergências, 

conforme os trabalhos fossem produzidos nas universidades, visando a produção de teses, dissertações e 

comunicações para as reuniões científicas ou em instituições governamentais e de pesquisas, que tinham 

preocupações mais pragmáticas. Desta forma, a AGB (Associação dos Geógrafos do Brasil), tornou-se 

verdadeiramente nacional em 1944.  

Não obstante, a AGB, com suas reuniões, era o ponto para onde convergiam os trabalhos e as tendências 

dominantes na Geografia. Sua importância cresceu de tal modo que provocou a necessidade de se repensar a 

associação, uma vez que não se poderia mais limitar a presença a apenas cem geógrafos; com o crescimento do 

número de participantes, sentiu-se a necessidade de passar a realizar as reuniões em cidades de maior porte ou 

de limitar a participação de estudantes.  

   Nessa perspectiva, a partir dos anos 60, sob influência das teorias marxistas, surge uma tendência crítica 

à Geografia Tradicional, cujo centro de preocupação passa a ser a relação entre a sociedade, o trabalho e a 

natureza na produção do espaço geográfico. Ou seja, os geógrafos procuraram estudar a sociedade por meio das 

relações de trabalho e da apropriação humana da natureza para produzir e distribuir os bens necessários às 

condições materiais que a garantem. Critica-se a Geografia Tradicional, do estado e das classes sociais 

dominantes, propondo-se uma Geografia das lutas sociais. Num processo quase militante de importantes 

geógrafos brasileiros, difunde-se a Geografia Marxista.  

Essa nova perspectiva considera que não basta explicar o mundo, é preciso transformá-lo. Assim a 

Geografia ganha conteúdos políticos que são significativos na formação do cidadão. As transformações teóricas 

e metodológicas dessa Geografia tiveram grande influência na produção científica das últimas décadas. Para o 

ensino, essa perspectiva trouxe uma nova forma de se interpretar as categorias de espaço geográfico, território e 

paisagem, e influenciaram, a partir dos anos 80, uma série de propostas curriculares voltadas para o segmento 

de quinta a oitava séries. Essas propostas, no entanto, foram centradas em questões referentes a explicações 

econômicas e a relações de trabalho que se mostraram, no geral, complexidade. Além disso, as práticas da maioria 

dos professores e de muitos livros didáticos conservaram a linha tradicional, descritiva e descontextualizada 

herdada da Geografia Tradicional, mesmo quando o enfoque dos assuntos estudados era marcado pela 

Geografia Marxista.  
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Nessa abrangência, a Geografia contribui para que se compreenda como se estabelecem as relações locais 

com as universais, como o contexto mais próximo contém e está contido em um contexto mais amplo e quais 

as possibilidades e implicações que essas dimensões possuem.  

 

A GEOGRAFIA E OS PCN    

Em 1998 surgiu os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em consonância com o disposto no artigo 

26 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), com o objetivo de apoiar as discussões e ao desenvolvimento do projeto 

educativo de cada escola, à reflexão sobre a prática pedagógica, ao planejamento de suas aulas, à análise e seleção 

de materiais didáticos e de recursos tecnológicos e, em especial, que possam contribuir para a formação e 

atualização do profissional.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para a área de Geografia fundamentam-se numa abordagem 

teórica e metodológica que procura contemplar os principais avanços que ocorreram no interior dessa disciplina. 

Entre eles, destacam-se as contribuições dadas pela fenomenologia no surgimento de novas correntes teóricas 

do pensamento geográfico, as quais se convencionaram chamar de Geografia Humanista e Geografia da 

Percepção. Sem abandonar as contribuições da Geografia Tradicional, de cunho positivista, ou da Geografia 

Crítica, alicerçada no pensamento marxista, essas novas “Geografias” permitem que os professores trabalhem as 

dimensões subjetivas do espaço geográfico e as representações simbólicas que os alunos fazem dele.  

A Geografia proposta nos Parâmetros Curriculares Nacionais tem um tratamento específico como área, 

uma vez que oferece instrumentos essenciais para compreensão e intervenção na realidade social. Por meio dela 

podemos compreender como diferentes sociedades interagem com a natureza na construção de seu espaço, as 

singularidades do lugar em que vivemos, o que o diferencia e o aproxima de outros lugares e, assim, adquirirmos 

uma consciência maior dos vínculos afetivos e de identidade que estabelecemos com ele. Também podemos 

conhecer as múltiplas relações de um lugar com outros lugares, distantes no tempo e no espaço, e perceber as 

marcas do passado no presente. (BRASIL, 1998)  

O documento de Geografia propõe um trabalho pedagógico que visa à ampliação das capacidades dos 

alunos, do ensino fundamental, de observar, conhecer, explicar, comparar e representar as características  do 

lugar em que vivem e de diferentes paisagens e espaços geográficos. Ou seja, procura valorizar as atitudes e 

procedimentos que os alunos podem adquirir estudando seu cotidiano com a Geografia.  

Assim sendo, de acordo com os PCN, espera-se que, ao longo dos oito anos do ensino fundamental, os 

alunos construam um conjunto de conhecimentos referentes a conceitos, procedimentos e atitudes relacionados 
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à Geografia, que lhes permitam ser capazes de:  

► conhecer a organização do espaço geográfico e funcionamento da natureza em suas múltiplas relações, de 

modo a compreender o papel das sociedades em sua construção e na produção do território, da paisagem e do 

lugar;  

► identificar e avaliar as ações dos homens em sociedade e suas conseqüências em diferentes espaços e tempos, 

de modo a construir referenciais que possibilitem uma participação propositiva e reativa nas questões 

socioambientais locais;  

► compreender a espacialidade e temporalidade dos fenômenos geográficos estudados em suas dinâmicas e 

interações;  

► compreender que as melhorias nas condições de vida, os direitos políticos, os avanços técnicos e tecnológicos 

e as transformações socioculturais são conquistas decorrentes de conflitos e acordos, que ainda não são 

usufruídas por todos os seres humanos e, dentro de suas possibilidades, empenhar-se em democratizá-las; 

► conhecer e saber utilizar procedimentos de pesquisa da Geografia para compreender o espaço, a paisagem, o 

território e o lugar, seus processos de construção, identificando suas relações, problemas e contradições;  

► fazer leituras de imagens, de dados e de documentos de diferentes fontes de informações, de modo a 

interpretar, analisar e relacionar informações sobre o espaço geográfico e as diferentes paisagens;  

► saber utilizar a linguagem cartográfica para obter informações e representar a espacialidade dos fenômenos 

geográficos; 

► valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a sociodiversidade, reconhecendo-a como um direito dos 

povos e indivíduos e um elemento de fortalecimento da democracia. (Brasil, 1998)  

Nestes termos, percebe-se que o ensino e a aprendizagem da Geografia estão voltados para atividades em 

que os alunos possam compreender as semelhanças e as diferenças, as permanências e as transformações no 

modo de vida social, cultural, ambiental e econômico de sua localidade, no presente e no passado, mediante o 

trabalho com diferentes fontes de pesquisa e estudo. 

Nota-se, no que tange à Geografia, os PCN contribuem para que se compreenda como se estabelecem as 

relações locais com as universais, como o contexto mais próximo contém e está contido em um contexto mais 

amplo e quais as possibilidades e implicações que essas dimensões possuem.  

Assim, a nova proposta curricular enfatiza: O currículo enquanto instrumentação da cidadania democrática é 

aquele que contempla conteúdos e estratégias de aprendizagem que capacitam o ser humano para a realização 

de atividades que pertencem aos três domínios da ação humana: vida em sociedade, atividade produtiva e 
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experiência subjetiva, visando a integração de homens e mulheres no tríplice universo do trabalho, da 

simbolização subjetiva, e das relações políticas. (MARTINS, 2002)  

 Infere concluir, a amplitude que o currículo atual deve abarcar, exigindo dos profissionais de educação 

da contemporaneidade, múltiplas competências capazes de atender as proposições acima citadas.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação desempenha um papel importantíssimo na integração da vida social e econômica da 

humanidade, daí adquirir grande relevância como estratégia de modo a contribuir para a solução da 

problemática ambiental. 

A escola é o espaço social e o local onde o aluno dará seqüência ao seu processo de socialização. O que 

nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que a sociedade deseja e aprova. Comportamentos 

ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a 

formação de cidadãos responsáveis. 
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CURRICULO EM DEBATE 
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Resumo 
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INTRODUÇÃO 

Vive-se um momento de profundas transformações. Não se sabe ao certo para onde se caminha e nem 

qual o caminho a trilhar. A sociedade atual encontra-se em profunda crise, na qual somos remetidos a repensar 

nossos valores e atitudes.  

Em meados do século XX o meio ambiente passou a ser uma preocupação em todo o mundo. Muito se debate 

sobre as questões ambientais no mundo. Da alta taxa de extinção de espécies, ao aquecimento global e ao 

esgotamento das reservas de água potável que colocam em risco a sobrevivência da própria espécie humana. A 

agenda de preocupações com a saúde da Terra não é exclusiva dos ambientalistas. Como cidadãos brasileiros e 

do mundo, temos todos, o compromisso de refletir, firmar posição e desenvolver ações concretas diante do 

impacto das atividades humanas sobre a natureza. Nessa perspectiva surge a Educação Ambiental, identificada 

como o elemento essencial para o desafio da sustentabilidade das gerações presentes e futuras. O artigo 225 da 

Constituição Brasileira (1988) enfatiza a sua importância, bem como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(1998), que destinou um volume aos temas transversais, sendo a Educação Ambiental um de seus eixos 

norteadores. Este estudo tem como objetivo, através de análise teórica, proporcionar aos especialistas em 

educação, em especial aos professores de Geografia, uma reflexão frente a essa real e necessária inclusão da 

temática ambiental no currículo do processo educacional formal. Esta pesquisa está dividida em três capítulos, 

partindo do contexto histórico da Geografia, a origem da Educação Ambiental e posteriormente, as 

possibilidades de conciliação dessas duas vertentes. E ainda, visa alertar para a fundamental e importante 

formação e ação do educador da contemporaneidade.  Utilizar-se-á o seguinte quadro teórico: BRANCO 

(2002), BRASIL (1998), CASTROGIOVANNI (2000), DIAS (2003), PAZ (2006), dentre outros.   
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Nesse contexto incerto, Dias (2003) é enfático ao salientar que vivemos em uma época de extremismo. Pela 

primeira vez na história da humanidade, não por efeito de armas nucleares, mas pelo descontrole da produção 

industrial podemos destruir toda a vida do planeta. Passamos do modo de produção para o modo de destruição. 

A possibilidade de autodestruição nunca mais desaparecerá da história da humanidade. Por isso precisamos 

ecologizar a economia, a pedagogia, a educação, a cultura, as ciências, etc.  

Fatores econômicos, políticos e culturais são os maiores desencadeadores dos nossos problemas 

ambientais. No Brasil, país em desenvolvimento, a Educação Ambiental torna-se necessária, devido a essa cruel 

realidade conjuntural socioeconômica. Com um modelo de desenvolvimento baseado na degradação da 

qualidade de vida, a Educação Ambiental no país ainda não se desenvolveu o suficiente para produzir as 

transformações necessárias. (DIAS, 2003). 

 

DEFINIÇÃO  

Educação Ambiental é um ramo da educação cujo objetivo é a disseminação do conhecimento sobre o 

ambiente, a fim de ajudar à sua preservação e utilização sustentável dos seus recursos. É uma metodologia de 

análise que surge a partir do crescente interesse do homem em assuntos como o ambiente devido às grandes 

catástrofes naturais que têm assolado o mundo nas últimas décadas. (GUERRA, 1996) 

O conceito moderno de Educação Ambiental considera o meio ambiente em sua totalidade e dirige-se 

às pessoas de todas as idades, dentro e fora da escola de forma contínua e sintonizada com as realidades sociais, 

econômicas, culturais, políticas e ecológicas. No Brasil a Educação Ambiental assume uma perspectiva mais 

abrangente, não restringindo seu olhar à proteção e uso sustentável de recursos naturais, mas incorporando 

fortemente a proposta de construção de sociedades sustentáveis. Mais do que um segmento da Educação, a 

Educação em sua complexidade e completude. (DIAS, 2003). 

  De acordo com a Lei nº 9.795 de abril de 1999 (art. 1º), Educação Ambiental é:  

Processo em que se busca despertar a preocupação individual e coletiva para a questão ambiental, garantindo o 

acesso à informação em linguagem adequada, contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência crítica 

e estimulando o enfrentamento das questões ambientais e sociais. Desenvolve-se num contexto de complexidade, 

procurando trabalhar não apenas a mudança cultural, mas também a transformação social, assumindo a crise 

ambiental como uma questão ética e política. (BRASIL, 1999). 

  Infere concluir que a Educação Ambiental é compreendida como processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
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voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade. 

 

CONTEXTO HISTÓRICO  

No Brasil, a preocupação com a questão ambiental começou apenas na década de 80, época esta em que 

foi criada a Lei instituindo a Política Nacional de Meio Ambiente (Lei nº 6938/1981), constituindo um passo 

importante em direção a uma realidade de responsabilidade ambiental. 

Nessa perspectiva, um importante passo foi dado com a Constituição Federal de 1988, foi dedicado um 

capítulo especial ao meio ambiente (art. 225, § 1º, VI), onde é consagrada a existência de um bem ambiental e 

a educação ambiental deve ser promovida em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente (BRASIL, 1988). Assim, a Educação Ambiental tornou-se exigência 

constitucional as ser garantida pelos governos federal, estaduais e municipais.  

Dessa forma, diante da importância e necessidade se inserir a problemática ambiental no currículo de 

nossas escolas, o Ministério da Educação e do Desporto (MEC, 1998) inseriu em seus Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) o tema transversal intitulado Meio Ambiente, tema este indispensável para a construção da 

cidadania de todos os estudantes brasileiros. 

Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) retratam a necessidade e as formas de coleta e destino do 

lixo; reciclagem; os comportamentos responsáveis de “produção” e “destino do lixo” em casa, na escola e nos 

espaços de uso comum (BRASIL, 1998).  

Os Temas Transversais foram escolhidos de forma a viabilizar as propostas dos PCN, de educar para a 

democracia para o presente e não para o futuro, baseando-se nos princípios da dignidade da pessoa humana, 

igualdade de direitos, participação e co-responsabilidade na vida social. 

Nessa perspectiva, os PCN destinaram um volume específico para tratar dos temas transversais, a serem 

trabalhados numa concepção pedagógica e na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade; sendo a 

temática “meio ambiente” um elemento norteador desse documento, diante da relevância da problemática 

ambiental atual.  

A universidade não pode deixar de participar desse debate. Assim a educação ambiental deveria integrar 

os currículos dos Programas de Graduação, e a análise dos Parâmetros Curriculares Nacionais deveria ser 

fomentada nas diversas unidades das instituições superiores. Cabe, portanto, à universidade promover 

articulações intra e interinstitucionais , no sentido de favorecer a formação e a capacitação de profissionais 
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competentes e preparados para engendrar mudanças no perfil educacional brasileiro, em particular no que se 

refere à educação ambiental. (DIAS, 2003). 

Assim, os PCN representam um subsídio a mais e devem ser cuidadosamente lidos e compreendidos 

para gerar posturas críticas e reflexão, para um debate nas escolas e, fundamentalmente, para contribuir no 

processo de elaboração de uma proposta curricular da própria escola, que leve em conta a diversidade e a cultura 

local e seja adequada ao cotidiano escolar. 

Entretanto, a instituição da Educação Ambiental no Brasil só aconteceu em 1999, através da Lei 9795 

de 27 de abril do referido ano e regulamentada pelo decreto número 4281 de 25 de junho de 2002. Esta lei 

define educação ambiental como os “processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 

valores sociais, conhecimentos, hábitos, atitudes e competências voltados para a conservação do meio ambiente, 

uso comum do povo, essencial à tão sonhada qualidade de vida e à sua sustentabilidade (DIAS, 2003). 

A Lei n.º 9.795/1999, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental no Brasil ressalta os 

objetivos fundamentais da Educação Ambiental:  

I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, 

envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;  

II - a garantia de democratização das informações ambientais; 

 III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica sobre a problemática ambiental e social;  

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do 

meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da 

cidadania;  

V - o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas à 

construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da liberdade, igualdade, 

solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabilidade;  

VI - o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência e a tecnologia;  

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos e solidariedade como fundamentos para o 

futuro da humanidade. (BRASIL, 1999) 

 Dessa forma fica evidente a importância da Educação Ambiental em todos os segmentos educacionais 

vigentes, conforme citação a seguir:   

É impossível consolidar um corolário de Educação Ambiental exclusivamente em atendendo à escala 

planetária ou à escala nacional. Pelo contrário, ele envolve todas as escalas. Começa em casa. Atinge a rua e a 
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praça. Engloba o bairro. Abrange a cidade ou a metrópole. Ultrapassa as periferias. Repensa o destino dos 

bolsões de pobreza. Penetra na intimidade dos espaços ditos "opressores". Atinge as peculiaridades e diversidades 

regionais. Para só, depois, integrar, em mosaico, os espaços nacionais. E, assim, colaborar com os diferentes 

níveis de sanidade exigidos pela escala planetária, um fragmento de astro que asilou a vida e deu origem aos 

atributos básicos do ser que pensou o Universo. (Prof. Aziz Nacib Ab’saber, In: DIAS, 2003). 

 

O EDUCADOR E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

A Educação Ambiental em níveis de ensino fundamental e médio é recomendada como tema transversal. 

Assim, a Educação Ambiental deve ser uma estratégia para construção de cidadãos conscientes e responsáveis 

social e politicamente, que procurem viver numa sociedade realmente democrática, com justiça social e 

ecologicamente sustentável. 

Saviani (1987) revela que o debate sobre a formação de professores vem ocorrendo com especial furor 

nos últimos anos, permitindo perceber que a qualidade da educação realmente se ancora no processo de 

educação de professores. Aliado a isso, as tendências da Educação Ambiental e a urgência em gerenciar os 

problemas ambientais fizeram com que o governo centralizasse suas políticas em Educação Ambiental em 

diversas esferas institucionais, sejam de cunho formal ou não, rompendo com a bifurcação da prática e da teoria 

e, sobremaneira, resgatando o pensamento humanista na construção de uma sociedade mais justa. 

Como ressalta Paz (2006), para que ocorra Educação Ambiental, é preciso que o educador trabalhe 

intensamente a integração entre ser humano e ambiente e se conscientize de que ser humano é natureza e não 

apenas parte dela. 

O educador como elemento fundamental do processo educativo, para enfrentar tal problemática, deverá 

posicionar politicamente em prol de práticas educativas mais humanas e inclusivas, que contemplem a 

diversidade étnico-cultural. A Resolução Nº. 1/2004 (art. 3º), frisa a importância desse fazer pedagógico, 

explicitando que as disciplinas serão desenvolvidas por meio de conteúdos, competências, atitudes e valores, a 

serem estabelecidos pelas Instituições de ensino e seus professores, com o apoio e supervisão dos sistemas de 

ensino, entidades mantenedoras e coordenações pedagógicas. (DIAS, 2003) 

Educar para a problemática ambiental, em todas as suas variadas vertentes, desde a recolha seletiva de 

materiais recicláveis ao controle das atividades poluidoras, e passando pela adesão às diferentes infra-estruturas, 

não é fazer publicidade. Não é convencer ou persuadir. Não é obrigar, nem forçar. É o mesmo que 

ensinar/aprender a ler e a escrever. É dar/receber outros instrumentos e modelos de ação. É criar outro cidadão, 
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que pensa e age de outra maneira. (PAZ, 2006).  

Nota-se, pois, a necessidade do desenvolvimento de novas competências aos educadores da 

contemporaneidade. Habilidades estas que estarão desencadeando um aprendizado, partindo do local para o 

universal, desenvolvendo importantes e necessários instrumentos para a eficácia desse processo.  

Ainda no campo dessas considerações, Dias (2003) coloca que os objetivos da formação de professores 

em Educação Ambiental não devem ocorrer por um modismo, algo pontual. Essencialmente, essa educação deve 

ser motivada pela paixão, pela sedução do conhecimento, pelo movimento ético de manutenção da vida, no 

sentido mais amplo que esta palavra possa expressar. 

Considerando que o cerne do problema educativo está na profissionalização dos professores, como 

enfatiza Paz (2006): 

 “Compreendemos que devemos romper com a prática desvinculada da teoria, promovendo a possibilidade da ação-

reflexão-ação dentro do próprio programa de formação docente”.  

Dessa forma, entende-se a Educação Ambiental como um tema que ganha a cada dia um tom de urgência 

e que a Geografia, através dos profissionais específicos da área, pode desempenhar um papel de maior destaque 

dinamizando o próprio ensino de Geografia. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação desempenha um papel importantíssimo na integração da vida social e econômica da 

humanidade, daí adquirir grande relevância como estratégia de modo a contribuir para a solução da 

problemática ambiental. 

A escola é o espaço social e o local onde o aluno dará seqüência ao seu processo de socialização. O que 

nela se faz se diz e se valoriza representa um exemplo daquilo que a sociedade deseja e aprova. Comportamentos 

ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a 

formação de cidadãos responsáveis. 

Assim, considerando a importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e no 

espaço, a escola deverá oferecer meios efetivos para que cada aluno compreenda os fenômenos naturais, as ações 

humanas e sua conseqüência para consigo, para sua própria espécie, para os outros seres vivos e o ambiente. É 

fundamental que cada aluno desenvolva as suas potencialidades e adote posturas pessoais e comportamentos 

sociais construtivos, colaborando para a construção de uma sociedade socialmente justa, em um ambiente 

saudável. 
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O presente estudo permitiu evidenciar a urgente necessidade de ações educativas relacionadas ao 

ambiente, as quais ganharam maior vulto nas últimas décadas devido à crescente degradação ambiental expressa 

nas mais variadas escalas espaciais. A importância do conhecimento da essência da Educação Ambiental, seu 

desenvolvimento até os dias de hoje e de suas perspectivas, constitui-se em um dos pontos-chave para a sua plena 

prática; caso contrário apenas resultará em um discurso vazio, ou de práticas de coletas de material reciclável.  

Os levantamentos teóricos permitem apurar que a Educação Ambiental se constitui numa forma 

abrangente de educação, que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo pedagógico 

participativo permanente que procura incutir no educando uma consciência crítica sobre a problemática 

ambiental, compreendendo-se como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas 

ambientais. 

A incorporação da dimensão ambiental às diferentes formas com que se expressa o processo educativo 

exige um esforço transformador não isento de obstáculos. Faz-se necessário, pois, um compromisso acadêmico, 

formativo e prático, que envolva a crítica dos desenvolvimentos educativos e a apresentação de alternativas. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O ENSINO DE GEOGRAFIA: REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO 
DO EDUCADOR  
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Resumo 

 

Palavras-chave: educação ambiental; formação; licenciatura; geografia 

 

INTRODUÇÃO 

Enquanto graduandos do Curso de Licenciatura em Geografia e diante de tamanha problemática 

propõem-se um levantamento bibliográfico sobre a temática e as possibilidades de trabalhar Educação Ambiental 

no Ensino da Geografia.  

Assim, este estudo tem o objetivo primordial viabilizar a interface da Educação Ambiental com a 

Geografia, através do apontamento de possibilidades, visando o pleno atendimento do que é apregoado nos 

regimentos legais.  

Objetiva-se ainda, produzir material para futura fonte de pesquisa e ampliar os debates, tanto no nível 

acadêmico quanto no âmbito de cada estado, envolvendo os professores e técnicos, para que se tenha uma 

A escola e o ensino da Geografia passam por sensíveis transformações em nossos dias, em especial nas 

economias mais avançadas. Expande-se aos poucos a ideia de que o importante é aprender a aprender e não 

receber um diploma e nem mesmo ter uma formação técnica. Nessa perspectiva e, considerando a Educação 

Ambiental como uma prerrogativa urgente e que no meio educacional e acadêmico, a sua efetividade não esteja 

ocupando o merecido lugar de destaque, e ainda, com respaldo nas leis que a instituiu; este estudo se justifica 

pela necessidade premente de se abarcar a Educação Ambiental, quer seja como disciplina, interdisciplinar 

e/ou transdisciplinar. Reconhece assim, a afinidade dos temas ambientais com algumas disciplinas específicas, 

como a Geografia. Nessa conjuntura, em especial aos graduandos especialistas em Geografia, necessário se faz 

uma reflexão sobre essa necessidade e carência urgente de toda a sociedade no que tange à Educação Ambiental, 

atentando e buscando novas formas de ensinar, associando o currículo formal às questões cotidianas da 

sociedade, capazes de associar, principalmente, o homem e a natureza.    
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melhor assimilação quanto ao tema em debate, propiciando uma mudança de postura e a constituição de uma 

sociedade mais consciente de seus atos, alcançando uma interpretação estratégica dos problemas e suas 

disparidades, mostrando as incertezas que o cercam e a necessidade de se aprofundar as pesquisas, visando 

aprimorar cada vez mais esse debate.  

Estamos certos de que só com o envolvimento e o compromisso de todos conseguiremos conscientizar a 

nova geração sobre a responsabilidade que ela herda da nossa, de construir um planeta mais saudável e uma 

sociedade mais justa, permitindo uma maior reflexão dessa complexa relação contemporânea entre Estado e 

Sociedade.  

Nessa conjuntura, qual seria então a contribuição do ensino da Geografia para o alcance dessas 

propostas? O educador da contemporaneidade está preparado para as necessidades cotidianas que a sociedade 

carece?   

Sabemos que as considerações feitas nessa pesquisa não esgotam as possibilidades de ampliação do tema 

devido à sua complexidade. As nossas perspectivas encontram-se voltadas para os aspectos referentes ao currículo 

e formação e atuação dos profissionais da educação, identificando o papel da escola enquanto espaço de 

recuperação e afirmação de identidade e promoção do exercício da cidadania. 

Sabe-se que a caminhada é longa e que o primeiro passo precisa ser dado. É preciso que os educadores 

da contemporaneidade reconheçam a real importância de sua atuação e que visualize um leque de oportunidades 

capazes de permitir uma Educação Ambiental associada ao ensino da disciplina de Geografia.  

 

 

A GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

O sistema educativo, igual ao sistema sociocultural no qual se insere, encontra-se afetado em seu 

conjunto pela crise generalizada do mundo atual. Essa própria crise, como situação-limite, coloca a necessidade 

de modelos alternativos, que passam a ter a possibilidade de substituir as estruturas esclerosadas e cruéis do 

sistema vigente. (DIAS, 2003). 

Segundo o autor, a contínua e prolongada crise, ao longo da segunda metade do século XX, tem levado 

a introduzir na escola contínuas reformas que, a juízo da sociedade, dos responsáveis políticos, dos agentes 

educativos e dos próprios usuários do sistema, não têm conseguido alcançar os objetivos desejados de melhoria 

qualitativa e quantitativa da educação. Não obstante, a questão ambiental vem sendo considerada como cada 

vez mais urgente e importante para a sociedade, pois o futuro da humanidade depende da relação estabelecida 
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entre a natureza e o uso pelo homem dos seus recursos naturais disponíveis. 

A crença na escola formal e na possibilidade de socializar dela um saber geográfico mais voltado aos 

interesses populares motivou a busca da verdade social e política sobre este ramo do conhecimento capaz de 

indicar uma nova prática pedagógica. (PEREIRA,1999). 

Dias (2003) faz a seguinte reflexão: Qual separação existente entre ser humano e o meio ambiente, se a 

todo o momento o ser humano aspira para o seu interior o ar que circunda, ingere a água que bebe, o alimento 

que come, exterioriza e interiorizam sentimentos para com outra pessoa, uma flor, um animal, uma paisagem? 

Há uma relação intrínseca e vital do ser humano com o meio ambiente. 

O autor pontua que para vivenciar as contradições existentes na realidade, realizar a potencialidade do 

ser através das relações políticas, sociais e com o meio ambiente é que se faz necessário em um processo de 

Educação Ambiental: associar a atitude reflexiva com a ação, a teoria com a prática, o pensar com o fazer, para 

realizar um verdadeiro “diálogo”, como bem define Freire (2001) em sua proposta educacional, ou seja, ter a 

práxis em Educação Ambiental.   

Paz (2006) ressalta que no ambiente urbano das médias e grandes cidades, a escola, além de outros meios 

de comunicação é responsável pela educação do indivíduo e conseqüentemente da sociedade, uma vez que há o 

repasse de informações, isso gera um sistema dinâmico e abrangente a todos. 

Para o autor, a população está cada vez mais envolvida com as novas tecnologias e com cenários urbanos 

perdendo desta maneira, a relação natural que tinham com a terra e suas culturas. Os cenários, tipo shopping 

Center, passam a ser normais na vida dos jovens e os valores relacionados com a natureza não tem mais pontos 

de referência na atual sociedade moderna. 

Desta forma, Paz (2006) enfatiza que a Educação Ambiental se constitui numa forma abrangente de 

educação, que se propõe atingir todos os cidadãos, através de um processo pedagógico participativo permanente 

que procura incutir no educando uma consciência crítica sobre a problemática ambiental, compreendendo-se 

como crítica a capacidade de captar a gênese e a evolução de problemas ambientais. 

 

A GEOGRAFIA NO CONTEXTO AMBIENTAL  

Este estudo evidencia que as ações educativas envolvendo o ambiente na atualidade se tornam prementes à 

medida que a degradação ambiental vem avançando em passos largos nas diferentes escalas espaciais do planeta. 

A Geografia é a ciência que, por todo o conhecimento agregado e a extrema identidade que possui com as 

questões ambientais, deveria através dos profissionais da área, ser conduzida em todo o seu potencial para 
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práticas efetivas que congregassem o saber geográfico e a educação ambiental, argumenta Dias (2003).  

Considerando que a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) constitui diretrizes para a 

reestruturação curricular das escolas de ensino fundamental e educação infantil no Brasil, infere concluir que o 

ensino deva ser baseado na perspectiva construtivista e, para tanto,  a  escola  precisa contar com material didático  

e docente de qualidade.  

Não obstante, a Constituição Federal de 1988, assim como a LDB- Lei das Diretrizes e Bases da educação 

(1996) estimulam e orientam para o exercício pleno e responsável de cidadania. Para tanto, é necessário uma 

prática de ensino focada na transversalidade e da interdisciplinaridade.   

E ainda, considerando a importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e 

no espaço, a escola deverá oferecer meios efetivos para que cada aluno compreenda os fenômenos naturais, as 

ações humanas e sua conseqüência para consigo, para sua própria espécie, para os outros seres vivos e o ambiente. 

É fundamental que cada aluno desenvolva as suas potencialidades e adote posturas pessoais e comportamentos 

sociais construtivos, colaborando para a construção de uma sociedade socialmente justa, em um ambiente 

saudável. 

Com os conteúdos ambientais permeando todas as disciplinas do currículo e contextualizados com a 

realidade da comunidade, a escola ajudará o aluno a perceber a correlação dos fatos e a ter uma visão holística, 

ou seja, integral do mundo em que vive. Para isso a Educação Ambiental deve ser abordada de forma sistemática 

e transversal, em todos os níveis de ensino, assegurando a presença da dimensão ambiental de forma 

interdisciplinar nos currículos das diversas disciplinas e das atividades escolares (DIAS, 2003). 

Dessa forma, a disciplina de Geografia se sobressai como um mecanismo fortalecedor e indissociável da 

Educação Ambiental, uma vez que se propõe a formar o cidadão da atual sociedade. Dentre as ações conjuntas 

da Geografia com a Educação Ambiental pode-se citar: atividade com a comunidade e campanhas de 

conscientização ambiental visita a museus e centros histórico-culturais, atividades de ecoturismo e aulas de 

campo, levantamentos estatísticos, desenhos, criação de mapas temáticos, gráficos, etc.  

Não se trata de um receituário de práticas a serem seguidas nas diversas instâncias de ensino, sobretudo, 

por conta da complexidade que a temática envolve.  

 

A TEMÁTICA AMBIENTAL E O LIVRO DIDÁTICO  

Para análise da abordagem da temática ambiental presente nos livros didáticos, optou-se por analisar o 

livro de 5ª série  “Geografia – homem e espaço”, de Anselmo Lazaro Branco e Elian Álabi Lucci, da Editora 
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Saraiva. Em sua análise, constatou-se que temáticas alusivas ao meio ambiente são abordadas em quatro 

capítulos, sendo discutido em oito momentos:  

1º) Conteúdo: Atmosfera – Condições naturais e ação humana (p. 106) 

O autor coloca para reflexão um esquema cíclico sobre o ecossistema urbano, um recorte sugerido por 

Genebaldo Freire Dias, de sua obra: Atividades Interdisciplinares de Educação Ambiental, conforme consta na 

fonte. Abaixo do esquema, o autor coloca alguns questionamentos para o leitor, instigando-a a uma reflexão 

ambiental.  

2º) Conteúdo: Atmosfera – Condições naturais e ação humana (p. 116) 

O autor oportuniza o debate sobre o Efeito Estufa através de um texto complementar, seguido de 

questões para análise.  

3º) Conteúdo: A hidrosfera e a importância da água para a sociedade (p. 155) 

O autor dedica um item para expor a questão da Poluição nos rios, caracterizando a ação dos inúmeros resíduos 

que os afetam.  

4º) Conteúdo: A litosfera e o relevo terrestre – condições naturais e ação humana (p. 179). 

O autor apresenta um texto “Aprendendo um pouco mais” discutindo a impermeabilização do solo e as 

enchentes, caracterizado através de ilustração.  

5º) Conteúdo: A atividade industrial e as fontes de energia (p. 186) 

Apresenta um esquema ilustrativo simplificado sobre a elaboração do plástico com sugestão de questões para 

análise.  

6º) Conteúdo: A atividade industrial e as fontes de energia (p. 189) 

A reciclagem e coleta seletiva são apresentadas como texto complementar, com enfoque  bastante consistente e 

explicativo sobre a temática.  

7º) Conteúdo: A atividade industrial e as fontes de energia (p. 204) 

Especifica, dentro do subitem “As multinacionais e as transnacionais”, o que é  a necessidade de Estudo 

de Impacto Ambiental para empresas potencialmente poluidoras.  

8º) Conteúdo: O turismo (p. 233) 

O crescimento da atividade turística é associado à proliferação do lixo, apresentada dentro do conteúdo 

e exemplificado pela ilustração de lixo na Chapada dos Guimarães/MT, área essa de preservação ambiental.   

Diante dessa análise, pode-se inferir que os referidos autores têm a ciência da obrigatoriedade e da 

necessidade de oportunizar o educando a reflexão e o  posicionamento frente à realidade ora apresentada. Frisa-
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se que no tocante aos temas transversais “meio ambientes”, a referida obra apresenta diferentes oportunidades 

de se trabalhar. 

     Cabe, pois, ao educador da contemporaneidade, atualizar-se e empenhar-se em desenvolver diferentes 

propostas pedagógicas capazes de inter-relacionar os conteúdos formais ao cotidiano do aluno e da sociedade 

em geral.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No que tange ao ensino de Geografia, o currículo formal possibilita uma enorme variedade de 

intervenções conjuntas com a Educação Ambiental, uma vez que o objeto principal de estudo de ambas é 

Homem e Natureza. Cabe aos profissionais em atividade e os graduandos se reconhecerem como parte integrante 

e importante em todo esse processo.   

Não obstante, cabe ao educador se preparar para assumir seu papel em meio às transformações que afetam o 

mundo e as novas gerações, os novos e complexos cenários da realidade sócio-espacial.  

Sobretudo, um convite à reflexão sobre as alternativas de reestruturação e redirecionamento da prática da 

Geografia escolar, com um discurso crítico e engajado. Não existem receitas infalíveis, mas algumas estratégias 

de ação vêm sendo consolidadas a partir de algumas experiências bem sucedidas no País. Nessa instância, é 

crucial o apoio político do governante local bem como da comunidade acadêmica. 

Diante dessa problemática social, a escola pública precisa reestruturar o seu projeto político pedagógico e 

procurar incluir em sua proposta curricular, com práticas mais efetivas de Educação Ambiental.                         .  

 O presente estudo torna-se relevante e necessário a uma reflexão aos formandos do Curso de Ciências 

da Educação, para que a curto e médio prazo, as propostas curriculares quanto à temática ambiental sejam 

alcançadas.    

O desafio a enfrentar é grande, principalmente para um país em processo de desenvolvimento. Mas, com a 

quebra de paradigmas arcaicos, colocando fim ao ceticismo, percebe-se que é possível nortear o rumo deste 

planeta.  

 Diante de tantas questões, muitas das quais sem repostas definitivas, há pelo menos uma certeza: a de 

que as políticas para a educação não podem deixar de se interpelar por esses desafios.  
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FORMAÇÃO DOS EDUCADORES DO ENSINO INFANTIL E POLÍTICAS PÚBLICAS 
 

 

 

Autor(a): Giovanna Cruz Peixoto Lopes 

 

Resumo 

 

Palavras-chave: educação infantil; políticas públicas; formação do educador. 

 

INTRODUÇÃO 

No decorrer da História da Educação Infantil e as políticas publicas em relação a esta, o cuidado e a 

educação das crianças pequenas foram em muitas épocas entendidos como tarefas da responsabilidade familiar, 

particularmente da mãe e de outras mulheres. Apesar do predomínio quase exclusivo do contexto doméstico na 

educação da criança pequena, arranjos alternativos foram utilizados ao longo da história para cuidar daquelas 

crianças em situação social desfavorável: abandono, perda dos pais, pobreza, etc. 

Toda visão de cuidar das crianças em situação desfavorável, ou seja, assistencialista e de educação 

compensatória foi levada ás creches que foi tronada obrigatória pela legislação trabalhista em 1.943 que 

estabeleceu que as empresas com mais de 30 empregadas acima de 16 anos deviam manter um local apropriado 

Para realizar esta pesquisa estabelecemos objetivos gerais e específicos que propunham analisar e verificar as 

políticas públicas para educação infantil e sua importância e ligação com todos os seguimentos e os trabalhos 

pedagógicos desta e a formação de seus educadores. Realizei uma pesquisa qualitativa que forneceu informações 

sobre o tema tanto com textos acadêmicos como em textos de parâmetros legais que deram embasamento 

teórico que desenvolveu esta. As fontes que utilizei possuíam informações atuais e textos que fundamentavam 

a base do processo que incluía o tema. Neste artigo, procurei mostrar como a formação dos educadores de 

educação infantil tem se dado em consequência das políticas públicas fazendo uma interação com as práticas 

pedagógica anteriores a este processo com as que estão estabelecidas na atual conjuntura educacional e a 

preocupação em continuar favorecendo tal segmento. A realização deste trabalho foi muito importante para 

minha formação acadêmica e principalmente profissionais os conhecimentos adquiridos no desenvolvimento 

desta possibilitaram á mim ter uma visão com perspectivas mais atualizadas em relação a educação infantil. 
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onde fosse permitido ás funcionárias guardarem, sob vigilância e assistência aos filhos no período de 

amamentação, embora nestas creches as mães não permanecessem a criança deveria ser educadas e disciplinadas 

por mãos femininas, para realizar tais tarefas não se exigia nenhuma formação especializada, apenas que 

demonstrassem afeto por crianças, neste perfil as creches mostravam-se como substitutas maternas e ainda sem 

clareza de seu papel educacional e sem um perfil de seus profissionais. 

Neste processo para atender toda demanda com a omissão da legislação educacional vigente cresce de 

forma rápida e com custo baixo os “lares vicinais”, “creche domiciliar”, conhecidas como “fazedoras de anjo” 

pelo auto índice de mortalidade de crianças que freqüentavam estes lugares que oferecia um serviço precário e 

inadequado para o desenvolvimento sadio das crianças. 

De 1.970 á 1.980 ocorreram grande transformações mais especificadamente nos anos 80 que favoreceu a 

rediscussão do trabalho realizado nas creches por meio de fóruns educacional promovidos por movimentos 

sociais de mulheres. 

Temas como planejamento da organização dos espaços coletivos para as crianças pequenas 

intencionalidade dos adultos com as crianças, as necessidades de formação prévia e continuada para todos os 

funcionários, as rotinas, os conteúdos organizados de acordo com faixa etária com integração de ações de 

cuidado e educação. 

Neste processo de rediscutir o papel das creches na sociedade, não havia ainda políticas publicas 

educacional que pudessem garantir toda a necessidade em atender a educação infantil principal as creches. E o 

ponto de partida foi a Constituição de 1.998 que veio explicitando as conquistas da educação infantil em 

garantir o direito da criança à educação. 

A partir de 1.994, o MEC (Ministério da Educação e Cultura) realizou uma série de encontros e 

seminários com o objetivo de discutir questões relativas de políticas para a educação infantil neste contexto o 

MEC (Ministério da Educação e Cultura) coordena e elabora um documento chamado PNEI (Plano Nacional 

de Educação Infantil) no qual definem os principais objetivos para a área, e um dos objetivos citadas foi à 

necessidade e a importância de um profissional qualificado em nível mínimo de escolaridade para atuar em 

creches e pré-escola com condições para melhoria da qualidade da educação. 

Em 1.996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional evidenciou a importância da educação 

infantil que passou a ser considerada como primeira etapa da educação básica, considerando este aspecto o 

trabalho pedagógico nesta faixa etária ganhou uma dimensão mais ampla no sistema educacional entendendo 

ás especificidades da área e contribuindo para a construção e desenvolvimento em todos seus aspectos 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
49 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

intelectuais, cognitivos e sociais, essa nova dimensão da educação infantil que exige um patamar de habilitação 

derivado das responsabilidades sociais e educativas que se espera destes. Dessa maneira, a formação de docentes 

para atuar na educação infantil segundo o artigo 62 da LDB, deverá ser realizada em nível superior, admitindo-

se como formação mínima, a oferecida em nível médio na modalidade normal. 

A formação dos educadores nos CEIs se deu de maneira gradual o exemplo que podemos citar é do 

município de São Paulo que de acordo com a Constituição de 1.988 que prevê no inciso I artigo 208: a inclusão 

das creches no sistema de ensino. Seguindo o que lei determinou no ano de 2.002, este integrou as creches á 

sua rede municipal de ensino, que até então faziam parte e eram administradas pelo setor social deste. 

Estabeleceu de acordo com Parecer da CEB (Câmara de Educação Básica) n 05/02 um Programa Especial de 

Formação Inicial em Serviço, em nível médio no período de dois anos para as ADIs (Auxiliares de 

Desenvolvimento Infantil) que até então desenvolviam trabalho nas creches, reconhecendo a importância do 

trabalho destas e buscando aperfeiçoá-lo de acordo com as necessidades as especificidades para a faixa etária 

como estabelece o artigo 61 da LDB(Lei de Diretrizes e Base para a Educação),”a formação de profissionais da 

educação,de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características da 

cada fase do desenvolvimento do educando”...  

De acordo com a legislação aqui descrita a formação do professor deve dar-se de forma que venha atender 

as necessidades dos educando seguindo os aspectos diferentes de nível de escolaridade e seu desenvolvimento. 

Os conhecimentos que serão adquiridos e aperfeiçoados no decorrer desta formação devem ser envolvidos em 

sua prática pedagógica e ter como objetivo o desenvolvimento integral da criança. 

Para orientar, dar parâmetros e direcionar essas práticas pode seguir-se os RCNEIs (Referencial 

Curricular Nacional para Educação Infantil) embora não seja obrigatório, mas pede-se que se use como 

parâmetro, para a organização de propostas pedagógicas e orientação para estudo de acordo com a formação do 

professor. 

Como já foi argumentada a formação do professor deve ser de acordo com a modalidade de ensino e sua 

característica e o desenvolvimento do aluno vejam alguns campos de experiência que fazem parte do processo 

de formação da educação infantil e são necessário a formação do professor que lecione nesta faixa etária. 

Pois hoje os desenvolvimentos das atividades pedagógicas vão muito além de completar figuras prontas 

ou pintá-las é preciso desenvolver as diversas linguagens da criança para que ampliem suas capacidades 

cognitivas. 

O “brincar” embora não seja uma atividade livre e espontânea, o aprendizado dela se dá por meio das 
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interações e do convívio com os outros além de capacitar a desenvolver a imaginação. “A “linguagem oral” é 

outro aspecto a si considerar importante apesar das dificuldades em relação a fala nesta idade e muitas das vezes 

estes utilizam-se de gritos ou gestos estes ,tem uma intenção porque mesmo os que tem vocabulário ou que ainda 

não falam com desenvoltura estão participando de forma competente e correta ,cabe ao professor reconhecer a 

intenção comunicativa dos gestos e balbucios promovendo a interação no grupo.Já que estes pequenos se 

utilizam de gestos e gritos para comunicar-se  e expressar-se o “movimento”também faz parte de seu meio de 

comunicação.É necessário o professor cada vez mais incentivar o movimento o aprendizado será maior de cada 

um sobre si mesmo e o desenvolvimento da capacidade de expressão. 

As atividades propostas com relação à expressividade e comunicação abordam aspectos variados um deles 

a ser trabalhado são a “arte”, as artes visuais e a música são dois meios que possibilita a criança entrar em contato 

com o que ainda não conhece as seqüências didáticas oferecidas em relação a este campo certamente 

desenvolveram mais a capacidade cognitiva. 

Sabemos que as crianças nascem em situação total de dependência e pouco a pouco vão tornando-se 

autônomo e adquirem condições para realizar ações e passam a descobrir as conseqüências de suas escolhas, ou 

seja, a “identidade e autonomia” é outro fator que faz necessário seu estimulo e incentivo, estes se desenvolvem 

simultaneamente e, mesmo num ambiente coletivo é preciso dar atenção individualizada ás crianças sendo que 

cada aluno possui sua identidade e desenvolve-se em seu tempo e ritmo  

Hoje sabemos que os profissionais atualmente que lecionam nas creches, mas exatamente no município 

de São Paulo em sua maioria possuem formação em nível superior além de terem cinco horas semanais, sendo 

três horas para estudos que direcionados de acordo com o PEA (Projeto Especial de Ação) que foi instituído 

pela SME (Secretária Municipal de Educação) portaria n° 1.566/08 que determina: 

Aprimoramento das praticas educativas da melhoria da qualidade de ensino atendendo as 

especificidades de acordo com as prioridades estabelecidas no projeto pedagógico 

Na educação infantil: assegurar a todas as crianças a vivência de experiências significativas e 

variadas utilizando diferentes linguagens entendendo as práticas sociais da linguagem oral e 

escrita como organizadoras dessas experiências (CONAE. 2.008) 

  Este projeto estabelece a formação continua do professor de acordo com área de atuação deste visando 

à qualidade de ensino mantendo um vinculo com as reais necessidades da comunidade escolar por meio do 

Projeto Pedagógico e o desenvolvimento das atividades diárias dentro CEI visando todos os aspectos 

metodológicos por meio de estudos no grupo de professor, aperfeiçoando e avaliando as propostas de atividades 

realizadas junto ao aluno. Às duas horas restantes são para planejar suas atividades individuais e realizar suas 
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trocas de experiência em busca de atenuarem os problemas pedagógicos que possivelmente surgem em suas 

rotinas, pois sabemos que o “cuidar e educar” são aspectos indissociáveis como já visto em capítulos anteriores, 

tal aspecto só desenvolve-se em consideração á vínculos que podemos dizer:  

”Essa relação de proximidade com o aluno promove a construção de uma confiança recíproca”. (Macedo. 1.994)    

Segundo o autor ao aproximar-se do aluno o professor estabelece um vínculo de mediação favorecendo 

a criança interagir e por meio deste ocorrer à reciprocidade e a confiança que são pontes entre o conhecimento 

e aquisição destes. Tudo é tão fascinante que compreender a aventura que todo ser humano faz para aprender 

é algo que desafia todo educador; isso é particularmente intrigante para os professores que trabalham 

diretamente com a criança pequena cujas competências para agir, interagir e modificar seu ambiente têm sido 

cada vez mais investigadas. 

As pesquisas que vem sendo realizadas sobre o desenvolvimento humano têm apontado que a criança 

por meio de interações constrói conhecimentos daí a sensibilidade do professor com quem estas passam o maior 

tempo procurem propiciar realizações de atividades em que estas reorganizem o que existe e criam novos 

significados. 

Assim, o educador deve conhecer não só as teorias sobre como cada criança reage e modifica sua forma 

de sentir, pensar, falar e construir coisas, mas também o potencial de aprendizagem presente em cada atividade 

realizada. Deve refletir também sobre o valor dessa experiência enquanto recurso necessário para o domínio de 

competências consideradas básicas para todas as crianças terem sucesso em sua inserção em uma sociedade.  

Vygotsky (2.009) afirma que: Portanto, através da vida social, da constante comunicação que se estabelece entre 

crianças e adultos, ocorre assimilação da experiência das muitas gerações e a formação do pensamento”.  

  De acordo com o autor a vida social para a criança em sua formação intelecto-cognitivo e de suma 

importância, pois por meio de suas convivências seja com adultos (professor) ou criança (parceiras de trocas de 

experiência) criam-se assimilações de conceitos por ela vividos em suas relações que vão favorecer a formação do 

pensamento. A criança, desde o nascimento, interage com parceiros diversos que lhe ajudam a significar o 

mundo e a si mesma, realizar um número crescente de diferentes aprendizagens e construir-se como um ser 

histórico singular. 

Nas instituições de educação infantil, um parceiro muito importante é o professor, que tem que 

responder á especificidade das necessidades de crianças tão pequenas e atuar como um mediador especial, como 

um recurso que elas dispõem para aprender. 

No decorrer das interações que estabelece com elas o professor busca ser sensível e suas necessidades e 
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desejos, fortalecer as relações que elas estabelecem entre si, envolve-las em atividades significativamente variadas, 

mediar-lhes a realização das atividades se aperfeiçoar o uso pedagógico de recursos, dentre eles os tecnológicos e 

éticos. 

A mediação do professor se faz à medida que suas ações buscam familiarizar a criança com significações 

historicamente elaboradas para orientar o agir das pessoas e compreender as situações dos elementos do mundo. 

Ele age de uma forma indireta pelo arranjo do contexto de aprendizagem das crianças; os espaços, os objetos os 

horários e os agrupamentos infantis. 

O professor atua de modo direto conforme interage com as crianças e lhe apresenta modelos responde 

ao que eles perguntam, faz perguntas para conhecer suas respostas, as pega no colo quando se emocionam e por 

vezes, opõe-se ao que elas estabelecem para ajudá-las á ampliar seu olhar, ensinar as regras sociais de seu grupo 

social ou aperfeiçoar seu modo de sentir as situações. 

Nesse sentido as atitudes do professor podem ser chamadas de ações de ensino, ações que apontam 

significados que têm que interagir com as ações das crianças. Dai a importância de o professor centrar seu olhar 

na criança e vê-la como parceira ativa, dona de um modo próprio de significar o mundo e a si mesma. Esse 

ponto reformula certas concepções de ensino que colocam como movimento que parte do professor e torna a 

criança como mero receptor de suas mensagens. A concepção adotada amplia o olhar para as diferentes fontes 

ensino entre adultos e crianças e, sobretudo para atividade da criança, que continuamente atribui sentidos aos 

estímulos que lhe são apresentados. Neste sentido é necessária uma formação profissional em que a teoria e a 

prática possam interagir em um ensino reflexivo onde o professor possa desempenhar seu papel como facilitador 

da construção dos conhecimentos passando a ser parte integrante deste processo, pois é imprescindível a 

presença do professor nesta construção.  

 O acompanhamento do processo de construção do conhecimento implica favorecer o 

desenvolvimento do aluno, orientá-lo nas tarefas, oferecer novas leituras ou explicações sugerir-

lhe investigações, proporcionar-lhe vivências enriquecedoras e favorecedoras á sua ampliação do 

saber. Não significa acompanhar todas as suas ações e tarefas para dizer que está ou não apto 

em determinada área. Significa sim responsabilizar-se pelo seu aprimoramento, pelo seu ir além. 

(Hoffmann 1.994) 

De acordo com autor todo o processo de construção do conhecimento vai além de apenas estimular é 

todo um trabalho investigativo que o professor realiza na busca de reconhecer se os desafios por ele lançado às 

crianças foram verdadeiramente resolvido por meio de interações ou não e a partir desses reconhecimentos 

considerarem e avaliar novas propostas que possam contribuir para o avanço destas em seu processo cognitivo 
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partindo dos conceitos já adquiridos preparando-os para á assimilação dos novos conceitos no aprimoramento 

de seu aprendizado. 

Neste processo de construção onde o professor é mediador e para aprimorar este aprendizado como já 

citado este se embasa não apenas em conceitos que devem ser apresentados e estimulados, mas acompanhar a 

evolução desse processo o professor se assegura também na avaliação que deve fazer parte de sua formação em 

enquanto aspecto de sua didática e como essa se dá nas diferentes modalidades de ensino, como estabelece as 

DCNEI (Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil) em seu artigo 3° capítulo V: 

As propostas pedagógicas para educação infantil devem organizar suas estratégias de avaliação, 

através do acompanhamento e dos registros de etapas alcançadas nos cuidados e na educação 

para crianças de 0 a 6 anos,sem objetivo de promoção mesmo para o acesso ao ensino 

fundamental .(DCNEI.1.999) 

De acordo com o parâmetro legal que direciona as propostas curriculares para a educação infantil à 

avaliação deve ser continua nessa faixa etária e não ocorrer apenas em alguns momentos, esta deve contemplar 

os objetivos pretendidos e as múltiplas facetas de desenvolvimento infantil propostas no projeto pedagógico do 

CEI ou qualquer unidade neste segmento educacional tais como: formas de comunicação, recursos usados ela 

criança para elaborar conhecimentos, formas da criança participar no grupo, suas relações com outras crianças, 

sua adaptação ao contexto e ao professor, sua auto organização, suas brincadeiras. No caso de crianças mais 

velhas, pode incluir apreciação de seus trabalhos. A avaliação ela não tem por finalidade apontar as crianças 

difíceis, as que alcançam o nível dos colegas no mesmo período, mas é instrumento de reflexão sobre a prática 

pedagógica. 

A avaliação que mais interessar ao professor é aquela que não compara diferentes crianças, mas a que 

compara uma criança com ela mesma, dentro de certo período de tempo. Para tanto, a observação sistemática 

do comportamento de cada criança feita ao longo do período em muitos e diversificados momentos é condição 

necessária para levantar como ela se apropria de modos de agir, sentir e pensar culturalmente constituídos. 

Assim, a observação não é apenas um instrumento descritivo, mas recurso de investigação e planejamento. 

Conhecer as preferências das crianças, a forma delas participarem nas atividades, seus parceiros 

prediletos para realização de diferentes tipos de tarefas, suas narrativas, pode ajudar o professor a reorganizar as 

atividades de modo mais adequado á realização dos propósitos infantis e das aprendizagens coletivamente 

trabalhadas. 

O registro das observações realizadas é fundamental no exame de melhores caminhos para orientar as 
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aprendizagens das crianças conforme estas vão sendo realizadas é possível avaliar o trabalho e refletir sobre o 

andamento do mesmo, problematizando certos aspectos. 

A avaliação não pode ter como objeto apenas as ações infantis, mas deve incidir sobre o contexto de 

aprendizagem, com esse olhar mais abrangente é possível levantar pontos que precisam ser revistos para 

concretizar o processo de desenvolvimento da criança.  

Nesse processo de construção sobre a importância da formação do professor a política publica 

educacional têm se apresentado de forma gradativa e vem sendo foco de discussão em nível nacional. Haddad ( 

2.008) diz que: ”Dar aula não é nada simples. Talvez seja a atividade mais sofisticada que a espécie humana já 

concebeu” 

Segundo Haddad, por meio desta afirmação justifica a ênfase em que o MEC (Ministério da Educação) 

está dando a formação do professor, essa será uma área e destaque em investimentos. 

Aprimorar a formação docente é ima missão complexa, pesquisas têm apontado que o curso de Pedagogia 

esta muito distante das necessidades e realidade de quem leciona, pois este não dá ênfase às práticas da sala de 

aula, por ser um curso que tem como missão formar profissionais tão diversos de diferentes segmentos além de 

coordenadores pedagógicos, gestores, supervisores de ensino e pesquisadores não tem como prioridade no 

currículo o “que” e “como” ensinar em determinadas faixas etárias e cabe a faculdade considerar os 

conhecimentos dos ingressantes e suprir essas lacunas, hoje grande carga de matérias de Pedagogia são de 42% 

é voltada para funcionamento dos sistemas educacionais e fundamentos da educação, sabemos que uma base 

teórica, mas em humanidade é fundamental, mas não o suficiente para dar sustentação para desenvolver sua 

prática pedagógica e os conhecimentos atribuídos a esta, pois a graduação deve servir de conhecimentos teóricos 

para refletir sobre o cotidiano. 

Além da prática de sala de aula esta em segundo plano no currículo do curso de Pedagogia, mais ausentes 

ainda estão as didáticas específicas que tratam da interação entre professor e aluno, ou seja, relações de ensino 

e aprendizagem. De acordo com os especialistas em educação o curso de pedagogia hoje seria eficiente 

valorizando as didáticas específicas esses saberes devem ter destaques, pois são eles que dão a base para um 

ensino que garanta a aprendizagem das crianças. 

Propiciar aos graduandos o processo de planejar, avaliar e registrar, pois estes darão parâmetros para 

auto-avaliação do trabalho e reorientar os próximos passos e colocar tudo no papel. Promover estágios 

supervisionados que vão além de observar e relatar é importante, pois a primeira experiência em sala de aula e 

referencial para reflexão sobre a prática e deve ocorrer ao longo do curso. 
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Desta forma contemplar os seguimentos de ensino dando peso ás características destes e assegurar a 

competência para atuar em cada um deles,tendo conhecimento sobre o ambiente educacional e possível 

organizar o espaço e determinar os conteúdos a ensinar e escolher como trabalhá-los. 

E a formação do professor não para por aí, para que seja assegurada a estes a oportunidade de 

oportunidade de aprimorar seu trabalho é necessário que os programas conjuguem uma série de fatores, por 

meio de uma boa formação continuada que se centralize em conhecer a realidade e as necessidades do professor 

aos estudos nestas. 

Estabelecer vínculos em que os professores que possuírem experiência em  certo segmento de ensino 

possa estar sempre desenvolvendo suas propostas pedagógicas neta área afim de desenvolverem um trabalho 

único com seus pares pois sua experiência e a troca  destas favorecendo o desenvolvimento de seus educandos. 

Ao participar de uma formação cada professor tem expectativas e objetivos diversos, por isso faz-se 

necessário agrupá-lo de acordo de acordo com a área de atuação, o que torna as discussões mais aprofundadas e 

estudos mais bem elaborados. Prevendo estudo contínuo para todos estabelecendo o ciclo de aprendizado e 

todos se aperfeiçoam garantindo bons resultados na rede. 

Isso prova que as escolas não devem atenuar e formar seus professores com programas externos, por isso 

a necessidade de aprimorar seu estudo continuo durante o horário de trabalho pedagógico que varia de acordo 

com unidade escolar. Em suas propostas de estudo e reflexão o que não pode faltar e o conhecimento didático, 

por meio deste o professor pode antecipar suas orientações e novos avanços e saber quando e como propor 

intervenções de ensino neste processo. 

Diante deste desafio de formar e dar continuidade a formação do professor  o MEC(Ministério da 

Educação) estabeleceu em 2.008 o Sistema Nacional de Formação do Magistério que propõe que as 

universidades públicas seja elas federais, estaduais ou municipais e por meio dos CEFETS(Centro Federais de 

Educação e Tecnologia) se  comprometam com a formação dos professores da rede publica, além de adaptarem 

os currículos dos cursos de Pedagogia à realidade da sala de aula. Nos primeiros três anos de atuação, o sistema 

deve concentrar esforços num grupo de cerca de 600 mil professores que já estão na rede, hoje cerca de 300 mil 

não possuem graduação e outros 300 mil são professores leigos. 

A implantação deste projeto ficou responsável o CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior) este órgão esta ligado ao MEC (Ministério da Educação) nos últimos anos este se especializou 

em avaliar cursos de pós-graduação e capacitar docentes que atuam nas próprias universidades, mas a ideia é 

fazê-lo retomar sua missão original que é focado em formar professores para lecionar em todos os segmentos a 
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partir da educação infantil além deste trabalho terá a função de incentivar a formação por meio de programa de 

iniciação á docência. 

O primeiro passo para esta implantação foi propor a adequação do currículo junto as universidades que 

pudessem ir de encontro ás necessidades dos conteúdos a serem trabalhados na educação básica, propor um 

trabalho alinhado que vai desde da formação inicial comparando com diretrizes curriculares das licenciaturas, e 

o trabalho pedagógico nas salas visando a qualidade de ensino por meio de formação destes. 

A formação docente para todas as etapas da educação básica como compromisso público de 

Estado, buscando assegurar o direito das crianças, jovens e adultos á educação de qualidade, 

construída em base cientificas e técnicas sólida. (SNFM. 2008)  

A formação docente hoje, para a qualidade de ensino é questionável e há quem acredite que possa 

melhorar, mas quem pense que não têm mais jeito. Sabemos que um projeto de tal grandeza e de objetivos tão 

profundos que buscam a formação do professor ser trabalhado porque nada adianta recursos, boa gestão e 

avaliação periódica. É preciso acreditar que a educação é um valor social, quando mais gente não importando 

sua área de atuação; médicos, empresários, intelectuais, sindicalistas perceber que é preciso melhorar a qualidade 

de ensino e que esse engajamento tem impacto nas famílias mais humildes. 

Só assim desta forma poderemos fazer com a Educação assuma seu papel fundamental que social e seus 

profissionais possam fazer a diferença e garantir um ensino de qualidade em nosso país. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazendo uma junção desses temas aqui citados podemos observar de que forma a educação infantil, mas 

precisamente nos CEIs é imprescindível na formação acadêmica e como suas propostas visão o desenvolvimento 

amplo das crianças não podemos esquecer que a formação e a especialização do professor que  lecione para esta 

faixa etária é um aspecto a considerar  que vamos tratar em nosso terceiro artigo. Buscando um resgate de que 

forma estes profissionais trabalhavam e como se dava sua formação e de que forma as políticas públicas 

educacionais tem favorecido estes  profissionais e sua atuação. 

Os cuidados e a educação das crianças pequenas foram entendidos por muitas épocas como um trabalho 

doméstico e realizado por mãos femininas seja mãe ou por outra mulher, dentro deste contexto foram criados 

alguns arranjos para este cuidar principalmente às crianças em situação social desfavorável e este sistema foi 

levado às creches que não exigia nenhuma formação especializada destes profissionais apenas que 

demonstrassem algum tipo de afeto por estas crianças. 
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Durante alguns anos o trabalho dos profissionais destinados ao CEIs foi realizado desta forma e após 

muitas discussões, integrações e interpretações de novas definições legais que favoreceram a criação de políticas 

publicas que favorecessem a importância da formação dos profissionais de educação infantil, em primeira 

estância esta formação dar-se-ia em nível médio este seria um dos objetivos da qualidade para a educação infantil. 

As políticas publicas que foram criadas e promulgadas posteriormente a esta visava um trabalho pedagógico, mas 

amplo nesta área que necessitava de um profissional com uma visão mais direcionada deste processo. Dessa 

maneira, a formação docente para atuar na educação infantil, deverá ser realizada em nível superior. Os 

educadores de creches se adequaram a esta nova realidade procurando atualizar-se em sua formação favorecendo 

o trabalho pedagógico visando à qualidade de ensino. Sabemos que hoje a formação docente é algo questionável 

dentro da sociedade e as autoridades tem procurado por meio de parâmetros legais estruturarem e aperfeiçoarem 

os cursos de licenciaturas nesta área levando em consideração “o que” e “como” ensinar dando a importância à 

educação básica em todos seus segmentos de formação intelecto cognitivo. 
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MÉTODOS E PRÁTICAS DE ENSINO: PSICOPEDAGOGIA EM FOCO 
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Resumo 

 

Palavras-chave: educação infantil; psicopedagogia; práticas de ensino. 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Jerônimo Sobrinho (2016) a escrita e a leitura são processos que devem ser ensinados, 

conhecimentos transmitidos de gerações anteriores às mais jovens, no qual um bom desenvolvimento desses 

processos, por sua vez, leva ao aprendizado de outros conhecimentos que são mais complexos para a transmissão 

oral, logo, ter um domínio dessas técnicas não faz, necessariamente, os indivíduos serem mais felizes ou mais 

inteligentes, mas tais táticas produzem um conjunto de mudanças nos hábitos do comportamento mental.  

A escrita é relativamente recente na história da humanidade. Pelo menos, para o mundo ocidental, tem uma 

enorme importância: separa nosso passado em história e pré-história, divide a população em alfabetizados e 

analfabetos. (JERÔNIMO SOBRINHO, 2016, p. 35). 

 

[...] aprender a ler e escrever é uma tarefa social, e nela estão incluídos processos mentais e cognitivos, tais 

como resolução de problemas e a própria aprendizagem em si. Mas as ciências cognitivas e 

psicolinguísticas são disciplinas experimentais, não são disciplinas normativas, não apresentam receitas 

prontas (JERÔNIMO SOBRINHO, 2016, p.37) 

A aprendizagem se difere de pessoa para pessoa, nos quais podem ser utilizadas diferentes estratégias para 

ensinar em ritmos diferenciados, sem classificar os alunos com categorias. “A dificuldade de aprendizagem não 

pode ser vista como um empecilho razoável e passível de se solucionar com o tempo, pois, a ajuda de um 

profissional que possa ajudar o aluno a vencer as dificuldades e encontrar auxílio é de extrema necessidade.” 

(BRITTO, 2016). Britto (2016) ressalta que o trabalho de prevenção dentro do atendimento psicopedagógico 

é sempre clínico, tendo em vista que este, de alguma forma, gera indicativos de tratamento para que não 

apareçam outros transtornos, distúrbios, dificuldades e problemas de aprendizagem. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
60 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

 

 

Entretanto, na contemporaneidade escuta-se falar sobre muitos métodos e práticas que percorrem o processo 

histórico educativo, nos quais os mais falados são as metodologias tradicionais e métodos de construção de 

conhecimentos, sendo o primeiro voltado para o professor como detentor do saber e os alunos recebendo um 

saber e o segundo o professor como mediador, oportunizando materiais, métodos e práticas, com uma base, o 

aluno pesquisar, identificar e construir conhecimentos. 

De acordo com Jerônimo Sobrinho (2016) crianças, de forma espontânea, recebem mensagens linguísticas, 

enunciados, sempre em um determinado contexto, nos quais são pedidos, ordens, desafios, trocas comunicativas 

dentro de eventos e as crianças têm uma vaga noção do que é uma palavra e, talvez, não tenham noção nenhuma 

do que é uma sílaba ou um som linguístico isolado. 

Dumard (2016) coloca que nas escolas, os estudantes vão avançado em nível de dificuldade em tarefas, como: 

adicionar, subtrair, multiplicar, ler, interpretar, demonstrar atitudes de respeito ao coletivo, entre outras, que 

não são aprendidas naturalmente, sendo ações que necessitam de orientação, planejamento e estabelecimento 

de etapas de acordo com a idade e/ou escolaridade, entre outras. 

Jerônimo Sobrinho (2016) questiona que definir estilos de aprendizagem é tarefa essencial para delimitar as áreas 

que eles abarcam e, sobretudo, suas possíveis aplicações, sendo difícil estabelecer uma definição única que possa 

explicar adequadamente o que é comum a todos os estilos descritos na literatura. 

Deste modo, conforme Varela (2013), dentro da evolução da educação particularmente ao longo dos dois últimos 

séculos, seis paradigmas pedagógicos ou modelos de escola (o tradicional, o da escola nova, o da escola ativa, o 

confucionista, o construtivista e o pós-construtivista), tendo em conta os modos peculiares como cada um deles 

aborda questões relevantes da ação educativa, como o currículo, a relação professor-aluno, o processo didático, 

os materiais didáticos, a avaliação, o tipo de gestão, logo os conceitos estão ligados a diversos fatores. 

 

 

Da escola tradicional à escola dos tempos atuais (ou pós-moderna, para os que aceitam esta 

caraterização), a educação escolar conhece uma evolução progressiva, ainda que por vezes marcada por 

recuos e equívocos, sendo estes últimos, não raras vezes, decorrentes da insuficiente compreensão do 

sentido da história humana que, mesmo em contextos de rupturas ou crises, quase sempre integra o legado 

de gerações anteriores. (VARELA, 2013, p. 2). 
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Camillo e Medeiros (2018) coloca que dentro da pedagogia do século XIX surge a pedagogia científica e 

experimental, com o paradigma científico (os “paradigmas são as realizações científicas universalmente 

reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de 

praticantes de uma ciência”); o paradigma indutivo (o aprendizado indutivo é um processo de aquisição de 

conhecimento pela extração de inferências indutivas de um educador ou fatos providos pelo ambiente, como 

uma das mais comuns formas de aprendizado); experimental (Ocorre por uma determinada investigação, 

necessitando de métodos e de uma causa, constituindo assim, o caminho para chegar ao que se quer saber). 

Varela (2013) que no paradigma da pedagogia tradicional, os saberes do currículo aparece como uma unidade 

isolada, definindo um tipo de inteligência ou capacidade cognitiva dos alunos, no quadro duma inteligência 

definida de modo muito limitado. 

Logo, para o processo didático, conforme Varela (2013), dentro do modelo de escola tradicional, são 

preconizados os métodos dedutivos de ensino-aprendizagem, em que o aluno percorre o caminho de 

aprendizagem partindo do abstrato para o concreto, do geral para o particular, do remoto para o próximo, não 

sobrando tempo para a conclusão dos programas, o aluno tende a permanecer na fase da abstração, sem qualquer 

ligação com a vida.  

Em questão dos materiais didáticos, Varela (2013) coloca que o modelo da escola tradicional está centrado nos 

livros de texto, repletos de conteúdos informativos e conceptuais, fragmentados de forma a serem mais facilmente 

memorizados, no qual o professor preocupa-se em controlar se os alunos possuem materiais didáticos e se são 

apreendidos fielmente os conteúdos dos livros de texto. 

 

 

O currículo é hermético e está totalmente centralizado, cabendo às estruturas superiores da 

administração educativa a concessão e o controle do seu cumprimento. Os professores não têm ou 

eventualmente têm pouca capacidade de variação dos conteúdos programáticos.  O controlo de gestão é 

feito, em regra, através de exames nacionais e ou de um conjunto de provas de avaliação para os diferentes 

níveis de ensino.  Neste contexto, o papel do gestor é o de um vigilante atento a possíveis desvios dos 

programas oficialmente adotados, sendo-lhe cometida a tarefa de observar rigorosamente a execução das 

provas de avaliação ou exame dos alunos. (VARELA, 2013, p. 4). 

 

 

Neste modelo de ensino, “a preocupação central do professor concentra-se na memorização e na repetição pelos 

alunos dos conceitos, indo no mesmo sentido o gestor ou supervisor tradicional, que privilegia o saber ao ser e 
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ao saber-fazer.” (VARELA, 2013, p. 5). Deste modo, a avaliação: 

 

 

Na escola tradicional, a avaliação das aprendizagens dos alunos é feita única ou 

predominantemente através dos exames, que refletem a capacidade retentiva e acumuladora de 

conhecimentos por parte dos alunos. Para o professor tradicional, os alunos classificam-se na escala de 

valores em função da sua capacidade de reproduzir, nas provas de exame, os conhecimentos. (VARELA, 

2013, p. 5). 

 

 

Há muitas críticas de pesquisadores que dentro deste modelo os alunos não adquirem conhecimentos, 

decoram conteúdos apenas para realizar avaliações, dependendo de uma memorização. 

Nos finais do século XIX aparece o Modelo de Escola Nova que vai desenvolver-se até aos anos 20 do século XX, 

surgindo como uma clara reação contra o modelo da escola tradicional, e tudo o que a mesma significava em 

termos de gestão, relação professor/aluno, currículo e processos didáticos, se tratando de um paradigma de 

escola aberta, descentralizada e crítica da sociedade, sendo identificada e caracterizada pelo modo como nela são 

valorizadas as interações com o meio social e se procura enriquecer as vivências dos alunos, incorporando nos 

currículos e a cultura circundante. (VARELA, 2013). 

Camillo e Medeiros (2018) coloca que a educação nova, a partir da criação das escolas novas, que 

superaram as escolas memoristas e livrescas com seu conceito intelectualista da educação, nos quais as escolas 

novas se manifestaram promovendo importantes transformações sociais, mediante trabalhos manuais e técnicos, 

assim, elas tornaram-se órgão de coordenação de toda obra educativa, favoreceram a pedagogia experimental, os 

estudos da criança e a comprovação objetiva do trabalho escolar, entre outros. 

 

 

Parte-se do princípio de que o aluno é o centro da escola, o protagonista do processo de ensino 

aprendizagem, em torno do qual se desenvolvem os programas curriculares e a atividade profissional do 

docente.  O professor é o orientador do processo educativo e não o transmissor dos saberes. Os princípios 

que regem as relações sociais na escola são os de atividade, vitalidade, liberdade, individualidade e 

coletividade, estreitamente relacionados entre si. Assim sendo, propugna-se a modernização e atualização 

da relação professor-aluno, favorecendo o pleno envolvimento dos agentes discentes na construção da sua 

própria aprendizagem. (VARELA, 2013, p. 6). 
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Camillo e Medeiros (2018) explicam que as ideias da escola tradicional é de que o educador detém o 

saber, ele é autoridade e modelo a ser seguido, na Escola Nova, o aluno é centrado no processo, existe um esforço 

do educador para despertar atenção e curiosidade do educando, no qual o educador é mediador e facilitador da 

aprendizagem. 

            Assim, nesta prática, conforme Varela (2013), o processo de ensino-aprendizagem tem como centro de 

interesse a atividade, no que coincide com o modelo da escola ativa, mas a experiência do aluno serve, neste 

caso, de base para a educação intelectual, introduzindo o conceito de manipulação como princípio da 

aprendizagem, sendo dada grande importância aos trabalhos manuais, reforçando-se a ligação entre a teoria e a 

prática, com o professor conduz o processo de aprendizagem partindo da experiência do aluno, da observação, 

da manipulação, de atividades sobre realidades concretas como forma de se atingir, através do método indutivo, 

a abstração. 

Na segunda metade do século XX, a pedagogia passou por uma grande transformação, impondo-se em âmbito 

mundial, redefinindo a sua identidade, renovando seus limites e deslocado o seu eixo epistemológico, assim, a 

pedagogia logo passa a ser uma Ciência da Educação, de um saber único e fechado para um saber aberto e amplo. 

(CAMILLO; MEDEIROS, 2018). 

 

 

A pedagogia e a educação se encontram envolvidas nessa agitação cultural, resultado de séculos de 

indisposições, atritos e mudanças nos diferentes estratos da sociedade. Todo esse contexto em ebulição é 

condição determinante para o surgimento e a constante renovação das correntes educativas e pedagógicas. 

(CAMILLO; MEDEIROS, 2018, p. 21). 

 

 

               Logo, conforme Camillo e Medeiros (2018) a influência do socioconstrutivismo vygotskiano na 

pedagogia e na didática em síntese de comparação entre o construtivismo e o socioconstrutivismo na educação, 

são de suma importância nas últimas décadas. 

Infelizmente, as instituições de educação formal, no Brasil e no mundo, não vêm acompanhando esse ritmo 

alucinado de transformações, nos quais a escola como “a instituição responsável por transmitir conteúdos” não 

cabe nesse contexto, os paradigmas que sustentam a ação educativa precisam se adequar aos novos tempos e aos 

novos estudantes que as escolas recebem dentro de seus muros. (ABED, 2014). 
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Conclui-se então, que a educação nova veio de forma a transformar o pensamento dos próprios 

indivíduos de maneira a ser um grande ponto de partida para transformar não somente o campo 

educacional, mas também a sociedade. É a partir de uma junção destes aspectos sociais que ocorrerá o 

desenvolvimento do meio social, a evolução das técnicas, da modernidade e as transformações educativas. 

(CAMILLO; MEDEIROS, 2018, p. 27). 

 

 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky contribuíram com os estudos da linguagem, trazendo para o Brasil o 

livro com título “Psicogênese da Língua Escrita, representou uma grande revolução conceitual nas referências 

teóricas com que se tratava a alfabetização até então, iniciando a instauração de um novo paradigma para a 

interpretação da forma pela qual a criança aprende a ler e a escrever, com métodos da construção da linguagem 

escrita. (MACHADO et al, 2016). 

Deste modo, conforme Britto (2016) os estilos se caracterizam por um feixe de estratégias de aprendizagem que 

se correlacionam significativamente, isto é, cuja frequência de ocorrência permite marcar uma tendência, mas, 

isso não significa que em um mesmo sujeito não possam aparecer técnicas pertencentes a estilos diferentes de 

aprendizagem, sendo considerado que a noção de estilo atua como uma ferramenta heurística que possibilita 

uma análise significativa do comportamento observado empiricamente. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, diante dos objetivos iniciais, aprendizagens dos alunos é feita única ou 

predominantemente através dos exames, que refletem a capacidade retentiva e acumuladora de conhecimentos 

por parte dos alunos. 

O aluno é o centro da escola, o protagonista do processo de ensino aprendizagem, em torno do qual se 

desenvolvem os programas curriculares e a atividade profissional do docente.  O professor é o orientador do 

processo educativo e não o transmissor dos saberes. Os princípios que regem as relações sociais na escola são os 

de atividade, vitalidade, liberdade, individualidade e coletividade, estreitamente relacionados entre si.  

Cada pessoa aprende de maneira distinta das demais: utiliza diferentes estratégias, aprende em ritmos 

diferenciados e até com mais ou menos eficácia, embora seja submetida às mesmas motivações, nível de 

educação, idade e assunto, sendo importante não usar os estilos de aprendizagem como uma ferramenta para 

classificar os alunos em categorias fechadas, já que o modo de aprender evolui e muda constantemente, logo, a 
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metodologia de ensino, de acordo com esta tendência deve privilegiar a aquisição do saber, que será vinculado 

às realidades da sociedade e fazer parte do interesse dos educandos.  

A aprendizagem é considerada como a modificação do comportamento a partir de um processo ativo e 

construtivo que possibilita ao aprendiz manipular estrategicamente os recursos disponíveis, criando novos 

conhecimentos, atitudes e emoções com base na experiência, no treino, na obtenção de informações do 

ambiente e na integração com a estrutura informacional já presente em sua memória. 
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TRANSTORNOS, DISTURBIOS, DIFICULDADES E PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM 
 

 

 

Autor(a): Ana Paula Constanza 

 

Resumo 

 

Palavras-chave: educação infantil; dificuldade de aprendizagem; transtornos 

 

INTRODUÇÃO 

No ensino infantil, período que se inicia as atividades de escrita e leitura, em geral as atividades são 

pensadas para ser ensinadas de forma divertida, fazendo com que as crianças tenham prazer em aprender, 

iniciando a leitura a partir de imagens, em muitos casos, pais, escolas e professores querem antecipar a leitura 

das crianças sem esperar o amadurecimento. (BORGES, 2020). 

Deste modo, quando as crianças estão na escola as exigências quanto a interpretação de texto de forma 

oral e escrita começam a aumentar e é nesse período de escolarização que inicia o ensino do no uso dos sinais 

de pontuação, se tornando nessa fase a evidência que alguns alunos não conseguem se apropriar da leitura e 

escrita, não para fazer um comparativo entre os sujeitos que aprendem, muito menos estabelecer um padrão de 

normatividade quanto a esse processo de aprendizagem, pois sabe-se que as pessoas aprendem de forma diferente 

e em período de tempo diferente, mas é nessas circunstâncias que os alunos com dificuldades começam a ficar 

mais evidente. (BORGES, 2020). 

 

A criança durante o período escolar pode apresentar problemas na sua aprendizagem, nos quais podem estar 

ligados a fatores diversos, como fatores orgânicos, genéticos, psicogênicos, pedagógicos e socioculturais. De 

acordo com a Borges (2020) a língua tem grandes variações de regras e normas, no qual a fala e o processo de 

aquisição de leitura e escrita na sua grande maioria, acontecem de forma gradual com os sujeitos que aprendem, 

porém em alguns aparecem algumas dificuldades no processo de aprendizagem, assim, a maioria dos problemas 

são identificados nos primeiros anos do ensino fundamental. 
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A dificuldade de aprendizagem está ligada a algo mais relacionado a atrasos no processo de 

aprender, pode estar ligado a fatores diversos, como interação como o meio, problemas com a metodologia 

aplicada em sala de aula e outros. Neste caso o problema não necessariamente está centrado no aluno, 

pode haver outros fatores externo que atrapalhe o aluno no seu processo de aprender. O distúrbio de 

aprendizagem está ligado a alteração específica do sujeito, a patologias. (BORGES, 2020, p. 13). 

 

 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E APRENDIZAGEM 

Jerônimo Sobrinho (2016) considera que o desenvolvimento cognitivo enfatiza a ligação entre a 

aprendizagem linguística e as noções e conceitos infantis de desenvolvimento, logo, as estruturas gramaticais 

básicas não estão presentes nas primeiras expressões verbais, mas se desenvolvem gradualmente, assim, cada 

padrão particular não aparece antes de a criança adquirir o conceito sobre o qual se baseia, e ela é capaz de 

expressar apenas os fundamentos que domina.  

Segundo a Borges (2020) os problemas de aprendizagem estão divididos em dificuldades de 

aprendizagens, distúrbios de aprendizagens e transtorno de aprendizagens: 

 

 

O transtorno de aprendizagens, o termo é usado a literatura especifica para classificar problemas de saúde 

que afeta o processo de aprendizagem. É uma literatura especializada segundo a classificação internacional 

de doenças (CID). Segundo o manual de diagnóstico e estatística de transtornos mentais, os transtornos 

de aprendizagem são: transtorno da leitura, transtorno da Matemática, transtorno da expressão e escrita 

e transtorno da aprendizagem sem outra especificação. (BORGES, 2020, p. 13). 

 

 

Desta forma, muitos educadores ficam confusos diante dos termos e dos problemas educativos os 

primeiros anos dos anos iniciais, muitas vezes como dito acima, pode estar relacionado da interação com o meio, 

problemas com a metodologia aplicada em sala de aula, problemas com a metodologia aplicada, não 

necessariamente o problema estar centrado no aluno. 

Conforme Torres, Soares e Conceição (2016) também são consideradas dificuldades de aprendizagem as 

perturbações que atentam contra a normalidade deste processo, quaisquer que sejam os níveis cognitivos do 

sujeito, no qual  é enquadrada no nível de portador de algum problema de aprendizagem a criança que apresentar 

dificuldade devido ao seu baixo nível intelectual, isto significa dizer que os problemas de aprendizagem são 
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aqueles que se superpõem ao baixo nível intelectual, não permitindo ao sujeito aproveitar suas possibilidades. 

 

 

De modo igual, ao falarmos de aprendizagem, podemos relacionar diversas variáveis a está ação do 

aprendente, pois, a aprendizagem ocorre de forma contextualizada, ou seja, não está relacionada 

meramente àquele que aprende ou se esforça para aprender, mas aos processos interligados entre aqueles 

que ensinam e aqueles que aprendem. (CAMPOS; TIMBÓ, 2019, p. 50). 

 

 

Existem muitas variáveis que pode alterar o rendimento dos alunos, mas sabe-se que o de conteúdos, 

então, a forma de trabalho do professor também influencia na compreensão dos alunos, no qual uma boa 

aprendizagem não só específico da linguagem, mas do trabalho pedagógico, considerando os estilos de 

aprendizagem. (BORGES, 2020). 

Deste modo, o fracasso escolar, conforme Campos e Timbó (2019) pode ocorrer pelo desinteresse, 

descontrole emocional, divergência de cultura e educação familiar, o próprio desrespeito ao professor são 

situações encontradas nas redes educacionais que ainda é um enigma que rodeia o ambiente escolar, deste modo, 

um único profissional não é necessário para analisar estes vários aspectos e fornecer diagnóstico preciso e seguro, 

sendo necessário a intervenção de uma equipe multidisciplinar e principalmente a contribuição de profissionais 

atuantes na instituição de ensino, contribuindo de forma preventiva e gerando a promoção do conhecimento 

aos alunos e suas famílias. 

Campos e Timbó (2019) compreende que categorização de níveis de aprendizagem é constante no 

ambiente escolar, principalmente no quesito idade, uma vez que a educação no país se baseia por série e os 

educadores acreditam e são cobrados por isto, que o aluno tem um tempo predefinido para adquirir aquele 

conhecimento, consequentemente, comparando-o com os demais da mesma série, no qual a aprendizagem não 

ocorre por idade e sim por maturação do organismo, sendo que cada indivíduo tem seu tempo, e talvez precise 

de estímulos diferenciados para se desenvolver.   

 

 

Aprender é uma possibilidade que todo ser humano tem ao longo de sua existência, incorporando 

experiências e conhecimentos de modo sucessivo que, por sua vez, afetam e produzem mudanças em seu 

contexto. A aprendizagem inclui não só aspectos intelectuais, mas também emocionais e relacionais, 

conscientes e inconscientes. (JERONIMO SOBRINHO, 2016, p. 38). 
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Logo, Dumard (2016) considera que a aprendizagem é um processo fundamental na vida do ser humano, 

sendo através dela que o indivíduo desenvolve e aprimora habilidades e comportamentos que o ajudam a lidar 

com as situações diárias, assim, dentro das aprendizagens não é só observado os efeitos das experiências vividas 

individualmente, mas é possível detectar, também, as vivencias culturais, familiares e sociais que fazem com que 

o ser humano para construir sua identidade, que, no decorrer dos séculos, por meio do processo de aprender, 

várias gerações tiveram a oportunidade de usufruir o que seus antepassados descobriram e aprimoraram, com 

descobertas que permitiram que novos questionamentos surgissem no decorrer do tempo. 

Dumard (2016) coloca que deve-se compreender que cada estudante é um indivíduo único e que está 

construindo sua identidade pessoal e social, no qual se faz com que o ambiente educativo seja um meio de 

inúmeras e dinâmicas trocas entre os pares para que aconteçam tanto estimulando, quanto desmotivando a 

aprendizagem, logo, o processo de obtenção do conhecimento é tão relevante para o ser humano e para sua 

adaptação ao meio social no qual está ́ inserido que, em função disso, foram organizados espaços educacionais 

específicos para que o aprendizado fosse legitimado e recebesse tratamento voltado para a priorização da 

qualidade. 

Segundo Britto (2016) a normalidade é vista como a ausência do sintoma, do sinal e/ou da doença, sendo 

considerado como um critério considerado empobrecido, tendo em vista que trabalha com a ideia do que a 

normalidade, os critérios mudam de acordo com a adaptação do indivíduo às regras determinadas pela 

sociedade. 

 

 

Cada pessoa possui uma maneira de aprender segundo suas regras, sua história, seus desentendimentos 

em relações com os outros. Há barreiras permanentes para a aprendizagem, decorrentes das causas mais 

variadas. Todos apre-sentam, em maior ou menor grau, desconhecimentos, lacunas, resistência e 

ansiedades ante o ato de aprender. (JERONIMO SOBRINHO, 2016, p. 38). 

 

 

A conceituação de normal e patológico é extremamente relativa. Definir essas duas concepções torna-se 

desafiante porque cada área de conhecimento procura imprimir seu ponto de vista sobre o assunto. (BRITTO, 

2016, p. 11). 

Britto (2016) coloca que se analisar uma situação tendo a percepção da influência sociocultural, é possível 

entender que em certo tipo de sociedade, determinados comportamentos seriam considerados normais, dentro 
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de total adequação, aceitáveis e até mesmo valorizados, mas, esses mesmos comportamentos, avançados no 

tempo histórico e/ou analisados em outras culturas, poderiam ser considerados desviantes, anormais e 

patológicos. 

Logo, as ideias e os critérios sobre normal e patológico, conforme Britto (2016) se constroem no decorrer 

do tempo, influenciados pelos fatores culturais e por dados comportamentais levantados por especialista que 

esteja avaliando outro indivíduo, podem levá-lo a diagnosticar se a pessoa é doente ou não. 

Assim, Independentemente da visão, ela pode influenciar a maneira de analisar e criar critérios para 

lidar com a anormalidade e a normalidade. “Nos últimos vinte anos, os estudiosos têm analisado várias 

conceituações sobre normalidade, de modo a abordarem conceitos relacionados tanto com o desenvolvimento 

quanto com a saúde mental”. (BRITTO, 2016, p. 13). 

 

 

Ressaltamos que o conjunto de critérios para avaliar o que é normal e o que é patológico ainda 

deixa lacunas. Por exemplo, um especialista que diagnostica um indivíduo também traz aspectos de sua 

cultura e da sociedade em que está inserido. Nesse sentido, ele pode patologizar aspectos comportamentais 

que, em outros momentos históricos e/ou em outras culturas, relativizam a conceituação de normalidade. 

(BRITTO, 2016, p. 13). 

 

 

Jerônimo Sobrinho (2016) coloca então que as crianças com distúrbio na aprendizagem da linguagem 

podem ter problemas para compreender o que as demais dizem (linguagem receptiva) ou ter dificuldades para 

expressar o que querem comunicar (linguagem expressiva). Isso afeta a capacidade de aprender na escola, uma 

vez que essas crianças têm problemas para compreender instruções ou para fazerem-se entender pelos demais, 

incluindo os próprios professores, nos quais também tem consequências sociais, já que a linguagem é 

fundamental para a interação. 

 

 

Denominam-se distúrbios de aprendizagem os problemas específicos e pontuais, resultantes de 

disfun-ções neurológicas quanto à forma como recebemos, processamos, armazenamos e respondemos a 

uma informação. Muitas crianças com distúrbios de aprendizagem têm uma disfunção no siste-ma nervoso 

central relacionada a uma falha no processo de aquisi-ção ou de desenvolvimento. Conforme elas crescem, 

as atividades escolares vão se tornando mais avançadas e os pro-blemas de aprendizagem podem dificultar 

os estudantes a alcançarem o êxito na escola. (JERONIMO SOBRINHO, 2016, p. 38). 
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De acordo com Britto (2016) os transtornos de aprendizagem se baseiam nos núcleos do próprio sujeito, 

a própria pessoa apresenta suas limitações psicológicas ou emocionais no processo de aprender, nos quais esses 

motivos podem estar relacionados a vários fatores, entre eles: a dificuldade no processamento cerebral da 

informação, os métodos pedagógicos utilizados que não despertam no indivíduo a prontidão para aprender, 

entre outros;  a família, diariamente, aprendemos no seio familiar vários níveis de conhecimento, desde o que é 

mais simples até o que é mais complexo, é muito importante que a família seja um núcleo incentivador e 

apoiador de seus membros, pois são referências importantes na história de vida deles e quando isso não ocorre, 

é possível identificar comprometimentos afetivos e vinculares que impedem o avanço do processo cognitivo. 

Logo, conforme Britto (2016) alguns dos transtornos de aprendizagem comumente identificados no 

ambiente escolar como a dislexia ou transtorno da leitura (está relacionado à grande dificuldade em processar a 

leitura e a escrita, gerando a não compreensão das palavras escritas). Alguns sintomas são: as palavras apresentam 

diferentes formas e não existe uma padronização em relação aos erros ortográficos.  

Britto (2016) coloca que Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade está relacionado às 

dificuldades de atenção e de controle das atividades cerebrais e motoras que estão em hiperestimulação. É um 

dos transtornos que gera inúmeras dificuldades no processo de aprendizagem. Alguns sintomas são: agitação 

psicomotora e atenção dispersa.  

Assim, conforme o autor a Disortografia está relacionada à dificuldade de relacionar a linguagem e a 

escrita gramatical. Alguns sintomas são: escrita com muitos erros, leitura disritmada e o não reconhecimento da 

tonicidade nas sílabas.  

A Disgrafia, conforme Britto (2016) está relacionada à dificuldade na escrita. Um dos sintomas é letra 

que impede a leitura correta do que está impresso.  

A Discalculia ou Transtorno da Matemática, conforme o autor, está relacionada às dificuldades de cálculo 

e de lidar com os números. Alguns sintomas são: o não reconhecimento dos diferentes números; a não 

identificação de sequência numérica e a falta de domínio no processo de calcular.  

Por último a Disartria, conforme Britto (2016) está relacionada à dificuldade na articulação da fala. 

Alguns sintomas são: falar exageradamente lento e fala arrastada.  

 

 

Os transtornos de aprendizagem são vistos como sintomas, pois além de não perdurarem para a 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
73 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

vida inteira do sujeito, são possíveis de serem trabalhados e reestruturados. A forma de lidar com esses 

sintomas, evidenciados pelo sujeito, é entender que, por algum motivo, todo o sistema humano precisou 

fazer esse movimento para se equilibrar. E esses sintomas são sinais que demonstram que o organismo 

está descompensado. (BRITTO, 2016, p.36). 

 

 

Rodrigues (2016) coloca que a aprendizagem é um termo muito utilizado na linguagem popular e, muitas 

vezes, com acepção diferente da adotada por psicólogos e educadores, logo, a aprendizagem é a modificação do 

comportamento a partir de um processo ativo e construtivo que possibilita ao aprendiz manipular 

estrategicamente os recursos disponíveis, criando novos conhecimentos, atitudes e emoções com base na 

experiência, no treino, na obtenção de informações do ambiente e na integração com a estrutura informacional 

já presente em sua memória. 

Logo, conforme Rodrigues (2016) a partir do desempenho do aluno, é possível verificar se está tudo 

correndo bem ou se há́ alguma razão específica para o aluno não aprender, como, por exemplo, identificar as 

dificuldades de aprendizagem: 

Deste modo, Rodrigues (2016) coloca que a partir da identificação do que está ́ acontecendo para que o 

aluno não aprenda, cabe ao professor adotar as medidas necessárias. 

 

 

Algumas razões para o aluno não aprender: Distúrbios de aprendizagem Problemas fisiológicos, 

neurológicos ou psicológicos que impedem que o aluno aprenda. Por exemplo: miopia (pode dificultar a 

visão do que está ́ sendo apresentado no quadro), déficit de atenção (pode atrapalhar a concentração do 

aluno). Imaturidade para o conteúdo que esta ́ sendo trabalhado O aluno não está́ preparado para lidar 

com determinado conteúdo. Por exemplo: se o aluno não sabe efetuar divisão, não conseguirá aprender 

frações, pois a divisão é um pré́-requisito para o aprendizado de frações. Inadequação do método de 

ensino. O método de ensino deve estar de acordo com a faixa etária do aluno, com o ambiente de 

aprendizagem e com o perfil do professor. Quando isto não acontece, a aprendizagem ficará prejudicada. 

(RODRIGUES, 2016, p.71). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Segundo Jerônimo Sobrinho (2016) definir estilos de aprendizagem é tarefa essencial para delimitar as 

áreas que eles abarcam e, sobretudo, suas possíveis aplicações, mas é difícil estabelecer uma definição única que 

possa explicar adequadamente o que é comum a todos os estilos descritos na literatura, pois não existe uma 

única definição de estilos de aprendizagem,  nos quais muitos autores dão a sua própria definição do termo, 

colocando que os estilos de aprendizagem são formados por características cognitivas, afetivas e fisiológicas que 

servem como indicadores relativamente estáveis sobre como os estudantes percebem e respondem às interações 

propostas pelo ambiente de aprendizagem. 

 

 

REFERÊNCIAS 

ABED, Anita Lilian Zuppo. O desenvolvimento das habilidades socioemocionais  

como caminho para a aprendizagem e o sucesso escolar de alunos da educação básica. São Paulo: Ministério 

da Educação, 2014. 

BARROS, Aline Cristiane [et al]. Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil. Aracaju, SE: FSLF, 2016. 

BORGES, Itatiane. A construção dos Processos de Leitura, Escrita e Raciocínio Lógico. Grupo Ser 

Educacional, 2020. 

BRITTO, Eduardo. Atendimento Psicopedagógico. São Paulo: Cengage Learning, 2016. 

CAMPOS, Aline Soares; TIMBÒ, Raimunda Cid. Aprendizagem e suas Dificuldades. Revista PLUS FRJ: 

Revista Multidisciplinar em Educação e Saúde, p. 49, nº 6, Jan/2019. 

DUMARD, Katia. Aprendizagem e sua dimensão cognitiva, afetiva e social. São Paulo: Cengage Learning 

Brasil, 2016. 

FINK, Isabel Cristina. Autismo e educação: possibilidades e estratégias de inclusão. Lajeado: Universidade do 

Vale do Taquari, 2018. 

JERONIMO SOBRINHO, Patrícia. A construção dos Processos de Leitura, Escrita e Raciocínio Lógico. São 

Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. 

LEITE, Suelen da Silva. O uso de jogos e brincadeiras no desenvolvimento infantil de 0 a 6 anos. Itapeva: 

Revista Científica Eletrônica de Ciências Aplicadas da FAIT, 2017. 

MACHADO, Flavia Simone et al. Emília Ferrero e suas contribuições para alfabetização. 2016. Disponível em 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
75 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

< https://portal.fslf.edu.br/wp-content/uploads/2016/12/tcc_7.pdf> acesso em 30 de Maio de 2022. 

MAZER, Sheila Maria; BELLO, Alessandra Cristina Dall; BAZON, Marina Rezende. Dificuldades de 

Aprendizagem: revisão de literatura sobre os fatores de risco associados. São Paulo: Revista Psicologia da 

Educação, 2009. 

MIRANDA, Daiana Barth; SANTOS, Patrícia Gonçalves dos; RODRIGUES, Samira De Souza. A importância 

dos jogos e brincadeiras para a educação infantil. Serra: Faculdade Multivix Serra, 2014. 

MORAIS; Elirian de Oliveira; ARAÚJO, Eudeiza Jesus de. Jogos e brincadeiras: O Lúdico na Educação Infantil 

e o Desenvolvimento Intelectual. Bueno, RO: Faculdade de Pimenta Bueno, 2018. 

RODRIGUES, Ana Maria. Psicologia da aprendizagem e da avaliação. São Paulo, SP: Cengage, 2016. 

TORRES, Niquelle Leite; SOARES, Tathiana Santos; CONCEIÇÂO, Fábio Henrique Gonçalves. 

DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM: além do Muro Escolar. Aracaju, SE: FAMA – Faculdade Amadeus, 

2016. 

VARELA, Bartolomeu. Evolução dos paradigmas educacionais e “novas” tendências nas abordagens 

pedagógico-didáticas. Disponível em: 

<https://www.researchgate.net/publication/269463473_Evolucao_dos_paradigmas_educacionais_e_novas_te

ndencias_nas_abordagens_pedagogico-didaticas> Acesso em 30 de Maio de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
76 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

O AMBIENTE DA CRECHE E O ATO DE BRINCAR NO DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES  

 

 

Autor(a): Rosangela Aparecida Caccavelli Nunes 

 

Resumo 

 

Palavras-chave: Educação infantil; Brincadeiras; Desenvolvimento de habilidades; Ambiente da creche. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Em nenhuma outra fase da vida as crianças se desenvolvem tão rapidamente quanto até os três anos de 

idade. Daí a importância de entender como cada atividade ou brincadeira ensina adquirir conhecimento pela 

imaginação, ter contato com a escrita para desenvolver a linguagem oral e a comunicação, ter domínio do corpo 

e destreza através de desafios corporais, explorar o ambiente para conhecer o mundo, construir independência 

Este artigo trata-se de um relato de caso de cinco profissionais da área de educação, com foco em ludicidade na 

educação infantil, feito por meio de um questionário estruturado contendo dez perguntas sobre o tema. As 

crianças, até os três anos de idade, se desenvolvem rapidamente e, por isso, é fundamental entender como cada 

atividade ou brincadeira pode ajudá-las a adquirir conhecimento pela imaginação, ter contato com a escrita 

para desenvolver a linguagem oral e a comunicação, ter domínio do corpo e destreza através de desafios 

corporais, explorar o ambiente para conhecer o mundo, construir independência para ser autônomo, adquirir 

expressão e percepção visual através da exploração e linguagem plástica, entre outros aspectos. O relato destaca 

que as brincadeiras são fundamentais para o desenvolvimento das crianças, pois permitem que elas aprendam 

de forma lúdica e prazerosa. Além disso, as brincadeiras ajudam a desenvolver habilidades sociais, como a 

capacidade de trabalhar em grupo, de compartilhar e de respeitar as diferenças. O relato também destaca a 

importância do ambiente da creche para o desenvolvimento das crianças. Um ambiente acolhedor, seguro e 

estimulante pode contribuir significativamente para o desenvolvimento das habilidades das crianças. Por isso, 

é fundamental que as creches ofereçam um ambiente adequado, com brinquedos e materiais pedagógicos que 

estimulem a criatividade e a imaginação das crianças. 
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para ser autônomo (a identidade e a autonomia, de acordo com Vigotsky, estão intimamente ligadas as relações 

estabelecidas com o grupo), adquirir expressão e percepção visual através da exploração e linguagem plástica, são 

alguns exemplos do que pode ser realizado na educação infantil, de forma lúdica, com prazer para os educandos. 

Vigotsky é um autor muito importante para entendermos a importância do brincar no desenvolvimento 

infantil. Vigotsky foi um psicólogo e pedagogo russo que desenvolveu teorias sobre o desenvolvimento humano 

e a aprendizagem. Ele acreditava que o desenvolvimento humano é um processo social e que a aprendizagem 

ocorre por meio da interação com outras pessoas e com o ambiente. 

Segundo Vigotsky, as atividades desenvolvidas pela criança adquirem um significado próprio num 

sistema de comportamento social. Isso significa que as crianças aprendem a partir das interações sociais que 

estabelecem com outras pessoas e com o ambiente. Por exemplo, quando uma criança brinca com outras 

crianças, ela aprende a compartilhar, a respeitar as regras do jogo, a se comunicar e a resolver conflitos. Essas 

habilidades são fundamentais para o desenvolvimento social e emocional da criança. 

Vigotsky também acreditava que a aprendizagem ocorre por meio da zona de desenvolvimento proximal 

(ZDP), que é a distância entre o que a criança é capaz de fazer sozinha e o que ela é capaz de fazer com a ajuda 

de outra pessoa mais experiente. Por exemplo, uma criança pode ser capaz de montar um quebra-cabeça simples 

sozinha, mas pode precisar da ajuda de um adulto para montar um quebra-cabeça mais complexo. Nesse caso, o 

adulto está ajudando a criança a desenvolver suas habilidades cognitivas e motoras. 

De acordo com Vigotsky, para que haja troca de repertório de visões de mundo, confrontos, ajuda mútua 

e a ampliação de capacidades individuais, se faz necessária a convivência com diferentes ritmos, comportamentos 

e experiências. Isso significa que a interação com outras pessoas e com o ambiente é fundamental para o 

desenvolvimento humano. Quando as crianças brincam, elas têm a oportunidade de interagir com outras 

crianças e com os adultos, o que contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais, cognitivas 

e motoras. 

Além disso, Vigotsky destaca que o lúdico faz parte desse contexto, como propulsor do desenvolvimento 

infantil. Isso significa que as brincadeiras são fundamentais para o desenvolvimento das crianças na educação 

infantil. Quando as crianças brincam, elas estão aprendendo de forma lúdica e prazerosa, o que contribui para 

o desenvolvimento de habilidades importantes para a vida. 

Por exemplo, quando as crianças brincam de casinha, elas estão aprendendo sobre papéis sociais, sobre 

como se comunicar e sobre como resolver conflitos. Quando as crianças brincam de construir com blocos, elas 

estão desenvolvendo habilidades motoras finas, cognitivas e espaciais. Quando as crianças brincam de jogos de 
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tabuleiro, elas estão aprendendo sobre regras, estratégias e resolução de problemas. 

Portanto, a citação de Vigotsky destaca a importância das brincadeiras no desenvolvimento infantil. As 

brincadeiras são fundamentais para o desenvolvimento social, emocional, cognitivo e motor das crianças na 

educação infantil. Quando as crianças brincam, elas estão aprendendo de forma lúdica e prazerosa, o que 

contribui para o desenvolvimento de habilidades importantes para a vida. 

 

 

ENTREVISTAS 

 
 

1- Na educação infantil a criança está aprendendo a falar. Sabemos que é fundamental 

conversar com ela, mesmo que ainda não compreenda ou responda. Como é possível propor brincadeiras 

visando o desenvolvimento da linguagem oral? É possível fazê-lo de forma lúdica? 

Sim, com muitas brincadeiras, o desenvolvimento da linguagem se faz através de muito estímulo, tanto no âmbito 

social familiar, como na integração envolvente fora do seu lar. As integrações escolares, reuniões nas igrejas, congressos etc. 

Isto propicia uma gama de estímulo para a linguagem onde a cultura e outros dialetos são fundamentais. A música e as 

brincadeiras ainda são uma ferramenta principal para o estímulo da linguagem para a criança em seu desenvolvimento. 

 

2- Que tipo de brincadeira você propõe para seus alunos visando gradativa construção da 

identidade? 

Integração nas cantigas de roda, promover brincadeiras onde a criança possa se expressar de forma espontânea (Se eu 

fosse um peixinho), a roda ainda é fundamental nas brincadeiras, ela facilita a vida da criança para o mundo social numa 

inclusão encantadora. Ela se sente importante diante dos colegas, a roda é mediadora da inclusão. 

 

3- O que pode ser observado na brincadeira livre e que tipo de intervenção o professor 

pode fazer, objetivando o relacionamento interpessoal. 

O professor pode observar vários fatores: 

1º Sua relação com os colegas, a linguagem é feita por frases ou gestos. Essa linguagem é clara ou há problemas nas 

dicções quando a criança se expressa etc.  

2º É muito egocêntrica, não gosta de formar grupos, é líder quando vai brincar com os colegas. A intervenção só é bem 

vinda quando esse grupo não consegue deixar claras as regras ou quando um indivíduo do grupo não aceita ordens ou regras, 
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então o professor se faz necessário para deixar claras as regras. 

 

4- Que tipo de brincadeira você propõe para ampliar a capacidade de 

expressão artística dos seus alunos. 

Deixá-los escolher o que querem dentro de uma organização á combinar. Exemplo: Um grupo canta, outro dança etc. 

Oferecer subsídios para dar asas à imaginação. Tecidos coloridos e maquiagem facilitam o desenvolvimento da 

produção artística para eles. 

 

5- È possível desenvolver capacidades como sensibilidade, intuição, reflexão e ritmo no 

berçário? De que forma? Escolha uma e comente. 

Vários tipos de brinquedos sonoros auxiliam no desenvolvimento auditivo; CDs e DVDs facilitam a visualização dos 

objetos ou figuras ali em movimento. O colorido e cores fortes promovem o deslumbramento para uma paradinha de 

“expectador interessado.” 

Objetos para morder é bem vindo, Shantala é ótimo para o contato pessoal e além de transmitir segurança para quem 

recebe e o faz. O universo é amplo, basta explorar, movimentos com tecidos coloridos é bem vindo para brincar de esconder 

o rosto, exemplo: cadê você? Objetos para morder etc. 

 

 

6- Você acredita que ao cuidar do bebê pode também desenvolver aprendizagens? De que 

forma o momento da troca pode ser tão rico quanto o de uma atividade de linguagem oral de música? 

Ambos são muito ricos em tempos diferentes. A primeira etapa que é a troca é rica em toques o foco principal é o tato, 

o carinho, o afago na criança, partes do corpo é pronunciado, o pé, bumbum, você fez cocô, repetir diariamente o que se faz 

naturalmente. O contato com a água, momento relaxante etc. Um faz parte da rotina do outro. A segunda etapa, a música, 

já é mais lúdica já se faz prazeroso, o toque a criança precisa ter confiança no professor, o toque é algo só da mãe comoum 

elo forte. Essas atividades precisam da destreza do profissional, confiança nós adquirimos com o tempo. 

Essa relação é fundamental e profunda que nos permite invadir, um espaço que é muito íntimo entre o bebê e seus entes 

queridos, por exemplo, mãe e pai. 

 

7- Que tipo de brincadeiras é possível propor para desenvolver a percepção de texturas na creche? 

Vários tipos de objetos. A sucata é uma ferramenta muito importante para esse tipo de trabalho. Desenvolve vários 

tipos de percepção tátil. Retalhos de tecidos podem ser aproveitados de forma geométrica, grosso, fino etc. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
80 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

Objetos diferentes: lixa da construção civil, esponja de pia para fazer decalque ou bonecos com frascos vazio, etc. 

Trabalhar com sobras de madeiras, blocos pequenos, fino, grosso, isso para grupos menores. Os bebês é claro que vão 

por na boca. É preciso experimentar, os objetos fazem parte para seu desenvolvimento. A boca ainda é o foco de prazer para 

os bebês. 

 
8- Os conflitos fazem parte da interação e são importantes para o desenvolvimento. Na brincadeira livre 

os conflitos são constantes. É possível mediar sem intervir no desenvolvimento? 

 

O conflito é preciso para que eles possam desenvolver o psico-afetivo. Onde o perder possa causar desilusão para que 

eles criem argumentos, que o alivie no amadurecimento, a derrota a desilusão são ferramentas da nossa realidade, que tipo 

de adulto será amanhã? Frustrado, perdedor etc. 

A frustração é necessária para que nosso, Eu, possa se desenvolver. O professor será mediador, quando a agressão for 

mais forte. Aí o diálogo é viável e necessário para distinguir o certo do errado. O diálogo ainda é a ferramenta de apoio 

mundial para orientar e direcionar o ser humano em seus deslizes. 

A criança precisa resolver seus problemas na infância para ir desenvolvendo seu psicológic 

 

9- Que desafios podem ser propostos com brincadeira no parque? 
 

A competição cabo-de-guerra, pega-pega, futebol, atividades que envolva e que provoque discutir regras, ainda 

precisamos de ações para poder nos questionar algo que nos dê subsídios para nos reavaliar diante das ações com os outros. 

Rever e adquirir conceitos morais nos põe a prova a todo o momento. Até aonde “eu” preciso respeitar o próximo. 

 
10- Para a criança pequena mover-ser é muito mais do que mexer o corpo, ou se deslocar. É uma 

forma de comunicar-se, que tipo de brincadeiras podem ser propostas objetivando o desenvolvimento do 

equilíbrio? 

•  

Tudo que envolva a palavra estímulo. Através do estímulo, o educador pode oferecer vários tipos de brincadeiras. 

Brinquedos com colorido forte para chamar a atenção da criança para que ele venha buscá-lo. O esforço para buscar o 

objeto é uma conquista para o bebê. Obstáculos como, rolos de espumas para que ele passe por cima ou role nele, já é 

um sucesso se envolver nessa brincadeira. Sons de animais escondidos para estimular a audição de onde vêm os sons. Apoio 

com pneus para sentar os bebês dentro deles, o pneu forrado e espumado para um aconchego melhor. Calças jeans cheias de 

espuma ou fechada na cintura vira um colo ou encosto para o bebê ele pensa que é um adulto. Oferecer espaços limpos e 
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amplos para o bebê se mover sem restrições. 

Criar um canto é fundamental e fazer dele uma rotina. Rolar pneus coloridos também é legal, reciclar e renovar idéias. 

 

• QUESTIONÁRIO 

(Sujeito 2) 
 
 

1- Na educação infantil a criança está aprendendo a falar. Sabemos que é fundamental 

conversar com ela, mesmo que ainda não compreenda ou responda. Como é possível propor brincadeiras 

visando o desenvolvimento da linguagem oral? É possível fazê-lo de forma lúdica? 

Sim! Através dos contatos que se associam a elas, do ambiente construído para ser explorado e desafiados por ela, 

estimulando a linguagem oral, gestual, expressões faciais, entonações e modulações da voz. Por isso nosso papel é muito 

importante observando-os a modo como nós relacionamos com elas. Exemplo de brincadeiras são momentos fundamentais, 

no colo, banho troca de fraldas, alimentação, brincadeiras de esconde- esconde cantar para elas, conversar, etc. 

 

2- Que tipo de brincadeira você propõe para seus alunos visando gradativa construção da 

identidade? 

Brincadeiras de roda com cantigas que citem os nomes das crianças, conversa em roda com apresentação dos professores 

e alunos, cartazes de aniversariantes, ajudante do dia, nomeação de mochilas, atividades produzidas em sala, brincadeiras 

em grupos e jogos. 

 

3- O que pode ser observado na brincadeira livre e que tipo de intervenção o professor 

pode fazer, objetivando o relacionamento interpessoal. 

Pode ser observado como montam grupos, as falas dos grupos as escolhas que fazem para cada tipo de relacionamento 

que tem uns com os outros no dia-a-dia. E assim, dependendo se faz a intervenção, se necessário também, para a organização 

da brincadeira. 

4- Que tipo de brincadeira você propõe para ampliar a capacidade de expressão artística 

dos seus alunos. 

As brincadeiras de mímicas nas dramatizações, no faz de conta, na apresentação de vídeos, fantoches, ao folhearem 

livros de história pedindo-lhes que desenhem os personagens e os imitem. 
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5- È possível desenvolver capacidades como sensibilidade, intuição, reflexão e ritmo no 

berçário? De que forma? Escolha uma e comente. Sim! Através do acolhimento que se oferece a criança com afeto, 

carinho, tato, cantigas, comunicação, adulto e criança, criança e estímulos para que se desenvolvam esses sentimentos. 

 

6- Você acredita que ao cuidar do bebê pode também desenvolver aprendizagens?De que 

forma o momento da troca pode ser tão rico quanto o de uma atividade de linguagem oral de música? 

 

•  

 

7- Sim, acredito, a hora da troca é um dos momentos mais importantes para aprendermos muito com 

eles, é uma aproximidade muito peculiar, pois podemos observar a criança   num todo, seus movimentos, suas expressões e 

assim ela nos dá sinais de novas descobertas como um balbucio, choro, sorriso, gesto ou até emitir uma palavra que 

nos surpreenda, mostrando que já aprendeu algo ou nos fazendo aprender algo com elas. 

 

8- Que tipo de brincadeiras é possível propor para desenvolver a percepção de texturas na creche? 

A brincadeira no circuito com vários tipos de texturas diversificadas. Exemplo: Tapete confeccionado com algodão, 

grãos, aveia, folhas, terra, água, espuma, pedrinhas etc. 

 

9- Os conflitos fazem parte da interação e são importantes para o desenvolvimento. Na brincadeira livre 

os conflitos são constantes. É possível mediar sem intervir no desenvolvimento? 

Sim! Os conflitos são importantes, pois através deles observamos como as crianças interagem uns com os outros e com 

os adultos e tentam resolver a situação entre eles, mas se não chegam a um resultado positivo deve-se intervir. É através dos 

conflitos tanto criança – criança, adulto – adulto, é que se tem que gerar a solução de problemas com resultados positivos 

para todos. 

 

10- Que desafios podem ser propostos com brincadeira no parque? 

Brincadeiras que possibilitem aprender gradualmente o próprio movimento ajustando suas habilidades a diferentes 

situações, nas quais participam de brincadeiras e atividades cotidianas e assim conhecendo suas potencialidades eos limites 

do próprio corpo relacionados à força, a resistência, flexibilidade, além da coordenação motora. 
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11- Para a criança pequena mover-ser é muito mais do que mexer o corpo, ou se deslocar. É uma 

forma de comunicar-se, que tipo de brincadeiras podem ser propostas objetivando o desenvolvimento do 

equilíbrio? 

Estimulando-a em todos os aspectos, ajustando e se familiarizando com a própria imagem corporal, sensações, percepções 

de diferentes segmentos do corpo. Por meio das interações com outros parceiros. 

 

 

 

• QUESTIONÁRIO 

(Sujeito 3) 
 
 

1- Na educação infantil a criança está aprendendo a falar. Sabemos que é fundamental 

conversar com ela, mesmo que ainda não compreenda ou responda. Como é possível propor brincadeiras 

visando o desenvolvimento da linguagem oral? É possível fazê-lo de forma lúdica? 

Sim! É possível e necessário, visto que através das brincadeiras e da ludicidade que as crianças vivenciam experiências 

presenciadas em seu cotidiano de maneira espontânea e natural. Os jogos simbólicos são uma boa opção, pois através deles, 

as crianças ampliam suas habilidades sociocognitivas. 

 

2- Que tipo de brincadeira você propõe para seus alunos visando gradativa construção da 

identidade? 

Os contos lúdicos são uma opção rica em significados para construção da identidade das crianças. 

 

3- O que pode ser observado na brincadeira livre e que tipo de intervenção o professor 

pode fazer, objetivando o relacionamento interpessoal. 

A interação entre seus pares ou não, seleção de papéis pré-definidos dentro de cada brincadeira, senso de liderança 

entre outros. Os professores devemintervir quando há o isolamento de alguma criança por parte das demais ou por sua 

própria escolha levando as a interagir com o grupo. 

 

4- Que tipo de brincadeira você propõe para ampliar a capacidade de 

expressão artística dos seus alunos. 

As brincadeiras de teatro representação e reprodução de histórias ou 

cantores. 
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5- È possível desenvolver capacidades como sensibilidade, intuição, reflexão e ritmo no 

berçário? De que forma? Escolha uma e comente. 

Sim! O ritmo é trabalhado com o próprio incentivo que damos ao levá-los a andar ou quando colocamos uma música 

e fazemos os movimentos. 

 
6- Você acredita que ao cuidar do bebê pode também desenvolver aprendizagens? De que 

forma o momento da troca pode ser tão rico quanto o de uma atividade de linguagem oral de música? 

Sim, acredito, pois no momento do banho ou troca podemos falar (conversar) com o bebê citando e frisando o nome 

das partes de seu corpo, etc. 

 

7- Que tipo de brincadeiras é possível propor para desenvolver a percepção de texturas na creche? 

Através de brincadeiras ou atividades que as levem a manusear diferentes objetos com texturas e formas diferenciadas 

como, por exemplo, um cubo coberto com um dos lados de lixa, outro com tecidos de cetim, outro com papel camurça, etc. 

 

8- Os conflitos fazem parte da interação e são importantes para o desenvolvimento. Na 

brincadeira livre os conflitos são constantes. É possível mediar sem intervir no desenvolvimento? 

Sim! Os conflitos são importantes para observarmos a interação entre as crianças, e diante dos resultados não resolvidos, 

o professor deverá intervir para gerar a solução dos problemas com resultados positivos para todos. 

 

9- Que desafios podem ser propostos com brincadeira no parque? 

Equilíbrio, percepção espacial, a motricidade entre outros. 
 

10- Para a criança pequena mover-se é muito mais do que mexer o corpo, ou se deslocar. É uma 

forma de comunicar-se, que tipo de brincadeiras pode ser propostas objetivando o desenvolvimento do 

equilíbrio? 

Brincadeira com circuitos equilibrar-se sobre caminhos traçados, obstáculos tipos rolos de espuma, sons de animais 

escondidos para estimular a audição, etc. 

 

• QUESTIONÁRIO 

(Sujeito 4) 
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1- Na educação infantil a criança está aprendendo a falar. Sabemos que é fundamental 

conversar com ela, mesmo que ainda não compreenda ou responda. Como é possível propor brincadeiras 

visando o desenvolvimento da linguagem oral? É possível fazê-lo de forma lúdica? 

Sim, possível desenvolver a linguagem oral das crianças por meios de roda de conversas, por roda de músicas, propondo 

interações com outras crianças e até mesmo com adultos. 

 

2- Que tipo de brincadeira você propõe para seus alunos visando gradativa construção da 

identidade? 

As atividades de brincadeiras que eu proponho são as que estão envolvidas, nomes das crianças; João pegou pão na 

casa de..., dia do aniversário e cantiga de rodas. 

 

3- O que pode ser observado na brincadeira livre e que tipo de intervenção o professor 

pode fazer, objetivando o relacionamento interpessoal. 

Pode ser observado o psicoemocional da criança, ou seja como ela é tratada pela sua família. 

4- Que tipo de brincadeira você propõe para ampliar a capacidade de expressão artística 

dos seus alunos. 

Atividades que envolvam as expressões corporais, como a dança, o teatro, a música, etc. 

 

5- È possível desenvolver capacidades como sensibilidade, intuição, reflexão e ritmo no 

berçário? De que forma? Escolha uma e comente. 

Sim, a sensibilidade pode ser aplicada de diversas formas como através de músicas, de toques, tato, olfato, paladar, 

psicomotor. 

 

6- Você acredita que ao cuidar do bebê pode também desenvolver aprendizagens? De que 

forma o momento da troca pode ser tão rico quanto o de uma atividade de linguagem oral de música? 

Sim, tanto o professor que no seu dia-a-dia está aprendendo, como a criança através de atividades intencionais como o 

diálogo entre o educador e a criança que deve ser o carro chefe das atividades e o banho que é um excelente momento de 

contato entre esses atores, pois estão juntas as linguagens táteis, oral, a visual e a afetiva (educar e cuidar). 

 

7- Que tipo de brincadeiras é possível propor para desenvolver a percepção de texturas na creche? 

Brincadeiras onde as crianças possam manusear vários objetos como; tecidos, algodão, gelatina, lixas de várias texturas 
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(todos esses recursos poderão ser realizados com os olhos vendados, ou com caixas surpresas em que a criança terá que colocar 

as mãos dentro da caixa e adivinhar o que é, ou confeccionar cortinas onde serão colocados ou pendurados objetos de várias 

texturas para que as crianças passem de olhos vendados e tentem adivinhar o objeto). 

 

8- Os conflitos fazem parte da interação e são importantes para o desenvolvimento. Na 

brincadeira livre os conflitos são constantes. É possível mediar sem intervir no desenvolvimento? 

•  Os conflitos fazem parte de quase todo o momento das interações, é processo em que a criança 

está aprendendo a conviver com seus pares, a desenvolver sua fala, seus pensamentos, e seus medos. É no diálogo, na roda 

de conversa que o educador sempre deve lembrar e esclarecer os combinados que todos ficaram a par. 

 

9- Que desafios podem ser propostos com brincadeira no parque? 

No parque podem ser trabalhadas atividades em que as crianças respeitem o momento dos seus colegas, perca o medo 

de pular de altura, de compartilhar o mesmo brinquedo, etc. Todas essas brincadeiras ajudam a criança a se desenvolver no 

motor, visomotor e no psicológico. 

 

10- Para a criança pequena mover-ser é muito mais do que mexer o corpo, ou se deslocar. É uma 

forma de comunicar-se, que tipo de brincadeiras pode ser propostas objetivando o desenvolvimento do 

equilíbrio? 

Atividades que sejam muito bem planejadas, ou seja, sempre com início , meio e fim. Tenho como proposta, atividades 

como andar em cima de um barbante, de uma corda, pintar um circulo, colagem, pegar bola ou correr atrás dela, andar e 

bater palmas, pular com os dois pés ou com um pé só, fazer gestos, ouvir a um comando ao mesmo tempo e outros. 

 
 

• QUESTIONÁRIO 

(Sujeito 5) 
 
 

1- Na educação infantil a criança está aprendendo a falar. Sabemos que é fundamental 

conversar com ela, mesmo que ainda não compreenda ou responda. Como é possível propor brincadeiras 

visando o desenvolvimento da linguagem oral? É possível fazê-lo de forma lúdica? 

Podemos propor o desenvolvimento da linguagem oral em diversas brincadeiras e também na hora da higiene e 

alimentação, ou seja, em todos os momentos. Uma brincadeira que eles adoram e que surte efeito é a caixa surpresa, de 

onde eles retiram objetos e o descrevem com o auxilio do professor. 
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2- Que tipo de brincadeira você propõe para seus alunos visando gradativa construção da 

identidade? 

Podem-se propor brincadeiras em frente ao espelho onde as características são elencadas pela criança e pelo professor, 

comparando diferenças e semelhanças com os demais e sempre focando o respeito á diversidade e o desenvolvimento da 

autoestima. 

 

3- O que pode ser observado na brincadeira livre e que tipo de intervenção o professor 

pode fazer, objetivando o relacionamento interpessoal. 

Nesta faixa etária os conflitos ocorrem constantemente. Cabe o educador intervir para diminuir a agressividade natural 

para que haja um relacionamento bom do grupo. O educador deve dialogar propor regras coibir atitudes que não são lá 

muito delicadas e principalmente elogiar a criança que tem atitudes corretas. 

 

4- Que tipo de brincadeira você propõe para ampliar a capacidade de expressão artística 

dos seus alunos. 

A vivência artística da criança será mais rica se ela tiver acesso a tintas, lápis e caneta para realização de atividades 

específicas planejadas pelo professor ou mesmo para se expressar livremente. 

 

5- È possível desenvolver capacidades como sensibilidade, intuição, reflexão e ritmo no 

berçário? De que forma? Escolha uma e comente. 

É possível sim desenvolver estas capacidades no berçário trabalhar com música, propor brincadeiras com voz, explorando 

possibilidades diversas como emitir ruídos e sons de animais desenvolve o ritmo e a dicção 

 

6- Você acredita que ao cuidar do bebê pode também desenvolver aprendizagens? De que 

forma o momento da troca pode ser tão rico quanto o de uma atividade de linguagem oral de música? 

É possível dialogar durante a troca, relatando procedimentos realizados, indagando e estimulando respostas. Educar e 

cuidar são ações que se complementam. 

 

7- Que tipo de brincadeiras é possível propor para desenvolver a percepção de texturas na creche? 

 

A brincadeira com areia no parque, o manuseio da gelatina e outras texturas podem ser propostas interessantes para 

os pequenos, além de alcançar o objetivo de propiciar a percepção de texturas variadas. 
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8- Os conflitos fazem parte da interação e são importantes para o desenvolvimento. Na brincadeira livre 

os conflitos são constantes. É possível mediar sem intervir no desenvolvimento? 

 

É possível e necessário somente com intervenção de adultos, no caso, o educado a criança vai aprender que há outras 

formas de se relacionar e que é possível se expressar sem agressividade, colocando seu ponto de vista e sua vontade, entendendo 

que o entendimento nem sempre será possível. Cabe ao educador e a família um trabalho gradativo visando este objetivo. 

 
 

9- Que desafios podem ser propostos com brincadeira no parque? 

Vários desafios: É possível desenvolver a criatividade utilizando a areia e materiais disponíveis na unidade escolar, 

aproveitando para trabalhar as texturas. Organizar a turma no espaço aberto com brinquedos e estimular o faz de conta e 

também trabalhar a linguagem corporal com atividades organizadas pelo educador. Com objetivos pré-estabelecidos como: 

motricidade, equilíbrio e outros de forma lúdica. 

10- Para a criança pequena mover-ser é muito mais do que mexer o corpo, ou se deslocar. É uma 

forma de comunicar-se, que tipo de brincadeiras podem ser propostas objetivando o desenvolvimento do 

equilíbrio? 

 

Uma que sempre trabalho é o cordão no chão, onde de forma competitiva e saudável eles caminham sobre ele. 

Podem-se organizar times, onde os vencedores que conseguiram caminhar corretamente ganham aplausos dos demais; 

também é interessante, com o auxílio do professor, que caminhe no alto, numa fileira de cadeiras, por exemplo. Túneis e 

passarelas feitos com caixas e colchonetes, também é interessante e bem aceitos pelas crianças. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

As entrevistas realizadas para execução deste trabalho mostram a importância de um ambiente lúdico 

nos Centros de Educação Infantil, pois, criança e brincadeira são contextos indissociáveis. O cérebro das 

crianças de zero a três anos ainda está discriminando as funções que serão úteis para depois de adulta. Nesta 

fase elas respondem facilmente qualquer estímulo e a brincadeira vista como atividade social, desenvolve a 

linguagem, o pensamento, a socialização, a iniciativa, a autonomia, a autoestima e a identidade. Cabe ao 

educador direcionar as atividades e promover o desenvolvimento através de momentos com intencionalidade 

pedagógica e também as direcionadas ao cuidar. 
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O ENCANTO E A TEORIA NA SALA DE AULA ATRAVÉS DA COTAÇÃO DE HISTÓRIA 
 

 

 

Autor(a): Bernadete Andrade 

 

Resumo 

Acreditamos que a presença do contador de histórias na sala de aula possibilita manter na escola outros 

repertórios conhecidos das crianças e dos professores, além de que esta atividade reconhece e valoriza a oralidade. 

A pesquisa bibliográfica foi a que apoiou toda a elaboração deste trabalho, no qual foram utilizadas concepções 

de importantes autores da literatura infantil. A partir da revisão literária, foi possível perceber que, embora a 

contação de história apresente-se como um rico meio para o desenvolvimento das habilidades da criança, os 

professores, geralmente, não têm consciência do seu valor como suporte no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Contação de história, Contos de fadas, educação e aprendizagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Eveline Carrano, Como acontece nos sonhos, onde os personagens oníricos representam o 

sujeito que sonha, os contos nos falam da nossa experiência de vida. Somos heróis, somos os vilões, portanto 

antagonista e protagonista da nossa própria história, O herói precisa aprender a vencer obstáculos, sem olhar 

para trás, para não virar pedra, e sem matar o mau que vem destruí-lo, pois este pode estar sendo representado 

por um animal, uma bruxa ou uma força destrutiva, ou seja, uma personificação da sombra. 

Então, como trabalhar os contos, mitos e fábulas em sala de aula? 

Contar um conto nessas circunstâncias é trazer a magia e o encantamento para a realidade, falando de 

bruxas, fadas, lobos, príncipes e princesas encantadas, ou transformados em serpentes ou monstros, personagens 

tão conhecidos, tão próximos e tão distantes.  

Conviver com lados opostos, com situações adversas, são fatores fundamentais para o crescimento e o 

fortalecimento psíquico. 

Toda essa magia é cercada de mistérios e desígnios. Aos poucos, o aluno entra na história, escolhe um 

personagem para se identificar ou viver a jornada de herói como se fosse sua, tornando-se parte do deste enredo. 
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Aprende que os personagens dos contos de fada correspondem aos diferentes aspectos da sua psique. Portanto, 

ao interagir com esses personagens, interage consigo mesmo, cria a possibilidade de contatar com experiência 

arquetípicas, participando ativamente do processo de ampliação da sua consciência. 

Os contos de fadas contados, identificados e interpretados em sua forma mais pura, em sala de aula, para 

os alunos em formação enquanto leitor permitem maior compreensão e aprendizagem. 

Quando o professor vai trabalhar com uma história, é muito importante que goste dela, que a conheça 

e a aprecie.  Do contrário, o trabalho não será agradável, será   cansativo e a criança poderá perceber a falta de 

entusiasmo do educador e também não se sentir entusiasmada. É importante que a história seja lida antes e, 

caso não agrade, deve-se trocá-la por outra, que contenha o mesmo objetivo pedagógico procurado, e que agrade. 

Não faltam ótimas histórias e excelentes autores, mas para isso é preciso, dedicação e prazer do professor em 

trabalhar a literatura em sala de aula.  

 Ensinar a amar os livros e a conviver com eles é uma missão que a escola se empenha em executar há 

mais de um século. As bibliotecas das escolas, quando compostas por obras cuidadosamente escolhidas, podem 

despertar um maior interesse  nos alunos e compartilhar sonhos e fantasias e podem junto aos alunos trabalhar 

e  reconhecer a realidade. 

Uma maneira de despertar os interesses da criança é partir da sua realidade e das suas necessidades 

pessoais.  A leitura vista com um valor em si mesma como “um desafio em direção a uma experiência pessoal 

mais rica” pode ser um instrumento extremamente rico. A criança confronta com sua realidade com a realidade 

dos livros, ela pode interferir nos fatos descritos e assumir seu papel como sujeito da história, em comunhão 

com seus semelhantes. 

O professor pode sensibilizar o aluno de forma a fazê-lo acreditar que o livro é o caminho para encontrar 

prazer, descobertas, lições de vida e que pode utilizá-los para desenvolver a capacidade de pensar e crescer. 

Através da literatura infantil e a interpretação feita pelos alunos; o professor pode propiciar ao aluno percepções, 

buscar diferentes resoluções de problemas, despertando a criatividade, autonomia, e criticidade, elementos 

necessários na formação da criança na sociedade atual. 

 

COMO CONTAR UMA HISTÓRIA EM SALA DE AULA 

Segundo a autora Abramovich (1991) relata em seu livro literatura infantil (gostosuras e bobices) que para contar 

qualquer historia é bom saber como se faz, por que nelas se descobrem palavras novas, se entra em contato com 

a música e a com a sonoridade das frases, dos nomes, se capta o ritmo, a cadência do conto, fluindo como uma 
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canção, pois contar histórias é uma arte é ela que equilibra o que é ouvido com o que é sentido é o uso simples 

e harmônico da voz. 

É muito importante para o contador de histórias via  jar e levar o seu público  infantil junto nessa viagem de. 

“Era uma vez”. Durante uma contação de histórias, as crianças assumem diferentes papeis e diferentes níveis de 

participação. Quando a criança escuta histórias desde pequena, ela adquire o gosto por essa atividade e 

compactua emoção e imaginação e aprende a lidar com medos e fantasia. 

Segundo Abramovich (1993), “o ouvir histórias pode estimular o desenhar, o musicar, o sair, o 

ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo. Afinal, 

tudo pode nascer dum texto!.” A criança, ao ouvir histórias, vive todas essas emoções. Afinal, escutar 

histórias é o início, o ponto-chave para tornar-se um leitor, um inventor, um criador. 

 

O professor precisa ter a preocupação de quando for ler um conto de fadas para as crianças não fazer de 

qualquer jeito pegando o primeiro volume que se vê na estante, pois de acordo com Abramovich não é algo 

positivo que no decorre da leitura, se demonstre que não está familiarizado com uma ou outra palavra (ou com 

várias), o professor não pode demonstrar empacar ao pronunciar o nome de um determinado personagem ou 

lugar, mostrar que não percebeu o jeito como o autor construiu suas frases e ir dando pausas nos lugares errados. 

Outro fator que não pode ocorrer na contação de historias em sala de aula é o educador ficar 

escandalizado com uma determinada fala, ou gaguejar por que não esperava encontrar um palavrão, uma palavra 

desconhecida uma gíria nova, ou ate mesmo uma expressão que o adulto leitor não usa normalmente, porque 

se isso acontecer vai se criar uma sensação de mal estar e os alunos podem não se sentir a vontade para escutar 

o resto da história, portanto antes de ser lido para as crianças o conto de fadas precisa ser lido pelo professor e 

segundo Abramovich é importante ler o livro antes e bem lido pra que se possa sentir quais as emoções que são 

possíveis serem despertadas no decorrer da leitura. Assim quando chegar a hora de narrar à história o professor 

terá a capacidade de passar uma emoção verdadeira, aquela que vem lá do fundo do coração e por isso vai chegar 

de verdade a criança.  

 

Claro que se pode contar qualquer história à criança: comprida, curta de muito antigamente ou de dias de 

hoje, contos de fadas, de fantasmas, realistas, lendas, histórias em forma de poesias ou de prosas... Qualquer uma 

desde que ela seja conhecida pelo contador... O critério de seleção é do narrador e o que pode suceder depois depende 

do quando ele conhece suas crianças, o momento que estão vivendo, os referenciais de que necessitam e do quanto 

saiba aproveitar o texto (FANNY, 1991, p. 20). 
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 E para que o professor proporcione esse ambiente lúdico é muito importante que ele crie um clima de 

envolvimento, de encanto, que saiba dar pausas, criar intervalos, respeitar o tempo imaginário de cada criança 

construir seu cenário, visualizar seus monstros, criar seus dragões, adentrar pela casa, vestir a princesa, sentir o 

galope do cavalo, imaginar o tamanho do bandido e outras coisas. 

 

A CRIANÇA E O CONTATO COM A BIBLIOTECA 

Durante o processo de alfabetização, a descoberta deste novo e fascinante mundo – o mundo das letras 

– pode e deve despertar o interesse da criança. Para motivá-la a vencer o desafio do domínio da leitura e escrita, 

o professor pode ir além do material didático e atividades padrão. O uso de atividades complementares pode 

auxiliar a captar e manter o interesse da criança durante todo o processo de aprendizagem. 

A literatura é um aliado importante e oferece uma gama variada de gêneros que podem ser utilizados em 

diferentes técnicas e abordagens. Desde os contos de fada, passando pelas histórias folclóricas, gibis, jornais, 

revistas e livros, o importante é adequar o material oferecido à idade do público alvo e tornar as atividades nas 

quais são utilizados mais, diversificados e agradáveis. 

A não existência de uma biblioteca na escola não é motivo para inviabilizar a utilização da literatura 

infantil durante o processo de alfabetização das crianças. Campanhas para a arrecadação de livros, revistas, gibis 

e outros materiais auxiliares podem ser organizadas para que, paulatinamente, a escola passe a dispor destes 

importantes assessórios educacionais. 

É necessário que exista, nas escolas, um projeto pedagógico que dê relevância à Literatura, que forneça 

condições concretas de trabalho, bons livros de literatura, biblioteca organizada, espaço para a leitura em grupos, 

estímulo ao empréstimo de livros, obras teóricas que possam embasar a prática docente, formação continuada, 

participação dos professores em cursos voltados à Literatura. 

O professor tradicional tende a utilizar o texto literário como pretexto para o ensino de determinados 

conteúdos; vista desta maneira, a literatura é um meio com o qual o professor a adéqua de acordo com os 

objetivos escolares. Se quiser ensinar moral, vai ao encontro das fábulas e o aluno tem que acertar a moral da 

estória. O mestre é o detentor do saber e, consequentemente, do poder. As aulas normalmente são expositivas, 

o aluno ouve o que o professor ensina, a participação é mínima. 

Segundo Abramovich muitas vezes ler uma história nas escolas começa com uma obrigatoriedade de 

prazo, uma espécie de maratona onde uma história tem que ser lida num determinado período, com data 

marcada para termino da leitura e entrega de uma análise e não conforme a necessidade, à vontade, o ritmo de 
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cada criança leitora. 

A literatura é uma arte que já foi incorporada á escola e na verdade deveria ser algo que todas as crianças 

deveriam ter acesso de forma espontânea e não como noção de dever, de tarefa a ser cumprida, mas sim de 

prazer, de deleite, de descoberta, de encantamento afirma Abramovich (1991). 

  O prazer proporcionado pelos contos pode perpassar essa mais tenra idade e transformar essa criança 

em um leitor ávido por aventuras, mistérios, romances etc. Assim, a escola deve ser um lugar que favoreça o 

nascimento deste leitor que lê por prazer e não por obrigação. E o conto de fada pode ser a porta que abri e 

apresentam o mundo da fantasia, que mais tarde será ampliado com a presença dos mais diversos gêneros 

ficcionais.  

Portanto uma única história não pode interessar a toda uma classe, assim se faz necessário que a escola 

abra seus horizontes, indo ás livrarias ou bibliotecas e deixando cada aluno manusear, folhear, buscar, achar, 

separar, repensar, rever, escolher, até se decidir por aquele volume, aquele autor, aquele gênero, que naquele 

determinado dia, lhe desperte a curiosidade, à vontade e a inquietação. Nesse caso a professora terá que ler 

muito mais livros e precisa está disposta a fazer isso.  

Os estímulos e as provocações muitas vezes estimulam o desejo de aprender, e não apenas o conteúdo 

programado, porque assim eles poderão ser mais eficientes para que o aluno desenvolva a capacidade de adquirir 

conhecimento durante toda a vida. 

Segundo Amarilha (1997, p.21), “A oralidade se constitui também em um dos atrativos da literatura na escola, pois 

cria um clima de comunidade em que todos estão envolvidos na mesma experiência imaginária”.  

 

Na implementação da aula, o professor deve estabelecer com seus alunos contratos didáticos e estimulá-

los a levantar hipóteses sobre a história que ouvirão. E após a leitura, as hipóteses iniciais podem ser retomadas 

e se iniciar uma discussão da história constituindo momento de argumentação, defesa de ponto de vista e 

valorização da fala dos alunos. A presença dos contos de fadas na escola possui uma relevância muito grande na 

formação da criança como ser social e como leitor. 

 Os contos de fadas apresentam algumas características que os diferem de outros gêneros literários. Nos 

contos percebe-se a presença do elemento mágico, o que possibilita a metamorfose nos personagens ou objeto 

que conduz a resolução do conflito. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando ocorria a contação de história, recordo que era um dos momentos que eu mais gostava, porque 

as professoras contavam de uma forma que nos envolvia na história, nos fazendo imaginar todos aqueles lugares 

e pessoas que estavam dentro do livro. Percebo agora que o objetivo daqueles momentos não era nos distrair ou 

nos acalmar, mas desenvolver nossas habilidades, levando-nos a um mundo mágico, no qual podíamos usar a 

nossa imaginação e sermos quem quiséssemos. 

No livro A psicanálise dos contos de fadas o autor Bettelheim afirma que “o significado mais profundo 

do conto de fadas será diferente para cada pessoa e diferente para a mesma pessoa em vários momentos de sua 

vida”. 

A realização dessa monografia nos proporcionou um momento muito importante para nossa formação 

no curso de Pedagogia, pois tivemos a oportunidade de participar de um curso de extensão oferecido pela 

Faculdade Santa Izildinha chamado “A arte de contar histórias”, ministrado pela professora Rita Arantes e 

participamos também do VI encontro na Biblioteca Hans Christian Andersen (Tatuapé – SP), ministrado por 

contadores renomados tais como: Lenice Gomes, Giba Pedioza, Fabiano Moraes, Alice        

Bandini e Zé Boca. Foi uma experiência significativa porque tivemos a oportunidade de contar e escutar histórias 

fantásticas sobre príncipes, princesas, castelos, mitologias e lendas. Esses cursos nos fizeram refletir que dentre 

muitas histórias e contos de fadas nos levam a um momento mágico de amor e de paz, no qual os medos se 

transformam em coragem, os anseios em esperança e a tristeza dava lugar a felicidade. Assim, foi fácil identificar 

uma das muitas funções do conto de fadas, que é levar a criança a um mundo mágico em que não há lugar para 

incertezas e sim para as alegrias. 

  Contar ou ler histórias para as crianças suscita o imaginário infantil, responde perguntas, encontra e cria 

novas ideias, estimula o intelecto e também a descobrir o mundo imenso dos conflitos, das dificuldades, dos 

impasses e soluções. É ouvindo histórias que se podem sentir emoções como: raiva, tristeza, irritação, pavor, 

alegria, medo, angústia, insegurança e viver profundamente tudo que as narrativas provocam e suscitam em 

quem as ouve ou as lê, com toda a significância e verdade que cada uma delas faz brotar. Contar e ler histórias 

implica também em desenvolver todo o potencial das crianças, como ouvintes dessas histórias as mesmas é levada 

a pensar, questionar e duvidar, estimulando desta forma o seu senso crítico. Com isso, entendemos que a 

oralidade da comunicação se coloca para além do texto escrito. 

Dessa forma, este trabalho parte do seguinte questionamento: Qual a contribuição da contação de 

história no processo de alfabetização das crianças no 1º e 2º ano?  De que forma o professor pode fazer a contação 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
96 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

 

de história em sala de aula contribuindo significativamente para o desenvolvimento da criança. Assim este 

estudo propõe-se como objetivo: Conhecer a origem dos contos de fadas com destaque nos mitos, fábulas e suas 

simbologias, perceber os contos de fadas no processo formativo das crianças e identificar a contribuição na 

aprendizagem delas.  
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A PERSONALISAÇÃO ATRAVÉS DOS CONTOS DE FADAS 
 

 

 

Autor(a): Bernadete Andrade 

 

Resumo 

Os contos de fadas exercem uma influência muito benéfica na formação da personalidade porque, através da 

assimilação dos conteúdos da estória, as crianças aprendem que é possível vencer obstáculos e saírem-se vitoriosas 

(o herói sempre vence no final). Isso ocorre porque, durante o desenrolar da trama, a criança se identifica com 

as personagens e “vive” o drama que ali é apresentado de uma forma geralmente simples, porém impactante. 

Conflitos internos importantes, inerentes ao ser humano, como a inevitabilidade da morte, o envelhecimento, 

a luta entre o bem e o mal, a inveja, etc. são tratados nos contos de fadas de modo a oferecer desfechos otimistas. 

 
 
Palavras chaves: Contos de fadas; Literatura; Histórias 
 

 

 

INTRODUÇÃO 

Em meio destes tempos modernos em que leitura tecnológica toma conta do cotidiano da maioria das 

crianças, jovens e adolescentes através deste trabalho  pretende-se abordar um pouco sobre os contos de fadas, 

sobre o  retrocesso  da literatura infantil e o rapto do imaginário pela vilã tecnologia.  Segundo Bettelhein, 1990, 

pág.18, "A fantasia ajuda formar personalidades". 

Entretanto, acredita-se que a verdadeira função do conto de fada na literatura infantil é sensibilizar, 

resgatar a imaginação perdida da criança, sendo formador da personalidade o objetivo é que o conto esteja 

envolvendo-as no maravilhoso, deixando fluir a fantasia, a magia e o belo, num momento de leitura natural e 

prazeroso. 

  "Enquanto diverte a criança, o conto esclarece sobre si mesma”, 

favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferecem significados em tantos níveis diferentes e 

enriquecem a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça á multidão e 

diversidade de contribuições que esses contos dão a vida da criança".(BETTELHEIM, pág. 20, 2005) 
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Coelho (2003), afirma que: 

Através dos contos de fadas é possível despertar nas crianças o prazer em ouvi-las, e isso é 

importante para a formação de qualquer criança, pois estimula a criatividade, a imaginação, a brincadeira, 

a leitura, a escrita, a música, o querer ouvir novamente, desenvolvendo dessa forma a oralidade nas 

crianças dessa faixa etária, considerando ser este um importante e significativo veículo de comunicação 

entre elas. 

 

Acredita-se que o efeito integrador que os contos de fadas têm sobre a personalidade seja o fator responsável 

pelo fato de terem resistido à passagem do tempo e terem se universalizado. 

Segundo o RCNEI (BRASIL, 1998, p. 163), “As vivências sociais, as histórias, os modos de vida, os lugares e o mundo 

natural são para as crianças parte de um todo integrado”. 

Cada vez mais surgem evidências de que os sistemas de crenças produzem efeito decisivo sobre o 

funcionamento do ser humano, tanto psíquico quanto fisiológico, de modo que crenças que nos infundem 

esperança de vitória são de grande ajuda na superação de dificuldades, mesmo na vida adulta. 

 Alguns autores vão mais além ao afirmar que, se por qualquer razão, uma criança for incapaz de imaginar 

seu futuro de modo otimista, ocorrerá uma parada no seu desenvolvimento geral. E trazer mensagem da vitória 

do bem sobre o mal é o que os contos de fadas fazem com maestria. Evocam sempre uma verdade atemporal. 

  A criança, internamente, fará a transposição para a sua realidade atual. E em função de suas necessidades 

psíquicas momentâneas, vão reelaborando seus conteúdos internos através da repetição da estória. É por isso 

que tão comumente vemos as crianças pedirem a seus pais que repitam a mesma estória inúmeras vezes (ou 

desejam ver o mesmo filme repetidamente), que a contem novamente sem nenhuma modificação: trata-se da 

referência que ela está usando para compreender-se, para elaborar suas angústias ainda não resolvidas. Além 

disso, a repetição lhe dá uma confirmação do conteúdo que ela está processando e precisará dessa confirmação 

até que o conflito interno esteja solucionado. Só então deixará de solicitar aquela estória. 

 Sendo assim BETTELHEIM, traz algumas considerações sobre a importância dos pais no processo de 

aprendizagem.  

É exatamente tão importante para o bem-estar da criança sentir que seus pais compartilham suas 

emoções, divertindo-se com o mesmo conto de fadas, quanto seu sentimento de que seus pensamentos 

interiores não são conhecidos por eles até que ela decida revelá-los. Se o pai indica que já os conhece, a 

criança fica impedida de fazer o presente mais precioso a seu pai, o de compartilhar com ele o que até 

então era secreto e privado para ela (BETTELHEIM, 1980, p. 26-27). 

A presença dos pais nesse processo de desenvolvimento da aprendizagem se faz necessária para que a 
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criança possa adquirir mais confiança e assim desenvolver de uma forma mais harmoniosa suas habilidades. São 

através de atitudes simples que os pais podem proporcionar momentos de lazer e de desenvolvimento, assim as 

crianças, aprendem desde cedo a se sobressair na escola e na vida. 

Outra função importante dos contos de fadas é a de resgatar o “tempo da alma”, pois a vida infantil 

precisa cumprir cada etapa do seu desenvolvimento para que uma estrutura psíquica equilibrada possa ser 

elaborada.  

A alma tem um tempo próprio, característico, ainda ditado pelos ritmos da natureza, que não costuma 

ter pressa. O “tempo da alma” é que regula o passo das fases do amadurecimento humano, em oposição à 

ansiedade e acúmulo de demandas, cobranças e pressões de toda sorte que a sociedade moderna exerce sobre os 

indivíduos, mesmo sobre as crianças.  

 prática do compartilhamento dos contos de fadas (pais lendo ou contando para os filhos, professores 

para os alunos, etc. com posteriores conversas sobre a estória) deve ser estimulada porque nessa atividade fica 

mais fácil para as crianças falarem sobre suas angústias, partilhar suas dúvidas e ansiedades sem se expor. Isso é 

possível, pois, ao comentar uma estória, estarão falando dos seus sentimentos, mas não diretamente de si 

próprias, já que estarão utilizando o recurso das personagens e de uma situação fictícia como apoio. 

Vale lembrar que em meio a esse tipo de atividade não cabe qualquer espécie de julgamento moral ou 

censura, pois o que importa aqui não é ensinar às crianças como se comportar (o que, por sinal, a própria estória 

já faz, de uma maneira muito mais rica e ilustrativa, ao mostrar as consequências dos atos de cada um), mas 

oferecer às crianças a oportunidade de expressarem suas dificuldades emocionais de uma maneira protegida. 

 Várias são as formas de conduzir o "barco da História" (CHALITA, pág. 12, 2005), na direção mais eficaz 

da aventura humana. Os Contos de Fadas tem nítido sentido em agradar a criança, mas também proporcionam 

liberdade para que a criança construa as suas associações primordiais para sua formação pessoal e social, estes 

devem ser transmitidos desde a primeira infância, pois este é o momento de começar a estimulá-los para quando 

forem adultos saberão resolver seus problemas, saindo feliz de uma determinada experiência. “É nesse momento 

poético que devemos surpreender a infância e sem o passaporte mágico, dessas narrativas, é difícil conceber 

viagens, aventuras, temores, medos e receios imaginários fundamentais ao nosso desenvolvimento intelectual e 

emocional”, afirma Chalita. 

Sintetizando, os contos de fadas passam às crianças a mensagem de que na vida é inevitável termos de nos 

deparar com dificuldades, mas que se lutarmos com firmeza, será possível vencer os obstáculos e alcançar a 

vitória. 
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CONTOS DE FADAS E SUA SIMBOLOGIA 

Freud buscou a maior parte de suas concepções a respeito do desenvolvimento, ouvindo relatos de adultos 

ansiosos a respeito de suas experiências infantis. Para ele a palavra símbolo tem um sentido restrito, pois refere-

se a imagens internas ligadas direta ou figurativamente ao que elas significam. 

Para Bettelheim (2004), a agressividade e o descontentamento com irmãos, mães e pais são vivenciados na 

fantasia dos contos: o medo da rejeição é trabalhando em João e Maria, a rivalidade entre irmãos em Cinderela 

e a separação entre as crianças e os pais em Rapunzel e O Patinho Feio.  

A cada história, podemos traçar novos caminhos, novas articulações e novos significantes de acordo com 

as necessidades. Encontramos nas histórias infantis, "disfarçados" em personagens ou no enredo, as instâncias 

psíquicas, as pulsões, a questão simbiótica da relação mãe-criança, a vivência das questões edípicas e da angústia 

da castração. 

Vivemos e convivemos com a ambiguidade das figuras materna e paterna; a mãe boa, a mãe suficiente e 

necessariamente má, o pai omisso, o idealizado, o real, o fantasiado, o terrível. Convivemos também com a 

rivalidade fraterna, com o ciúme, com o irmão que passa, por transferência, a perseguidor. Voltamos à cena 

primária, aos desejos de justiça e aos castigos merecidos. 

Como alguns dos principais elementos simbólicos dos sonhos e contos temos as fadas, que pronunciam 

votos positivos no nascimento do herói, que ajudam no parto e dão, sobretudo, bons conselhos, têm o papel de 

uma madrinha que deve proteger a criança dos perigos. As mãs têm poderes maléficos e se opõem à iniciação. 

A fada é o depositário dos segredos dos ritos de iniciação e também podem ser identificadas como o superego 

ou o anjo da guarda. 

Os ogros e gigantes representam a luta imaginária do homem contra as forças obscuras e irracionais que 

o contrariam em busca do absoluto. O espelho mágico, presente em tantas histórias como Branca de Neve e os 

Sete Anões e A Bela e a Fera, reflete a verdade, seja ela boa ou ruim; reflete o que ser acha no coração dos 

homens. É o símbolo do simbolismo. 

Nas histórias, o herói torna-se digno depois de Ter passado pelas provas e a iniciação é equivalente ao 

encontro do amor. Isso significa a passagem do homem de sua imaturidade inicial à sua maturidade no final do 

conto. Para passar da imaturidade à maturidade, o Complexo de Édipo deve ser resolvido e proporciona uma 

sexualidade normal. 

Se partirmos do princípio proposto por Freud de que somos todos neuróticos, não são apenas as crianças 
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que têm a possibilidade de elaborar suas questões inconscientes com os contos de fadas. 

  Encontramos nas telenovelas os rituais de partida, de desligamento da casa dos pais à procura da 

verdadeira identidade e desenvolvimento; os rituais de chegada, já amadurecidos e quase sempre com uma nova 

família nuclear; a menina pobre que tem como prêmio por sua bondade o casamento com alguém que lhe dê 

tudo aquilo de que foi privada em sua infância; o "príncipe" que salva a "princesa" das maldições das bruxas 

(representadas pelos personagens maus) e como nos contos de fadas, as telenovelas fazem sucesso a medida que 

apresentam um final feliz e um castigo para os maus. 

Os adultos também fantasiam e assim como as crianças, transferem aos personagens seus desejos e suas 

angústias. Transportam-se não para o livro, mas para a tela da TV, na tentativa de, por meio da simbolização, 

elaborar os conflitos cotidianos, vivem cada momento da novela, choram com a moça que perde seu filho, não 

pela moça, mas por todas as lembranças suscitadas de todas as perdas pelas quais já passaram e entram num 

verdadeiro processo catártico. 

  Finda a novela, voltam à sua vida normal, já aliviados, pois o bem venceu o mal e existe a esperança de 

que apesar das dificuldades encontradas no caminho, é possível vencer. É essa a mensagem dos contos de fadas, 

é isso que impulsiona o ser humano à vida. 

O conto de fadas não expressa a realidade externa, mas a interna de modo simbólico, desenvolvendo-se 

a partir de nossas angústias e aspirações. Permite simbolizar o trabalho psicoafetivo de nosso inconsciente. 

Segundo Bettelheim (1996) o conto de fadas é o espelho onde podemos nos reconhecer com problemas 

e propostas de soluções que só podem ser elaboradas na imaginação. A moral dos contos de fadas é a que torna 

desejável o bem pela recompensa, sob a forma da posse do objeto da busca e pune o mal com o fracasso ou com 

a morte daqueles que se entregam à pulsão destruidora do id. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DOS CONTOS PARA EDUCAÇÃO 

Os contos de fadas sempre estiveram presentes nas sociedades e embora no começo não tenham sido 

criados especificamente para a criança, ao longo dos séculos as intervenções de grandes autores, esse contexto 

ao longo dos séculos começou a mudar e os contos de fadas começaram a uma contribuir de forma bastante 

satisfatória para a educação. Isso porque no interior dos contos de fadas é possível encontrar valores que se 

referem ao acontecimento da vida, mesmo que ao analisarmos sua linguagem fantasiosa possamos considerá-la 

mistificadora, como defendem alguns.  

A linguagem do conto é encantadora, construída apropriadamente para falar ao interior da alma infantil, 
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obedecendo apenas às leis da verossimilhança da ficção. Contudo, está ligada ao que realmente acontece no 

mundo. De acordo com Philippe em seu livro História social da criança e da família, na Idade Média, as crianças 

se misturavam com os adultos e eram consideradas capazes de dispensar a ajuda das mães ou das amas, após os 

sete anos depois do desmame, as crianças ingressavam imediatamente na grande comunidade e participavam 

integralmente das atividades diárias junto com seus jovens amigos ou com os velhos, trabalhavam e jogavam 

todos os dias. 

Bettelheim (1980) aborda que as crianças levadas a agir, prematuramente, de forma adulta tendem a 

suprir a falta das experiências mágicas através da fuga da realidade e que quando adultos compensam essa lacuna 

com drogas e vícios, pois foram impedidas de desenvolver o senso crítico de que os obstáculos da vida real podem 

ser encarados e resolvidos por modos realistas, sem necessidade de refugiar-se em projeções infantis tendo que 

regredir em seu contexto histórico. 

O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI), diz que os desenvolvimentos da 

identidade e da autonomia estão intimamente relacionados com os processos de socialização. Nas 

interações sociais se dá a ampliação dos laços afetivos que as crianças podem estabelecer com as outras 

crianças e com os adultos, contribuindo pra que o reconhecimento de outro e a constatação das diferenças 

entre as pessoas sejam valorizadas e aproveitadas para o enriquecimento de si próprios (BRASIL, 1998, 

p.11). 

 

Assim, os contos de fadas ao fornecer respostas sugestivas às ansiedades infantis e visões de mundo 

diferenciadas possibilitam-lhe dados que irão subsidiar sua vida adulta. Porém, não aceitar este período 

fantasioso da personalidade infantil significa deixar de lado a realidade interna esvaziando-a e fornecendo dados 

para que ela se refugie, na vida adulta, num mundo fantasioso, que poderá levá-la a consequência grave tanto 

para ela quanto para a sociedade na qual estiver inserida. 

Desta forma, é primordial oferecer oportunidade a criança de lidar com realidades diferentes para que 

sinta através da leitura a necessidade de ampliar seu conhecimento sobre as coisas do mundo dando-lhe 

possibilidade de estímulo à busca de superação de obstáculos, além de estimular a criatividade e o gosto pelo 

hábito de ler. 

Assim, um dos requisitos básicos da leitura dessas narrativas é fornecer elementos para que o educando 

tenha liberdade de escolha e expressão. Com o passar do tempo há uma mudança de comportamento e interesse 

da criança e as leituras destes contos ao propiciar experiências humanas como: relações de poder, de exploração, 

de liberdade, etc; disponibiliza através da dimensão sensível um senso aguçado de observação da realidade 
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circundante. Afinal; “os contos de fadas, como todas as obras de arte, possuem uma riqueza e profundidade 

variadas que transcendem de longe o que mesmo o mais cuidadoso exame discursivo pode extrair deles” 

(BETTELHEIM, 1980, p. 19). 

Portanto os contos auxiliam no processo de construção da identidade da criança e no desenvolvimento 

de suas habilidades sociais, culturais e educativas, por que é uma literatura e sua intenção de estimular a 

consciência critica do leitor. O aspecto psicológico também é um fator de grande relevância no desenvolvimento 

das habilidades e por isso é um fator que deve ser levado em consideração tanto na escola como nas relações 

sociais fora da escola. 

De acordo com Rana coordenadora Pedagógica, é o adulto leitor que mostra ás crianças o significado da 

escrita que está nos livros. Ao escutar uma história, as crianças entram na narrativa e compartilham as sensações 

dos personagens.  

Assim esse seria o momento de ampliar o repertorio e dar maior organização ao pensamento. (NOVA ESCOLA, 

2008, p 57) 

Pressupõe assim que há lacunas no ensino-aprendizagem, principalmente no que se refere à educação 

infantil que descarta a leitura dos contos de fadas. A maioria, dos segmentos sociais e institucionais aborda a 

necessidade de se formar cidadãos críticos sociais, porém descartam os veículos que podem ampliar o 

conhecimento. Desta forma, vale refletir sobre as possibilidades de redimensionar os conhecimentos que se 

aplicam em sala de aula no intuito de colaborar para com uma sociedade menos individualista e conflitante. 

 

 

A UTILIZAÇÃO DOS CONTOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

A contação de histórias ocorre no mundo escolar há muitos anos e, muitos professores ainda não 

descobriram que os contos de fadas podem ajudá-los em sua missão de educadores, dessa forma a partir desse 

tema é importante identificar qual o momento de audição de histórias, perceber também através das histórias 

como elas podem auxiliar no processo de desenvolvimento individual dos alunos, tanto dentro da escola, como 

também nas suas relações sociais em outros espaços. 

Nesse aspecto os contos ajudam a desenvolver a leitura. Porém, é muito importante entendermos como essa 

literatura é desenvolvida em sala de aula, se os professores são preparados e como veem essas histórias no 

processo de aprendizagem das crianças, pois o professor tem um papel de vital importância porque mantém um 

contato diário com os alunos.  
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O universo infantil é envolvido pelos contos de fadas pelo encantamento, pela magia, pelo maravilhoso, 

pela busca da felicidade e, principalmente, pela fantasia que os menores lhes proporcionam. É esse fantasiar, 

imaginar, sonhar que desperta na criança o interesse por estas histórias. Os contos de fadas são eternos e 

continuam perpassando de geração em geração, formando leitores curiosos e imaginativos.  

É de grande importância colocar a criança em contato com toda riqueza literária  infantil, 

estimulando, além disso, o prazer pelo manusear o livro. Ouvir histórias desenvolve a linguagem oral, o 

reconto, a interpretação, a imaginação, a fantasia. O livro leva alegria à criança, permitindo o sonhar, o 

brincar... Ajudando-a “encontrar significado na vida” (BETTELHEIM, 1980, p. 11).  

A criança, que tem contato com os contos de fadas, aprende a interpretar o mundo em que vive, este 

instrumento de felicidade possibilita o enriquecimento da alma e da mente.  Pelo seu poder de fantasia, estas 

antigas histórias, que são narradas ainda hoje, têm muito a dizer aos pequenos e grandes leitores. 

Para utilizar a literatura infantil durante o processo de aprendizagem, é possível inventar e improvisar 

situações gostosas e significativas como trabalhos em grupos, debates, leitura crítica de jornais, dramatização de 

histórias, etc. Por meio de situações como estas que o aluno irá perceber-se como um sujeito atuante, que sente 

liberdade, prazer e gosto pela leitura e com certeza sentir-se-á também valorizado por participar desse processo. 

Diante disso, pode-se concluir que a literatura infantil é a chave para se abrir as portas, é entender o 

mundo através dos olhos dos autores, bem como proporcionar alegria e prazer. Ler e ouvir histórias são o ponto 

de partida para a formação de leitores, que encontram na literatura um prazer insubstituível. “A leitura é uma 

condição indispensável ao desenvolvimento social e a realização individual (YUNES, 1989, p. 54)”. As histórias 

possibilitam uma mente mais rica que seja flexível emocionalmente, capaz de reagir a situações difíceis, assim 

como criar situações para os problemas existentes dentro do contexto sócio-histórico no qual a criança está 

inserida. 

Segundo Abramovich:  

 

É através duma história que se podem descobrir outros lugares, outros tempos, outros jeitos de 

agir e de ser, outra ética, outra ótica... É ficar sabendo História, Geografia, Filosofia, Política, 

Sociologia, sem precisar saber o nome disso tudo e muito menos achar que tem cara de aula... 

(ABRAMOVICH, 1995, p. 17). 

 

Torna-se, assim, mais claro que o sujeito que lê está, a cada momento, se  distanciando das obras literárias 

e este também é considerado um fracasso no que se refere à  formação de leitores e os mesmos não tem procurado  
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ocupar parte do seu tempo com  realização de leituras de modo a chegar à conclusão de uma obra, mostrando-

se um leitor  econômico, desatento e com pouca aquisição de conhecimento.  

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), ao trabalhar com a leitura tem-se como objetivo 

principal formar futuros leitores que sejam capazes de desenvolver hábitos saudáveis de leitura e, posteriormente, 

se tornem escritores mais eficientes, pois por meio da leitura o aluno adquire dados para iniciar uma excelente 

escrita. 

  Formar leitores capacitados refere-se à preparação de alguém que procura compreender o significado do 

que está lendo e que possa também decifrar o que não está escrito, isto é, seja capaz de identificar elementos 

ocultos em um texto.  

 É preciso, portanto, oferecer-lhes os textos do mundo: não se formam bons leitores solicitando aos alunos 

que leiam apenas durante as atividades na sala de aula, apenas no livro didático, apenas porque o professor 

pede. Eis a primeira e talvez a mais importante estratégia didática para a prática de leitura: o trabalho com 

a diversidade textual (PCNs, 1997, p. 55) 

 

Através de contos de fadas lidos na sala de aula pelos próprios alunos ou contados pelos professores, é 

possível perceber que as crianças experimentam estados afetivos diferentes daqueles que a vida real pode lhes 

proporcionar. Assim a presença da literatura infantil na escola representa um estimulo forte a aprendizagem da 

leitura.  

Adquirindo gosto pela leitura a criança passara a escrever melhor, e terá um repertorio amplo de 

informações. No mundo atual a literatura infantil surge como uma fonte de conhecimento que enriquece a 

formação da criança desde o seu primeiro contato coma com as histórias infantis.  

De acordo com o RCNEI, 

 “(...) é também por meio da possibilidade de formular suas próprias questões, buscar respostas, imaginar 

soluções, formular explicações, expressar suas opiniões, interpretações e concepções de mundo, 

confrontar seu modo de pensar com os de outras crianças e adultos, e de relacionar seus conhecimentos 

e ideias a contextos mais amplos, que a criança poderá construir conhecimentos cada vez mais 

elaborados”. (BRASIL, 1998, p.172). 47 

 

Portanto, a contação de histórias ajuda a desenvolver nas crianças uma postura investigativa tornado-as 

assim capazes de construir planejamentos que considerem a pluralidade, diversidade étnica, religiosa, cultural, 

identidade e autonomia, ou seja, que levem a um conhecimento do mundo. A autora Amarilis Pavoni relata em 

seu livro os  



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.1, Janeiro 2023 

 
 

 
106 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 
 

 

Contos e os mitos no ensino, algumas experiências que teve com a contação dos contos de fadas em sala de aula:  

As histórias de fadas e de mitos atraiam as crianças, levando-as a se interessarem pela leitura. A 

consequência desta prática foi o desenvolvimento da expressão oral e escrita, a ponto do rendimento 

melhorar também nas outras disciplinas. Sabe-se que um dos grandes problemas dos professores é que os 

alunos não sabem ler instruções, não entendem o que se pergunta. Além disso, observei melhor 

entrosamento social entre os alunos e destes com a professora. (PAVONI, 1989, p.10). 

Portanto entende-se que a criança precisa vivenciar o mundo do faz de conta, da ludicidade, da magia, 

do encantamento, e os contos de fadas proporcionam um momento lúdico movido de imaginação. Diante disso 

é possível desenvolver habilidades, por meio da observação que lhes possibilitem contar suas histórias de maneira 

mais elaborada, criando assim o hábito de ouvir histórias, como também o respeito á pessoa, que se dispõe a 

falar, estimulando o diálogo entre as próprias crianças e o adulto educador, encorajando-as a examinar e explicar 

suas opiniões. 

As histórias são um importante instrumento para o desenvolvimento da criança e grandes autoras 

renomadas como Cecília Meireles defendem e mostram como podemos aplicá-las em sala de aula. Um dos 

aspectos que o professor precisa entender para utilizar a literatura em sala de aula é que na verdade ela não seria 

apenas um instrumento para ensinar a ler, pois de acordo com Bettelheim (1978), a aquisição de habilidades, 

inclusive a de ler, fica destituída de valor quando o que se aprendeu a ler não acrescenta nada de importante á 

nossa vida, isso por que o autor afirma que todos tendemos a avaliar os méritos futuros de uma atividade na 

base do que ela oferece no momento. 

Assim o autor traz alguns aspectos que devemos perceber:  

Para que uma história realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. 

Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a 

tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações: Resumindo, deve de 

uma vez só vez relacionar-se com todos os aspectos de sua personalidade, e isso sem nunca menosprezar a 

criança, buscando dar inteiro crédito a seus predicamentos e, simultaneamente, promovendo a confiança 

nela mesma e no seu futuro. (BETTELHEIM, 1978, p. 13). 

 

Porém, “se uma criança não se sente atraída pela história, isso significa que os motivos ou temas aí representados 

não conseguiram despertar uma resposta significativa nesse momento de sua vida. Então é melhor contar-lhe outro conto de 

fadas” (BETTELHEIM, 2009, p.27).  

A mediação da leitura deve ser feita de forma consciente. Enquanto mediador, o docente não deve 

intervir nas descobertas e experiência das crianças, assim como nas suas atribuições de significados, ou seja, 
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nunca impor uma moral ou sentido único da história já que contraria o caráter plurissignificativo do texto 

literário. Como destacou Bettelheim (1978) a criança precisa desenvolver uma confiança nela mesma e no seu 

futuro e sendo assim o educador precisa ter uma consciência do seu papel em sala e de como ele pode auxiliar 

o aluno nessa caminhada de descobertas. 

 

CONCLUSÃO  

Durante a realização deste trabalho concluir que todos nós temos uma  história; e que a história de 

nossas vidas, daria um livro ou um escrito, todo nós estamos envolvidos no mundo das histórias desde o  ventre 

materno. Aprendemos que ouvir e contar história é significativo; deve fazer parte da nossa cultura, e é de suma 

importância que os profissionais de educação estejam engajados nessa luta para que isso não desapareça. 

Esta pesquisa forneceu subsídios para compreender a necessidade de se atrelar teoria à prática de ensino em sala 

de aula visto que a falta de conhecimento teórico pode inferir de forma negativa no desenvolvimento das 

atividades pedagógicas. 
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O JOGO E A MEDIAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DE  APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS 
 

 

 

Autor(a): Bernadete Andrade 

 

Resumo 

Vamos abordar o jogo como uma prática educativa na construção de aprendizagens significativas. Nesse caso 

trataremos o jogo como uma prática, onde o jogo é uma ferramenta para então conduzir alunos, professores e 

familiares a vivenciarem de forma sólida novas aprendizagens. Tendo o jogo como ferramenta para auxiliar na 

prática educativa, veremos que o jogo não vem sozinho, é apenas um dos elementos da prática educativa que 

abordaremos a seguir. 

 

Palavras chaves: Aprendizagem; Jogos; Educativos 

 

INTRODUÇÃO 

Enfatizo que no processo de aprendizagem o jogo como recurso é muito eficaz. Para que o jogo não se 

torne apenas o ganhar e o perder, é necessário embutir nesse ensino o processo de mediação. Nesse caso a 

mediação traz consigo o sentido ao jogo, visando a aprendizagem do aluno. Sendo a mediação o meio que o 

educador vai trilhar e conduzir o aluno para esse se apropriar não só das regras ou do objetivo do jogo, como 

também das habilidades que o jogar pode enfatizar. Para Vygotsky (1996) a mediação não é apenas o estímulo- 

resposta, mas o autor vai, além disso, é a intervenção por parte do educador no momento do jogo, ou seja, o 

educador passa a ser esse mediador do aluno no contato com o jogo, propiciando a construção de novas 

aprendizagens e vivências por parte desse educando. O mediador é aquele que enriquece a aprendizagem, 

instigando o aluno com questionamentos, é com essa construção que o educador aprende com o aluno e assim 

vice e versa. Segundo Freire (1989, p.39) “Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. 

Todos nós ignoramos alguma coisa.”.  

        Sendo assim, percebe-se que é no ato da mediação que somos como educadores também mediados pelos 

educandos. Por isso ratifico, a educação é um processo, e cada vez mais é o reflexo daquilo que recebemos seja 

em casa ou na escola, enfim toda ensinamento é uma construção, onde o professor é o catalisador desse processo, 

tendo como aliado a mediação. Ao analisarmos a função do mediador e o jogo, nada mais é do que impulsionar 
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a estrutura cognitiva do aluno, usando o jogo como recurso para prática pedagógica. Assim, o mediador e o jogo, 

fornecem ao educando o desenvolvimento individual, isso ocorre por que o jogo cria situações problemas, onde 

o educando é estimulado pelo mediador a criar soluções para alcançar o objetivo do jogo. De acordo com Meyer 

e Garcia (2008, p.212)  

 

“A mediação é um tipo especial de interação entre alguém que ensina (o mediador) e alguém que 
aprende (o mediado). Essa interação deve ser caracterizada por uma interposição intencional e 
planejada do mediador que age entre as fontes externas de estímulo e o aprendiz.” 

 
             Com isso percebemos que o jogo quando mediado e utilizado com clareza do seu objetivo pedagógico, 

sempre buscando fazer uma relação do jogo com conteúdos curriculares, propicia ao aluno mais do que o jogo 

pelo jogo, conduz o aluno a realizar transcendências. 

Conforme Souza (2004, p. 101):  

 

A mediação da busca de uma alternativa otimista promove um comportamento totalmente diferente: 

reexaminar a situação problemática e procurar pistas que possam ter escapado à nossa atenção, recorrer 

a informações adicionais, pesquisar experiências passadas relevantes, estabelecer comparações, utilizar o 

raciocínio hipotético e demais processos mentais que desenvolvam o funcionamento cognitivo. 

 

         Contudo é através da mediação, com perguntas eficazes, aliado a métodos metacognitivos, que conduzem 

o aluno a uma nova perspectiva, a uma nova forma de pensar. Realmente se o mediador souber conduzir o 

mediando a pensar de forma esclarecedora, o ultimo terá um crescimento no processo de ensino e aprendizagem 

evidente. Analisaremos em seguida de que forma o jogo e as transcendências podem contribuir com o ensino e 

aprendizagem. 

 

O JOGO E AS TRANSCENDÊNCIAS 

 

         Primeiramente vamos analisar a origem da palavra transcendência, que tem seu significado no ato de ir 

além. Sendo assim, de posse da definição da palavra, precisamos inseri-la no cotidiano do educando com o uso 

de jogos. Inserir a mediação no momento do jogo e com isso propiciar o 

educando a fazer transcendências, onde o mesmo pode ir além da obviedade. Nesse caso, a transcendência é a 

ferramenta que o educador tem em sala de aula, é esse o grande desafio, impulsionar o educando a construir 
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novos saberes. 

         Dessa forma podemos dizer que a transcendência, a mediação e o jogo são instrumentos que estão à 

disposição do professor para auxiliar na sua prática pedagógica. É através da transcendência que o educador 

alcança um estágio mais alto, isso por que conduz o aluno a extrapolar, a ir além, propiciando ao aluno uma 

forma desconstruir novas vivencias.  

         Segundo Feurstein (2002) a aprendizagem se dá mais facilmente com a ação do mediador, e os registros 

dessa aprendizagem poderá ser identificada com o auxílio da transcendência um dos doze critérios que o autor 

construiu, na citação que segue identificaremos cada um dos critérios. Doze critérios são fundamentais para a 

Experiência de Aprendizagem Mediada: intencionalidade e reciprocidade; transcendência; significado; 

sentimento de competência; autor regulação e controle do comportamento; compartilhamento; individuação e 

diferenciação psicológica; comportamento de busca, planificação e realização de objetivos; desafio, busca da 

novidade e da complexidade; auto modificação; escolha de uma alternativa otimista; e sentimento de pertencer. 

A mediação como uma forma educativa específica de um ser humano interagir com o outro, é o resultado de 

uma ação intencional e responsável pela modificabilidade cognitiva estrutural, característica básica do ser 

humano.  

(DA ROS apud FEUERSTEIN, 2002, p. 85) 

        Dentro desse aspecto podemos dizer que a transcendência é a ferramenta que professores têm para checar a aprendizagem 

e aprimorar o ensino.  

Neste caso é através que o professor traça uma linha de pensamento para o aluno criando condições de 

quebrar paradigmas e extrapolar o momento do jogo. Assim, a transcendência se dá quando o mediador cria, 

com o uso de perguntas, condições para que o mediado generalize o que foi aprendido para as situações do dia 

a dia e do trabalho e relacione a aprendizagem atual com suas aprendizagens anteriores e compossíveis situações 

futuras. 

Por isso é através da mediação com o jogo como instrumento, que se dá a transcendência e com essa vivência é 

que o aluno vai além dos limites, extrapola. Enfatizo que é na hora do jogo aliado ao uso da mediação é que o 

professor pode conduzir os alunos para as transcendências. Neste momento cabe a pergunta: De que forma se 

dá a transcendência? Identificamos através de estudos que, o jogo nada mais é do que uma simulação da 

realidade, da vida, e é nesse contexto que o aluno vivencia situações de perda, fracasso, vitória, oponente, limites, 

tabuleiro, peças, enfim tudo que constitui o jogo. É importante deixar claro que através dessa simulação o 

educando faz um “link” com o seu dia a dia, isso ocorre por que em inúmeras ocasiões do jogo, o aluno já 
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vivenciou ou vivencia a mesma diariamente. 

Entretanto, deixamos claro que essa metodologia não vem a ser a solução para todos os problemas na 

educação. Contudo, o mais importante é ser uma opção para o educador em seu ambiente de sala de aula. Claro 

que toda e qualquer metodologia tem que ser aliada a transmissão de conteúdo, afinal a transmissão de conteúdo 

é sim importante, contudo a prática pedagógica atual necessita sim ser revista. 

 

 Conforme Freire (1996, p. 53), todos somos inacabados, e isso se estende aos professores, “Gosto de ser 

gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas, consciente do inacabamento, sei que posso ir 

além dele.” aonde com muita propriedade nos conduz a uma reflexão e constante transformação, e isso a 

transcendência nos possibilita com muita liberdade,  Para Freire (1996, p.69) “A capacidade de aprender, não apenas 

para nos adaptar, mas, sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a, fala de nossa educabilidade 

[...]”, FREIRE, 1996, p 69 

           Sendo assim o educador através da educação mediada conduz o aluno 

além das fronteiras do pensamento. Onde o próprio educar vai além das fronteiras do pensamento, assim 

corroborando com a máxima de que o processo educativo acontece tanto para o educador como para o 

educando. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

 

        A Pesquisa foi realizada na Escola Educação Especial, rede particular, localizada na zona leste de São Paulo, 

onde serão coletados os dados através de uma entrevista composta de 9 perguntas sobre o processo de ensino e 

a aprendizagem a professora Carla Eckel, docente de Educação Infantil, com formação em Magistério. Da mesma 

forma acontecerá na Escola de Ensino Fundamental da rede pública do Estado de São Paulo. Localizada também 

na zona leste. Informo que neste local serão coletadas as respostas da professora Judite Suzana Araújo dos Santos, 

docente do Ensino Fundamental- Séries Iniciais- 4º ano. As entrevistas realizadas seguem o seguinte roteiro: 

1 Para você o que é processo de ensino e aprendizagem?  

2 De que forma se dá esse processo? 3 Para você o professor é parte fundamental nesse processo? Por quê? 4 

Quais os métodos que você utiliza para alavancar esse processo? 5 Você acredita que a aprendizagem mediada 

pode contribuir para esse processo? 6 O histórico e as vivencias dos alunos, podem influenciar? Por quê? 7 Na 

sua visão de que forma o professor pode conduzir o ensino e a aprendizagem? 8   O ambiente, a sala de aula, a 
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escola, são partes importantes, nesse processo? Por quê? 9   O que você pensa a respeito do professor como 

mediador desse processo de ensino aprendizagem? 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

        Com base nas entrevistas às docentes, segue uma análise textual detalhada e qualitativa. A opção pela 

Análise Textual permite imprimir a qualidade à investigação, ao mesmo tempo impões uma compreensão dos 

fenômenos investigados, e também estabelece uma participação na reconstrução dos mesmos. 

       Considerando tratar-se de um trabalho de pesquisa na área da Educação, Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental, a pesquisa foi respondida por 02 (duas) professoras e pretende analisar o posicionamento, 

encaminhamentos, planejamentos, possibilidades de mediação e interação em situações de aprendizagem, bem 

como a formação, avanços da prática educativa das mesmas. 

        A Questão 1 trata sobre o que é para as professoras o processo de ensino e aprendizagem, a professora Carla 

respondeu que “ É o modo como os educandos adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e 

mudam o comportamento. “A professora Judite destacou que “É a maneira com que o professor atua na sua 

profissão, como ele auxilia o aluno na sua vida escolar. Como trocamos saberes eu ensino e eles ensinam. É a 

vivência do 

professor, na sua aquisição de vida acadêmica, social, religiosa, cívica e familiar; mais os saberes dos alunos numa 

troca dirigida por respeito mútuo e afetividade.”  

        Segundo Piaget (1973, p. 4) o aluno constrói conhecimentos conforme a citação que segue:  

“[...] constrói conhecimentos que lhe possibilitam uma interação cada vez melhor com o meio, por mais adverso que este lhe 

seja.”. 

 

        Acerca da questão 2 que indaga as professoras sobre de que forma o processo de ensino e aprendizagem 

ocorre, a professora Carla responde que o processo se dá “Individual e coletivamente, tendo como um de seus 

orientadores o educador.”. Neste segundo questionamento a professora Judite deixa claro que “Um auxiliando 

o outro , o professor conhecendo o seu aluno, respeitando o seu desenvolvimento, mas sempre instigando, 

oferecendo desafios para um melhor desempenho e amadurecimento cognitivo, motor e afetivo desse aluno.” 

o processo de ensino e aprendizagem se dá tanto no individual como no coletivo,  um conjunto de ações e 
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estratégias que o sujeito/educando, considerado individual ou coletivamente, realiza, contando para tal, com a 

gestão facilitadora e orientadora do professor, para atingir os objetivos propostos pelo plano e formação. 

        Na questão 3 as professoras foram questionadas se o professor é parte fundamental nesse processo e por 

que. Para a professora Carla “Com toda certeza, porém a relação educador-educando não deve ser uma relação 

de imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de respeito e de crescimento.   O aluno deve ser considerado 

como um sujeito interativo e ativo no seu processo de construção de conhecimento. Assumindo o educador um 

papel fundamental nesse processo, como um indivíduo mais experiente. 

       Por essa razão cabe ao professor considerar também, o que o aluno já sabe, sua bagagem cultural e 

intelectual, para a construção da aprendizagem”. A professora Judite nesta questão colabora dizendo que “Sim, 

porque é ele que possui o entendimento, ou melhor o professor é a base de todas as 

profissões, ele estuda todas as disciplinas para poder entender, estimular, ensinar, auxiliar no desempenho 

progressivo dos seus alunos.” neste sentido, Freire destaca que 

      “O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o professor 

incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, 

sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa 

pelos alunos sem deixar sua marca. “( 1996, p. 96). 

 

        

        Na próxima questão, a 4, as professoras foram indagadas em sobre quais os métodos que você utiliza para 

alavancar esse processo, a professora Carla destacou que “Procuro sempre melhorar meu trabalho, há muito que 

aprender assim sempre procura aperfeiçoar meu trabalho, lendo jornais, revistas especializadas, novos livros, 

para fazer da sala de aula um ambiente diversificado e tornar as aulas mais prazerosas.”. A professora Judite 

contribui como seguinte posicionamento “Utilizo muitos materiais concretos, jogos montados por mim ou 

comprados, os quais procuram ter conhecimento prévio e junto com os alunos achar outros modos de utilizá-

los. Realizo aula expositiva, leio muito para eles, estimulo desenhos livre e dirigidos, produção textual individual 

e em grupo. Tenho dificuldades em trabalhar com projetos e realizar relatórios. Procuro ter sempre um roteiro 

diário no quadro e seguir nossas combinações. O respeito mútuo prevalece sempre em minhas aulas, montamos 

as regras da sala e tentamos segui-las. Neste caso pode-se ver que a formação dos professores é fundamental e 

crucial no processo de ensino e aprendizagem, onde alia-se a teoria à prática, 

sendo assim de acordo com Freire (1998; 43), 
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“[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”. 

 

        Acerca da questão 5 indagamos as professoras se acreditavam que a aprendizagem mediada poderia 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, na resposta que obtivemos da professora Carla, foi a 

seguinte: “Sim, pois o mediador é vital no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que é ele quem seleciona 

e amplia recortes da realidade para motivar o mediado a fim de que, em sua interação com o mundo que o 

rodeia, aprenda a aprender.”. A professora Judite relata o que segue “Sim, pois nem sempre conseguimos saber 

tudo, o auxilio, a conversa, as trocas de experiências são muito importantes. A mediação tem objetivo de lançar 

desafios para a resolução do problema ou dificuldade encontrada.”. 

Para Feuerstein as mediações possibilitam o desenvolvimento cognitivo. Em interações típicas, como a de mãe-

filho, abundam as situações de aprendizagem mediada 

 

 [...] Ela atribui significados específicos a eventos, relações temporais, espaciais, causais e outras não 
inerentes tanto ao objeto quanto às ações da criança. Estas são mediadas pela mãe ou por 20 outras figuras 
envolvidas com os cuidados da criança. Além de transmitir todos os tipos de informações específicas, que 
simplesmente não estão disponíveis via exposição [...] o aprendizado mediado provê o tipo de experiência 
necessária para a formação da estrutura cognitiva que possibilita a apropriação da cultura. (MEYER; 
GARCIA, 2007 p.105, FEUERSTEIN, 1980, p.270 apud) 

 
 

        Na questão 6 foi perguntado as professoras se o histórico e as vivencias dos alunos, podem influenciar, e 

por quê? A professora Carla relata sua opinião a seguir: “Sim, como já havia falado todo aluno já chega à escola 

com uma bagagem cultural e a mesma deve ser respeitada pelo educador. Porque tais vivencias que o aluno traz, 

correspondem a um percurso de aprendizagem contínuo, tornando-se fundamental na aquisição de novos 

conhecimentos. 

São os conhecimentos que o aluno já possui que influenciam o comportamento do mesmo em cada momento, 

uma vez que disponibiliza os recursos para a aptidão.”. Nesta questão a professora Judite contribui com a 

seguinte colocação: “Sim, conhecer seus alunos é um ponto importante para haver as trocas e os avanços, Usar 

seus conhecimentos, suas vivências faz com que o aluno muitas vezes, eleve sua autoestima e melhore seu 

desempenho. Mas temos que ter cuidado de não deixar que a exposição de suas vivências não se direcione 

negativamente para preconceitos e exclusões perante a turma. O professor deve ser o mediador perante a turma 

desta etapa, saber dosar e separar o que pode ou não ser usado.”. Para Arroyo (2001, p 51) a educação tem o 

dever de levar humanidade ao educando, levando em conta o seu histórico  
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"Educar é mais do que humanizar, educar é recuperar a humanidade que lhes foi roubada". 

 

          Na próxima questão a de número 7, as professoras foram questionadas se nas suas visões de que forma o 

professor pode conduzir o ensino e a aprendizagem? A professora Carla relatou que “O papel do professor é o 

de dirigir e orientar a atividade mental dos alunos, de modo que cada um deles seja um sujeito consciente, ativo 

e autônomo. É seu dever conhecer como funciona o processo ensino-aprendizagem para descobrir o seu papel 

no todo e isoladamente.”. A professora Judite destaca que “Com respeito aos alunos, observando, conhecendo, 

motivando, desafiando, criando vínculos afetivos e sociais com seus alunos. Não precisamos ir além das nossas 

convicções, mas não devemos abandonar, nem fingir que não vemos o que está acontecendo com eles dentro 

da sala de aula. Devemos ser parceiros e amigos. Gosto muito de uma frase de Chico Buarque de Holanda que 

diz “ você não gosta de mim, mas sua filha gosta.” os pais deveriam ser bons para os filhos e os professores, mas 

quem deve gostar de nós são os alunos, devemos dar a eles a chance de nos conhecer e respeitar.”. Neste caso 

vemos Nérici (1972, p. 12) deixar claro que o processo educativo é muito além do que educar é conduzir a 

liberdade, pois 

 

 “[...] o processo educativo deve conduzir à responsabilidade, liberdade, crítica e participação. 

Educar, não como sinônimo de instruir, mas de formar, de ter consciência de seus próprios atos. 

De modo geral, instruir é dizer o que uma coisa é educar e dar o sentido moral e social do uso 

desta coisa..” 

 

       A questão 8 perguntei as professoras se o ambiente, a sala de aula, a escola, são partes importantes, nesse 

processo? Por quê? A professora Carla respondeu que “Claro, a ação educativa da escola deve propiciar ao aluno 

oportunidades para que esse seja induzido a um esforço intencional, visando resultados esperados e 

compreendidos. A organização do ambiente estimula os alunos e só através da motivação que haverá 

aprendizado.” 

A professora Judite disse que “Sim, principalmente se for montada e organizada pelo professor e os alunos, eles 

cuidam muito e procuram mostrar a família seus avanços e trabalhos. Uma sala de aula suja é triste, ninguém 

gosta. Meus alunos do pré e do 4º ano organizam a sala de aual antes de sairmos, para que quando voltem 

possam encontrar tudo arrumado e legal.”. De acordo com Lima (1995, p. 187) o ambiente é parte fundamental 

para o ser humano, como segue a citação. Para qualquer ser vivo, o espaço é vital, não apenas para a 
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sobrevivência, mas sobretudo para o seu desenvolvimento. Para o ser humano, o espaço, além de ser um 

elemento potencialmente mensurável, é o lugar de reconhecimento de si e dos outros, porque é no espaço que 

ele se movimenta, realiza atividades, estabelece relações sociais . 

Acerca da questão 9 perguntamos as professoras o seguinte; o que você pensa a respeito do professor como 

mediador desse processo de ensino aprendizagem? A professora Carla da Escola Novo Horizonte respondeu que 

“Como já havia dito, os educadores exercem uma grande influência, mas cabe aos mesmos proporcionarem 

situações interessantes, que despertem no aluno motivação para que o mesmo queira conhecer o objeto do 

aprendizado, com seus colegas e com os próprios professores.” Nesta questão vemos a professora Judite explanar 

o que segue “Ele deve ser o mediador por ele trabalha com pessoas, de gostos diferentes, tipos, vontades, gênios, 

criações diferentes. Deve ter bom senso, observar, ouvir e deixar que as crianças reflitam e resolvam seus 

problemas pacificamente, mostrando a eles que há sempre dois caminhos (em algumas vezes mais) e com calma 

conseguimos resolver melhor as coisas. O caminho agressivo nos faz sofrer pois quando nos damos conta do que 

fizemos de errado, nos arrependemos. O bom senso, calma e segurança sempre em todas as horas e momentos, 

estar sempre atenta a tudo e a todos.”. Para Feurstein, o trabalho do professor mediador é início de um processo 

de ensino e aprendizagem mais eficaz e benéfico. Isso se evidencia na citação que segue.  

 

 “O educador é peça-chave. Ele transmitirá os valores, as motivações, as estratégias. Ajudará a interpretar 
a vida. Nós, educadores, estamos mais em jogo do que a criança e jovens. Se não formos capazes de 
ensinar, será impossível aprender.” (FEUERSTEIN, et al. 1994, p37) 
 

       Com relação a essa pesquisa de campo pude identificar que a cada dia que passa, temos que alinhar a prática 

educativa com a teoria, é no dia a dia que pode-se evidenciar que quando a prática e a teoria andas juntas é que 

vale a pena educar. Identifiquei também que ambos educadores atuam de forma ativa na formação de educandos 

criativos e participantes da sociedade de forma autônoma e responsável. Dentro dessa perspectiva pude perceber 

que a prática educativa das professoras está intimamente ligada a mediação, onde cada uma é mais do que uma 

transmissora de conhecimento e informação, mas sim uma mediadora que instiga novos saberes e experiências 

com relação a aprendizagem, com certeza que o relato de ambas educadores corroborou para 

solidificar mais ainda minha aprendizagem quanto a importância de uma educação mediada. 
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CONCLUSÃO 

Podemos perceber que a teoria deve sempre ser aliada a prática, onde claro é necessária uma busca 

frequente de renovação e aplicação de cada prática educativa assimilada. Claro que nesse escopo, o primordial 

foi ressaltar que na educação há diversas práticas educativas que por sua vez contribuem para a aprendizagem 

do aluno, e dessa forma percebe-se é possível haver uma prática educativa diversificada e atuante. Afinal o 

educador é aquele que da margem a um inesgotável questionamento, e assim construindo um cidadão crítico e 

formador de opinião. 
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